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Aspecto do Cáes do Porto, durante o desembarque do ministro da Marinha argentino, vendo-se à banda de. 
& guarnição do “Viente y Cincode Mayo” formada 'no convés 


A cidade amanheceu, 
hontem, cheia de enthusias- 
mos e vibrações, recebendo 
de braços abertos o almi- 
rante Videla, ministro da 
Marinha da Republica Ar- 
gentina, que nos chegou 
como authentico embaixa- 
dor do sentimento de fra- 
ternidade daquella nobre e 
gloriosa nação platina. O 
gesto dos nossos guardas- 
marinhas, escolhendo o emi- 
nente presidente Justo, Da- 
ra paranympho da turma 
deste anno, valeu por uma 
demonstração brilhante do 
reconhecimento do Brasil 
ao affecto com que foram 
recebidos em Buençs Aires, 
o presidente Getulio Vargas 
e sua comitiva. E a vinda 
do almirante Videla ao nos- 
so paiz, como representan- 
te do chefe da Nação Ar. 
ventina vem, mais uma vez, 
spertar os velhos laços de 

izude que unem os dois 
povos, 


Ao desembarcar hontem, 
nesta capital, entre os ap- 
plausos do povo carioca e 
as homenagens protocolla- 
res do nosso governo, o 
commandante Videla ha de 
ter sentido que a fraterni- 
dade sul-americana já saiu 
dos entendimentos das 
chancellarias para cair no 
coração das multidões. 

A politica de approxima- 
ção entre os povos deste 
continente teye no presi- 
dente Justo um dos maiores 
elementos do seu exito. E 
o povo compreendeu muito 
bem os ' esforços sinceros 
dos homens de responsabili. 
dade, que, neste momento 
amargo para a vida univer- 
sal, pretendem transformar 
a America numa só patria, 
sendo as fronteiras, para as 
suas nações, meros acciden 
tes geographicos. 

O espectaculo de hontem 


foi sufficiente demais para 


provar que a phrase de 





menagens 





Saenz Pena — tudo nos 
une, nada nos separa — 
transformou-se numa reali- 


dade magnifica. 
RUMO A*' GUANABARA 
Seriam precisamente 8.40 ho= 
ras, quando surgiram na entra= 
da da barra os cruzadores “Al- 
mirante Brown” e. “Veinte y 
Cinco de Mayo”, que conduziam 
o canilão de mar e guerra Elea- 
zar Videla, ministro' da marinha 
argentina, s, cxma, esposa, do= 
na Lia Bonorino Videla e demais 
membros de sua comitiva. 


As naves portenhas vinham 
comboladas pelos cruzadores “R. 
Grande do Sul” e “Bahia”, sob 
o commando do capitão de mar 
e guerra Mario de Oliveira Sam- 
paio e por tres esquadrilhas da 
Força Áerea da Esquadra, sob o 
commando do capitão de fragata 
aviador naval Antonio Appe 
Netto. | 


SALVANDO AS FORTALEZAS 


Ao passar pelas fortalezas, as 
hellas naves de guerra argenti- 
nas salvaram à terra, sendo nes- 
sa occasião correspondidas pelas 
mesmas fortalezas e pela bateria 
do Corpo de Fuzileiros, asses- 
tada na Ilha das Cobras, 





Esta Bilioso ? 
Sal de Fructa Eno 


CEDO SOARES | 
| Rio de Janeiro, Terça-feira, 3 de Março de 1936 





Recebidas Pelo ( 











PRA om; ide 


AS PRIMEIRAS VISITAS 

Na altura da Ilha Fiscal, e di- 
visão argentina; parou, para. re- 
ceber a bordo»o capitão de: fra- 
gata Jorge Doisworth. Martins, 
official posto à disposição do 
ministro E. Videla; o addido 
haval argentino; o consu] geral 
sr, Juan José; Varela; os, capi- 
tães de corveta Hugo de Moraes 
Pontes e Caetano aylor da 
Fonseca Costa, que. foram pos- 
tos à disposição dos comman- 
dantes dos cruzadores argentinos 
e o capitão de fragata Affonso 
Celso de Ouro Preto, posto &á 
disposição do .commandante da 
divisão portenha, 


PARA O CAES 


Logo após rêgeber os referidos 
officiaes e depois de trocados os 
cumprimentos entre os olficiacs 
brasileiros e argentinos, 'o cru- 
zador “25 de Mnyo” poz-se em 
marcha lenta rumo ao cães, da 
Praça 'Mavá, onde atracou pouco 
antes dus 10 horas, com o auxi- 
lio de dois possantes rebocado- 
res. 


Emquanto aguardava a -alraca- 
ção do “Almirante Brown". em 
cujo bordo viajaram outros 
membros da comitiva, o ministro 
Videla e sua exma, esposa e os 
officiaes da nossa Marinha pus- 
tos à sna disposição apreciavam 
do convez de rê o movimento na 
Praca Maná e a multidão, ue 
apesar do sol] causticante, aguar- 
dava o desembarque do. illustre 
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música o" Corpo de Fuzileiros Navaes, bem como 


visitante, afim de prestar-lhe as 
devidas homenagens. 
(Continúa na 3º pagina). 


- Interessantes Declara- 
ções do Dr. Manoel Fer- 
reira, Director de Saude 
Publica de Nictheroy 


A febre typhoide vem ha dias 
Occupando as attenções do pu- 
blico: fluminense em virtude do 
Surto que irrompeu em Angra 
dos Reis, Nova Friburgo e ou- 
tras localidades do vizinho Es- 
tado. O triste acontecimento, 
comaquunto desperte justas ap- 
preensões e receios, no mumen- 
to, não se reveste aínda dos 
graves perigos que juslifiquem 
Os vlumores que surgiram de 
todos lados, emprestando-lhe o 
aspecto de valamidade,,, 

& tuberculose, o impaludis- 
mo, 8 verminose.. a syphilis,a 
lepra, as molestlas chroniças 
passíveis de prevenção, as mo- 
lestias que determinam a mor- 
talidade infantil e outros fla- 
gelos ahi estão assolando as 


(Continia na 3º pegina), 


Administração, Affonso 





m Official Japonez Rasga o Ventre 


s Collegas Revolucionarios 
ne 


A ESPOSA 


TAMBEM SE 
SUICIDA JUNTO 
AO CADAVER 





Um Outro Official Mata-se Por Não 


TOKIO, 2 — (H.) — “Afim de dar um 
exemplo” aos officiaes rebeldes sobre regula- 
mentos militares, o tenente Koshina da guarda 


imperial, de 35 annos de 
idade, suicidou-se segun: 
do o “ritho de honra”, 
abrindo o ventre com o 
sabre “samurai”. À sua 
esposa, de 23 annos de 
idade, -golpeou a gar- 
ganta junto ao corpo do 
marido. 


Ambos estavam ves- 
tidos com os trajes de 4 hp 
cerimonia afim de cum- 


prir esse acto tragico 





OUTRO OFFICIAL O Imperador Hirohito 


QUE SE SUICIDA 


TOKIO, 2 — (H.) — A Agencia Domei 
annuncia agora que o major Amano suicidou-se 
no dia 29 de fevereiro, no quartel do seu regimen- 
to, em vista da impossibilidade de persuadir os 
chefes rebeldes de que deviam render-se ás auto- 


ridades. 


E'cos do Desialque 





4 de Dois Mil Contos 


CONTINUA FORAGIDO O. CA 
PITÃO GUMERCINDO MAR. 
TINS TOLEDO 


" Ainda sobre o escandaloso 
desapparecimento do capitão 
contador Gumercindo Martins 
Toledo, levando em seu poder a 
vultosa sommea de dois mil e 
cem contos de reis, recebidos do 
Banco do Brasil e destinados ao 
pagamento: de machinismos re- 
cem-chegados da Europa em 
virtude da remodelação por que 
estã passando a Fabrica de 
Cartuchos “de Infantaria do 
Realengo, onde desempenhava 
as funcções de thesoureiro pa- 
gador, continuam as autorida- 
des militares envidando os 
maiores esforços com o auxilio 
da Policia 'Oivil, para a captu- 
ra do alludido official faltoso, 
O respectivo encarregado do 
inquerito, coronel Mangel Cor- 
rêa de Arruda, está desenvoi- 


Marinha, A imprensa do met 


vendo intensa actividade. 


Ainda hontem, s. s. commu- 
nicou go chefe do Departamen- 
to do Peisoal do Exercito havei 
nomeado; perito avallador no 
mesmo inquerito, o capitão de 

de Me- 
deiros Pires Ferreira, que deve- 
rá iniciar os seus trabalhos hojc. 
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UNIFORMES 
“COLLEGIAES 


“A CAPITAL” tem o 
prazer de levar ao co- 
nhecimento de sua nu- 
merosa e distincta clien. 
tela, especialmente aos 
que lhe compram a cre- 
dito, que está perfeita. 
mente apparelhada pa- 
va executar encommen- 
das de uniformes para, 
qualquer collegio desta 
cidade. 

O meio pratico para 
completa acquisição de 
uniformes, é  servir-se 
do Sorteario da “A 
Capital”, que faculta 
ao comprador 30 pro- 
babilidades de ser sor- 
teddo e nada mais pa- 
gar! 


“A CAPITAL” 


Avenida, esq Ouvidor 


“A SÃO PAULO” Companhia “ 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: 
Di N.º 131 — 1º 
rectores -— DR pe MARIA WHITAKER 
MO TEIXEIRA DE ASSU 
DRJ O. DE MACEDO SOARES di 


DR 


«e. 


ms 
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AVENIDA RIO BRANC 
ANDAR Nao 
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Dr, Manoel Ferreira, director de Sande no Estado do Ria 
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“AExcursão do Governador Salles Olive 


A ZONA S 


O sr ámgnando de Sulles, go- 
vervanur de 5, Paulo, ucuba de 
fazer uniao vesti do goma sul do 
bistudo. vor ocenstão do ban- 
quere que lhe toi vlierecido em 
ep cntiga, 5. EN. pronunciou 
o seguinte discursos 

“Minas senhoras. 

Meus Senhores, 

Agrudeço cordinlmente a te- 
COução Que Me diz Est beliu 
Iupelininga, terra de Lunto res 
levo va historia de São Paulo 
e Origem de tantos rumos ll- 
lus res du nussa gente, 

Aproveilo a opportunidade 
denta visita e presto homena- 
sem à cultura de Iupetininga, 
fulundo qui de uma questão 
que está na vrdem du dia e que 
interessa o lodoss a. relurma 
pelbutacia votada em dezembro, 
por propostr do governo. pela 
nossa Assenbléa Leglslutiva, 

Tendo como um dos princl- 
paes pontos de seu progrumma 
a reorganização fimnceira do 
Estado em buses renes € esta- 
veis. Walton o governo de Je- 
vantar o quadro das despesas 
Indispensaveis, pura combecer 
até onde teria que pedir av im- 
posto dos recursos que us sutis- 
fizessem. 

Au upparecer a proposta Or= 
camentaria pura este unno, das 
suns cifras parecetum excessi- 
vas e não fultoy quem aceusas=- 
se O guverno de estur cxapure- 
ramo os gustos publicos, A 
avalyse meliculosa desses pas 
tos leva o observador imparcial 
a coneluly de modo opposto, À 
verdudo é que a nossa adiminis- 
tração ainda não conseguiu md- 
quirir vitalidade suficiente pa- 
pa ucompaúhur, quanto mais 
preceder a marcha vivaz € fir- 
mecda iniciativa individual, As 
despesas poderão parecer altas 
mas estão longe de ntLender às 
exigências do nosso progresso. 
DESPESAS COM A AGRICUL- 

TURA 

A Secretaria da Agriculiura 
apresenta-se em 96, vom a Tes- 
peltavel dotação de 69.2 con- 
tos, Em 18H), O seu orgamen= 
ta fóra de 31,128 contos, Não 
é só, Deisuram de figurar en 
tre as suas verbas ns que se 
destinavam à Escola Lulz de 
Queiroz. que passum para a Se- 
eretaria de Educação. e ao De- 
partamento do 'Frabalho, lrans= 
ferido para a Secretaria da Jus- 
Hea. Em 90. essas verbas: su= 
bivam a ).092 contos, de sorte 
nuç a despesa naquelle umno, 
eme pode ser comparada com a 
deste, era «de 28,096 contos. 
Henve assim um sugmento ap- 
perpnte de 40 mil contos. 

A Secvetaria da  Agrlcullura 
tem tendas que nunca figura- 
ram nos ateumentos e que se 
metHoMesria durante a minha 
ndiminisiração, Na columna da 
receita geral do Estado. essas 
rendas figuram este alino com 
a cenntribulção de 47.300 con- 
tus Com ellas se altende à 
reqnnra das sementes de nizo- 
din e no desenvolvimento dos 
servivos experimenlaes da ugrl- 
coltora, Sin despesas varkuvels 
que estão Ineluidas no otça- 
qrcuto. mas que podem ser re- 
diuzidas se aquellas rendas por 
musiquer motivo decacm, Não 


são anus de carmeter petmu- 
nente, ) 
Não ha duas opiniões sobre 


a necessidade Impertosc de bra- 
vos puta a Invuura, Estudos di- 
anus de credito avaltano em ADA 
mil os trabalhndores agricolas 
de que estamos desíalegdos. 
Hestubelecendo vs serviços de 
imigração. pediu o governo 
para elles uma dotação superior 
em 11 483 contos. à que lhes 
fot destinada em 1990, 

tm conta de capitul, para 
construcções 2 installações que 
augmentam o patrimonio publl- 
vo, foi consignada ste anno à 
inportanela de 5.417 contos, 

Rem feitas as contas. dedu- 
aldas às despesas custendas pela 
propria rendu. as que semo 
consagradas á Immigração e Bo 
nugmento do nelivo, à despesa 
de manutenção da Secretarin 
desce nu M.148 contos, Isto é, 
anenas 6 mil contos do que em 
mm, 

E” um augmento infimo, se 
pelsumos no extrnordinario des- 
envolvimento da nossa agrieul- 
tura e de todos ns serviços nf- 
fielurs relativos a ella, mos ul- 
timos. dois annos. 

DESPESAS COM EDUCAÇÃO, 
SAUDE E ASSISTENCIA 

Passando do sector da produ- 
ecio para o da educação e sau- 
de publica. as coisas mudam de 
aspecto, Houve consideravel ac- 
cresvimo nos gastos e. como se 
trala de despesas nermanentes. 
n acerescimo tem de ser pedi- 
de an imposto, 

O arcamento de 00 estabelecia 
estas verbas: 


Contos 

Ensino primario . «So MA 
Ensino secundario . .. 8 223 
Ensino superior o RM 
Ensino profissional .. 2.347 
Os mesmos titulos dispõem 
em 46 dos seguintes recursos: 
Contos 

Ensino primario . «73.838 
Fusino segundaria . 0 MNT 
Ercino «uperior . . . 12.086 
Ensino profisslonal .. 5.008 


Menos de 20 mil contos de 
augmento em sela para o en- 
«jno primario — é tr isorio, se 
nucremos de facto resolver esse 
problema vital e merecer 0 ti- 
tulo de povo elvlizado, O anal- 
vhahetismo. nas proporções em 
nie ainda eriste em S. Paulo, 
é uma nodea humilhante para 
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UL DO ESTADO DE S. PAULO | 


O DISCURSO PRONUNCIADO POR S. EX. EM ITAPETININGA 


los paulistas, E” um dever de 
"hontva Fuzel-a desapparocer, 
Está sem escola uima-popula- 
cão infantil ggual à que recebe 
“usirucção, Muls de BOM mil eri- 
Canças erguem um grito angus= 

Hoso, do litoral. no sertão. sup- 

plicundo ao Estado qu lhes dé 
tenslno. Nenhuma seena mais 
! vexante para um governador de 
vSno Paulo do que a que me foi 
prepurado em excursão recente 
pela astucir de um homem que 
sabia o que' fazia, Recebends 
uma manifestação de 290 cri- 
"ancas, todas com o mesmo oni- 
forme. percebi em povcos mo- 
mentos: que. não emm de ale- 
gria mas de revolta as suus rul- 
dosas expansões, Não eram cri= 
anças de uma escola, mas eri- 
angas que exigiam escola: Aquel- 
le uniforme logo se. inansfor-: 
mou a meuscolhos no dep *- 
mente uniforme dos analphabe- 
tos... Prometi fazer o que 
pedium. mis tomo satisfazer a 
melo milhão. se o povo npaulis- 
ly não se dispuzer nos sacrl- 
fleios? Para nlphabetizar ' esse 
meto milhão de crianças Serlum 
provivelmente necessarios outro 
70 mil contos annunes, - 

Com o ensino secundino gus- 
ta-se este anno mais1,753 con- 
tos e com 0 profissional mais 
MR contos do: que se gastava 
em 1930, São necrescimos Insi- 
enificantes, A despeito de tudo 
emanto o governo tem feito. ert- 
undo egymnasios em todo n Es- 
tado e dando, sob q orientação 
moderna de um departamento 
especial. energico Impulso ao 
ensino profisslonn! — estamos 
muito Jonge do ponto a que já 
devinmos ter chegado, 

Quantn - ao. ensino superlor 
houve uma elevação de 6.86 
contos de um pertodo para cu= 
tro. Mas, passou. para o ortça- 
mento da Fducação a despesa 
com » Escola Luiz de Queiroz. 
que em 30 corria por conta: da 











Agricultura, Essa verba é de 
1.581 contos. Encampou-se a 
antiga Escola de Pharmnci, e 


com ella se dispendem 813 con- 
tos. Passou do governo federal 
para o de 5. Paulo a Faculdade 
de Direito, que requer 712 con- 
tos, Criou-se a Faculdade de 
Philosonhia. Seienclas e Letras 
e com ella se gastam 1,525 con- 
tos. Por fim, a nova Faculda- 
de de Medicina Veterinaria ab- 
envve este anno 848 contos, 

Não quero me estender sobre 
o papel que a Universidade var 
desempenhar na vida de São 
Paulo e da sua Influencia no 
progresso da nação. Os seus 
frulos comecam & ser colhidos 
muito untes do que se contava. 
E" gastar com multa medida. 
applivar 12 mil contos no cus- 
tejo e 1.600 contos no appare- 
lhamento de uma grande Uni- 
versidado, em que já se reunem 
seto grandes Escolas, Esse é O 
capital reproductivo por excel- 
lencia. Preparando e discipli- 
nando as intelligencias, elle re- 
compensará generosamente, em 
pem estar malerial e moral, os 
suvrificios do contribuínto, 

O orçamento destinado aos 
serviços de saude publica apre- 
senta-se com a-tonsideravel do- 
tação de 43.720 contos. Dedu- 
gidos mil contas reservados pa- 
va a Commissão de Assistencia 
Hospitalar e 2,990. contos des- 
tinados a despesas de capital. 
e levando-se em conta as ren- 
das da proprin Secretaria pre- 
vistas ma receita geral, na Im- 
portaneia de 1,5 contos, ob- 
tem-se o saldo de 93.826 con- 
tos. Em 1980 as verbas correse 
nondentes foram orçadas em 
15.570 contos, Ha. portanto, um 
nugmento de 18,256 contos en 
tre os dois periodos, para as 
despesas ordinarias, 


Só os serviços de prophyla- 
xia da lepra têm uma parte 
de 9.451 contos nesse aecres- 
cimo. Dando mão forte ao de- 
partamento que superintende 
esses serviços, conseguimos ele- 
var o numero de doentes hos- 
pitulizados, de 780 em dezem- 
bro de 390, a 5.295 nesta data. 
Só no anno de 1995 foram In- 
ternados 1.º7%1 doentes. Até ao 
fim deste anno deverão estar 
internados 6.000. e este mume- 
ro parece ser O maximo neces- 
sarlo para que se mantenha em 
completa efficiencia o combate 
no mal em 8. Paulo, Era pre- 
ciso extirpar, custasse. o que 
custasse, o temível flagelo, E' 
ponto em que todas &s opiniões 
parecem estar de accordo, Se 
nlguem não concordar, façamos, 
para convencel-o, reviver-lhe na 
imaginação as scenas já feliz- 
mente dissipadas: as barrucas 
brancas da belra dos caminhos. 
debaixo das quae se abrigava. 
transmittindo-se a novas victi- 
mas, a mais dolorosa tragedia 
dos seres: humanos: e os lugu- 
bres envalleiros, que. surgiam 
numa volta de estradá, esten- 
dendo em silencio o chapén e 
seguindo com o olhar & curva 
das esmolas atiradas de longe, 

A assistencia aos psycopa- 
thas recebeu um augmento de 
11.754 contos entre os dois pe- 
riodos, mas ainda estamos dis- 
tantes do que nos cumpre fr- 
zer para corrigir um dos mais 
chocuntes contrastes que a nos- 
sa sociedade offerece, Não é 
possivel deixar nas cadeias do 
interlor oz 600 dementes, ho- 
mens e mulheres. que mnelles 
vivem em miseraveis condições 
de hygiene e de moral. Estão 
hoje recolhidos aos diversos 
departamentos da assistencia 
aos psycopathas 3.582 doentes. 
Dentro de um mez 35 amplia- 
eres em venho nto mas colo- 
mtas ale Juquora 






constiluce ugora uma 


mmalor para a polícia clvil 























recebimento de mais 5OU duen- 
tes do sexo masculino, 

Isso é muito pouco, As esta- 
tísticas dos Estudos Unidos, du 
Argentina, do Uruguay se de 
varlos paizes da Baropa Indicum 
que o numero de; leitos neces- 
saio para a Internação dos 
psycopathas é de 3 por mil ha- 
bltnntes. Incluem-se entre os 
doentes os debeis mentnes e os 
'epilepticos: Nesta «base, O nu- 
'mero de leitos exigido pela po- 
pulação setual do Estado, para 
attender a esses serviços de as- 
«tstoncla, seria de-187000. Mul- 
to temos: que caminhar para 
chegar até lá, >» 

Cerca de 2 mil-contos: a mais 


dn que em 30 são consagrados 


para n assistencin 4 Infancia e 
à fisenlização “lo leite, O senvi- 
enlo impoaludismo absorve mmuis 
mil contos, F nalmente, a pro- 
phvlaxia de molestlas Infecto- 
contasginsas exige mais 1.600 
vontns. pare estahelecer, sobre- 
tudo, vma barreira eficaz con- 
tra mn invasin da febre mi relln 
existente em varios, pontos do 
pata, : 

Nenhuma dessas verbas serla 
suscoplivel de diminiicão sem 
risca de as termos de nagar 
muntltinlendas mulas vezes, cm 
awCiizos de Inda amrle, 
DUSPRRAS DA JUSTICA E DA 

SECYRANCA PUBLICA 

Os serviços da justin Inclu- 
stve ss do Ministerio Publico 
e da Pentianelnria. custerio este 


annd 10.250 contos, Fslavem 
necedos em 1.927 contos um 
tmn A diferença provem do 


secrescimo no numero dos des- 
emburgadores, do amemento de 
seus vencimentos determinado 
na Conslitulção Federal; do mi- 
“mento de vencimentos dos pro- 
motores eubltens: lopreindo pola 
Constltiieão do Estado “e do 
sugmentn de vencimentos dos 
inizes de 1º, 2º e Dr entrancias, 
Não ha enem conhecendo a si- 
fuacão em que 82 encontravam 
esses jutres, drisecde aitemdir 
vma medido nue n diemtdado da 
nrovrla justica estava ha qmultn 
extrindo. Ao. mesma  esnivita 
nhedsceram noúellns disposições 
roustifucinnaes, 

Anparecem soh a “dencrndendia 
da Sreretarin da Justica sorvi- 
cos mue nertenclum m outros oa 
essisfencia social. com AM 
eontns: no assistencia torhnica 
nos munelotos, com 1,250 enn= 


tnsyncservien Teor vom TN 


contos o Densrtamento do Tras 
balho com 4696 contos sto, 
em 1940 Leustava 1,212 enntos. 
E" nreciso notar eme o desen- 
volvimento da Tegislação snria] 
deu an Estado ohrigacões antes 
inexictentos. não havendo enm- 
nirpeão possivel entre a arti- 
sidade de hole e n que o De- 
vurinmento tinha seis  annos 
nfrár, Além disso, n Secrctntii 
da Justlen possue rendas pra- 
nrkes que concorrem com 2592 
contos para À receita do Es- 
Inda, 


A Segurança Publica, que 
Secreturin 
independente. npresenta-se. em 
5 vom uma dolação mullo 
do 
que em 30; 43,087 contos em 
cotejo com 45.432. Mas, levun- 
do em conta a renda de 8,894 
com que a Secretaria contribue 
para a receita neral, a difteren- 
ça entre os dols orçamentos da 
policia civil reduz-se a cerca de. 
10 mil contos, Esle augmento 
corresponde a serviços novos, 
como us da Guarda Nocturna, 
do Radio Patrulha e da Polteia 
Especial. e à nmpliação dos 
quadros dn Guarda Glvil, que de 
1,571 homens em 30, passou a 
3.500 homens. : 

A Força Publica offerece um 
nugmento de 2.117 contos, ape- 
sar de ter passado para 0 mu- 
ntclpio o serviço de bombeiros. 

Todas as despesas com o de- 
partamento encarregado da ma- 
nutenção da ordem, Inclusive as 
dos novos serviços. attestam a 
previdencia do governo em 
frente de perigos que se annun- 
cjiavam e que deflagraram nos 
acontecimentos de novembro 
passado, Não podemos deixar 
de nos apparelhar, deante de 
um inimigo que dispõe de for- 
tes meios de ataque, de recur- 
sos de defesa ainda mais por 
derosos, 


DESPESAS DA FAZENDA E 
DA VIAÇÃO 

A Secretaria da Fazenda ap- 
parece em 96 com a dotação to- 
tal de 251.407 contos. A des- 
pesa realizada em 30 foi de 
182.712 contos. A differença 
apparente é de 48.695 contos, 
mas é malor na realidade, por- 
que em 9) figurou a verba de 
4,179 contos para auxilos e 
subvenções, e esta agora está 
computada em outras Secreta- 
vias. A differença effectiva é, 
portanto, de 52.874 contos, 

O pagamento dos inuciivos, 
que extgla 6.753 contos, Teque* 
hoje 21.178 contos. Não está 
certamente nas mãos do gover- 
no nmputar esta despesa. 

O serviço da divida passou de 
141.972 para 165.699 contos. 
Esse acerescimo torna-se apenas 
de tres mil contos, se conside- 
rarmos que na verba deste an- 
no não está incluido o saldo das 
requisições imilitures feitas du- 
rante a revolução de 92. na Im- 
portancia de 20,181 contos, 

O augmento com a arrevada- 
cão e a administuação das ren- 
das, de 10.800 contos. qustifica- 
se com a lransformação do sys- 
tema tributario e a reorguniza- 
ção dos serviços da fazenda. A 
natureza dos novos Impostos 
requer um apparelho fiscal mals 
extenso e mals efflcaz do que 


vermitiirão o jo actual, vara impedir a evasão 








































de rendas, O antigo Imposto de 
exportação, ideal; pela facilida- 
de ecrigor do recebimento, é 
sucedido por um movo Imposto, 
o de vendas metcantis, que se 
distingue pela diffioucdade da 
cobrança ci parte, de sua ar- 
vrecadação, O governo procurou 
na reforma -tribytatia « solução 
mais justa e não a mais, facil, 
A redrganização “da Fazenda 
conhecida pela clara exposição 
do seu secietano, téin em vista 
fortalecer o npparelho arrecada- 
dor pox meio de úma mals tum= 
pleta - especiulizução de fun- 
EÇÕES eso oe nei ira 

Os serviços a cargo da Secre- 
tavia da Viação, amplamente do- 
tados tjuando são: levados à 
conta de capitul afferecem at- 
crescimos pequenos, nas) despe- 
sus ordinalias deste anno, em 
compensação. om: &s de 1940. 
Quantotás empresas industries, 
tém este: anno vma, pesspretiva 


muito mais anlmndora do que. 


em Sl Os serviços de aguas € 
esgotos da CnpitalSantos e 5. 
Vicente, Incluído, Os serviços do 
Guarujá, davam um saldo, of 
cado. de 15.845 contos um 1950, 
Para este anno vstá previsto o 
saldo de. 30.000. .contos, 

A Sorocabana e a Ataraqua- 
rense- deverão upresentar, este 
anno, um saldo de exploração 
superior ao de 1930. 

Quanto ás estradas do roda- 
gem, as despesas de conselva- 
cão pouco têm crescido. Para 
novas estradas, Mgura no orça- 
mento/a verba de 8.700 tontos, 
que sevávem grande parte desti- 
uada “no pagamênto de servicos 


em andamento, Fomos praden= 


tes Hmitundo a essa modesta 
sommit OS nossos pecursos. nes- 
se importante sector da admi- 
nistração porque: embora 
caracter” reproductivo, as estra- 
das de rodagem, como as pon- 
tes. não augmentani o patrimo- 
nio da Fazenda, “São por Isso 
consideradas como- despesas ef- 
fectivas e devem Sexy pagas com 
o Imoosto, sa 
A SUPPOSTA EXTORSÃO FIS- 
CAL 

Muitos . concordam com o 
nosso ponto de vista. achando 
que quasi toda n ndininistração 
publica fica muito atrás do 
nosso, progresso, ,. E propõem 
que se corrija, depressa essa 
anomalia, Mans São contrarlos a 
qualquer augmento tributario e 
mesmo“no- aperfeiçoamento dos 
meios de arrecadar. Querem que 
se fucao muita colsi com pouco 
dinheiro, Nós. os homens de 
governo, sabemos porém que: a 
despeito. dos prodígios de resis- 
tenclas do nosso mil réis. para 
fazer pouca colsa é precisn hoje 
muito dinheiro, 


Baseudos uus novas disposi- 
ções da Constituição de dl, de- 
plineumos um plano de lin posi- 
ção tributaria cupaz de salisla- 
zer às despesus lndispensavels, 
Desde que etumos obrigados a 
remodelar todo o. Systema tri- 
buturio, Ccompetia-nos Inuugu- 
ur um regime de lmpostos 
justos 6 -sãus, Adoplumos uma 
politica múdical em relação: nos 
impostos de uxpurtação, suppri- 
mindó-os. Completamos a me- 
dida, estendendo a. Suppressão 
à tuxa de expediente, 

Quanto uo eufé. proseguimos 
com tirmeza' a vossa politica de 
desaggravação e extinguimos o 
imposto de emergencia, cnja 
presença no orçamento serla 
agora injustiflcavel, 

Abolimmos a tuxa judiclaria, & 
taxa de mercadorias negociadas 
u lermo e os Impostos sobre o 
capital particular empregudo em 
emprestimos, sobre a reuda an- 
nual dos predios de aluguel e 
sobre. 0s terrenas marginaes às 
estradas de rodagem. 

Reduzimos a oito os vinte e 
dois impostos que: em 34 figu- 
ravam em nossa receita. 

Pura julgar com justiça a nos 
va tributação é preciso compa- 
ral-a com a que eslava em vi- 
gor em julho Ge-34, na data da 
Constituição, e não com os Im- 


de 35, : 

Fazendo do imposto de ven- 
das e consignações a principal 
fonte da receita, fixamol-a na 
tuxa de 1%. Nesta base, a ar- 
recadação prevista subirá a 200 
mil contos. -Tinhamos abolido 
em 34 os impostos de viação, 
sobre refeições e hospedagens 
e sobre os vencimentos dos fun- 
celonarios' publicos. Esses Im- 
postos produziam 75 mil con- 
tos. Os Impostos de exportação 
e de emergencia c a lixa de 
expediente, ngora supprimidos, 
produziram no anno passado a 
receita global de 65 mil con- 
tos, As demais laxas e impos- 
tos extinctos, já mencionados, 
forneceram ao erario mais de 
14 mil contos na mesmo anno. 
Além disso. deixoy o contribn- 
inte de pagar v imposto federal 
sobre vendas, que no ultimo 
exerelcio deu mais de 40 mil 
contos, 


Saibam, pols, os paulistas que 
os 200 mil contos- que vão pa- 
gar pelo novo imposto desti- 
nam-se a substitulr cerca de 
“00 mil contos de outros Im- 
postos. Trata-se, apenas, de 
uma redistribuição dos encargos 
tributários, que deixam de pe- 
sar sobre esta ou aquela clas- 
se. para fecalr com equidade 
sobre todos os cidudãos. Se, em 
logar do Imposto de 1% sobre 
vendas. estivessem em vigor os 
impostos que clle-substitulv, a 
sua arrecudação produziria este 
sono cerca de “MD mi] contos. 

O segundo imposto. de indus- 
trias e profissões. foi orçado em 
97 mi contos. Nãn honvo egual- 
mente augmento de taxação 


de, 


postos do orçamento mutilado 


lc 


+ 


nesto caso, mas mera redistri- 
bulção dos) encargos Fiscues. 
Esse: linpústo substituirá 
tro? os: de commercio, de In- 
dustria; sobre capital das so- 
cledades anonyimas e sobre cons 
sumn! de aguardente, A arreen- 
dução “delles: produziu 49 mil 
contos no amno passado. O nu- 
gmento previsto de.8 mil con- 
tos se levará à conta, de. um 
lançamento mais cuidadoso 
de uma arrecadação 
Veras = é j 

O terceiro imposto, de trang- 
missão de nropriedade” “Inter= 
vivos”, está orgudo. em 40 mil 
contos, A previsão é moderada, 
pols em 1935 esse Imposto deu 
cerca de 42 mil contos, 

O quarto imposto. de trans= 
missão de propriedade “cnusa- 


quia- 


e 
mais se- 


va de 18 mil "ontos  potque To) 
essa u -sun- ultima nrrecadação. 

O quinto Imposto, 0 lerrito- 
ryd, figura com a mesma esti- 
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mortis”, figura com a estimati=: 


mativa do -unmo anterior — JU 


mil contos. ' 
O sexto Imposto. sobre: con- 
isumo de combustiveis: para mo- 
tores: lhermicos, tambem não se 
“upresenta “com qualquer 
«mento, E! formado pela som- 
ma das tasas estadual e federal 
existentes em dezembro de 3h, 
Além disso. passou a ser arre- 
cadado «pelo, Estudo o Imposto 
sobre o combustivel consumido 
na Capital e que nté aqui era 
recollhddm" pela Prefeitura, O 
calento previsto vara a Sur at- 
recndação em todo à Estado, de 
40 mH contos, é baseado ma 
somma «dessas tres arvecada- 
sÕes. ] 

O selimo Imposto, de sello, 
foi” augmentado em vinte por 
cento. Mas abolivum-se algu- 
mas taxas e-do uugmento To- 
rum supprimidos todos os pa- 
peis forenses. a o 

O nilavo “e ultimo Imposto, 
subre transacções, representa 
um encargo, novo, Mas a sua 
estimalivacmno modesto valor de 
7 mil contos. não é evidonte- 
mente feita para compromet*er 
a cconomia paulistn, 

Se esses oito impostos devem 
dar O mesmo nue produziam 22, 
é vlnro que alguns delles, pelo 
menos, têm aque se apresentar 
com muito tmulor volume, Mas 
o resultado final é identico e 
R economia paulista nada sof- 
fre com a transformação, À no- 
va distribuição de impostos al- 
Hvia aqui. angmenta ali, poupa 
uns: attinge a outros, Osgequo 
ijsecebhem allivin levam satisfei- 
Ifos'e calam-se, Os que rece- 
bem augmento julgnm=se victi-= 
mas de uma injustiçn e protes- 
tam, E' a rencção natural con- 
tra todos os regimes Lributnrios 
em seu Inicio, 


Por outro laudo, a natureza do 
imposto de vendas vubriga a 
uma fsenlização que apparece 
como. Impettincute mesmo RB 
contribuintes de boa vontade. 
A fiscalização, entretunto, se 
afruuxará por sl mesma à me- 
dida que O nuvo imposto se ln- 
vorpure em nossos lubilos, 

Ha de chegar o dia em que a 
sorte do Thesouro repoyse ape- 
nas na eserupulvsa consciencia 
fiscal «dos paulistas, 

À POLITICA, FINANCEIRA DO 
GOVERNO 

A nossa innocencla em male- 
ria de subtilezas parlidarhis não 
é lamunha que ignorassemos O 
valor dos recursos de combate 
quo a reforma Lributuria, exe- 
cutada na .ante-vespera de um 
pleito eleitoral decisivo, entre- 
gava nos adversurios, Poderia- 
mos. sa nos contentussemos em 
ser habeis, ntirar às costas da 
Constituição a responsaillidude 
dos nossos umburaços, ataman- 
car uma combinação razoavel 
dos impostos existentes, armar 
tres ou quatro cortinas que oc- 
cultassem as realidades e de- 
pois sair para & run, apregoan- 
do entre o eleitorado as nossas 
virtudes de eurandeiros das fl- 
nanças, Não o fizemos para não 


o. 
pe 


enganar o povo, que queremos ' 


servir com probidade. 

Tirando dos Estados, desde a 
promulgação, alguns Impostos, 
criundo-lhes encargos novos. € 
só lhes permittindo estabelece- 
rem a partir de 36 vs tributos 
da nova discriminação de ren- 
das, a nova Constituição fe- 
deral tornou o anno de d5 o 
mais difficil, talvez, : da histo- 
ria financeira de S. Paulo, 1- 

jnhamos a sensação de que nos 
usphyxiavamos dentro de ma 
collete cujos cordeis Jia n “iu 
se unpertavam. Foi desta situa- 
cão que celiberamos sair, para 
não adiar à- execução de uma 
reforma que, imposta pela Con- 
slituição, era tambem a mais 
evidente a cessidnde da admi- 
nistração paulista, 
listabelecemos o quadro das 
despesus indispensaveis para a 
vida mormal do Estado, Repai 
timol-as entre as que, augmeu- 
tando v nosso patrimonio, de- 
vlam ser pagas por meio do 
emprestimo, € as que, constitu- 
indo gastos ordinari: da ma- 
nulenção do Estudo, deviam ser 
pagas pelo imposto, Desenvol- 
veram-se nos ultimos annos as 
nossas acllvidados, cresceu vl- 
gorusamente. a população, E' 
natural que tenham crescido a” 
despesas publicas, Se, co « 
dem onstrei em outra oppor'u 
mdade, o.regime que encontrel 
29 tomar, posse dy governo, era, 
o do “deficil” permanente a 
enorme, era .nmna empresa chi- 
merlea estabelecer o equilibrio 
creamentario sem. uma - malor 
produciividade do imposto 
sem o appeilo para o credito 


(Continua 11º pagina). 





FOI IMPETRADO 
“HABEAS-CORPUS” 
Em Favor de Harry Berger 


PATROCINA A CAUSA DO EMISSARIO DO. 
KREMLIM O SENADOR ABEL CHERMONT' 


Ao juizo federal da |* varu, de & transferencia do casal 8 





pelo senudor «Abel Chermont, | que o inesmo seja submetltido & 
tol impetrada uma ordem de | esume de corpo de delícto, pro= 
habeas-corpus em favor de Imettendo ao mesmo lempo tra= 
Harry Berger ec sa companhel- | tar da defesa dos seus cobstl= 


ra, que se encontram “recolhi- 
dos à Casn de Detenção, como 
vumplices e co-responsaveis dos 
movimentos extremistas que 
eusanguentaram a madeugada 
de 27 de novembro p, pnssudo. 

O impetrante Fundamento q 
Inlelal com a allegação de que 
o casal se encontra detido. m 
presídio commum, contrariando 
n disposto na Constiluição Te- 


tuintes, pela tribuna do Senddos 


O jutz Ribas Carneiro, no « = 
erclcio da t* Vara Vederal, des= 
paehando: o pedido de hubeas= 
cotpus, pediu Infor ações ao 
chefe de policia marcando no 
dia de amanhã, às Id 1/2 hos 
ras. audiencia  muquello juizo, 
com u presença dos pacientes, e 
determinando ao mesmo tempo 


que, caso seja impossível a 
deral e da Lei de Segurança, | apresentação dos referidos pa- 
que mandam deter, “em taes | cientes, que o chefe de polleta 
casos, em presídio político, providencie de necordo com o 


O senador Abel Chermont -ne- 


impetrante, 
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AHecções venereas e não vanereas dos orgãos sex 
do homem Perturbações 'unccianaes da: sexualidade 
masculina. — Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RUA SETE DE SETEMBRO 207 — De 1 ás 6 horas 


LIVROS NOVOS 


“TRINCA E 2 PARES” 
de O. d'Oliveira 








— a 


NA ASSEMBLE A 
FLUMINENSE 


Foi sob a presidencia do st, 
pipe oba que, no dia de 
+ funcecionou =“: 

tivo Fluminense. Dis RR 

Aberta q sessão, com a pre- 
sença de 30 senhores cleputados,; 
foi lida e npprovada a acta ca 
sessão anterior, : 

No expediente, depois da Jel- 
tura de diversos officios, falou 
o sr. Capitulino dos Santos, 

De início, apresentou á casa; 
um requerimento de congratula- 
ções pela chegada do ministro 
da Marinha Argentina, 

Em seguída, mais dois reques' 
rimentos foram apresentados 
pelo orador — um. revigorando 
o art. 10, da le; 1,580, de 20 de” 
janeiro de 1919 e o outro, equi= 
parando para effeito de venci 
mento. o guarda-livros da Pe-. 
nitenciaria de Nictheroy aos 
seus collegas do Departamento: 
do Thesouro do Estado, 

Seguiu-se, na tribuna, o sr, 
Ruy de Almelda que, por sua: 
vez, apresentou um requerimen- 
to mandando revogar o art, 8 
e seus ft 1 e 3. da lei 2.916. 

Na ordem do dia, foi appro- 
vado o requerimento de I|nfor-, 
mações do sr, Oscar  Przewo- 
dowski, aceren da titulação dos 
funcclonarios da Escola do Tra- 
balho, 

Suspensos, a seguir, os lraba- 
lhos, o sr. presidente marenu 
nova sessão para hoje, com esta 
neuta: 1º discussão do projecto 
de autoria do sr, Mario Alves, 
sobre a criação de campos 
sportivos em Nictheroy, Campos, 
Petropolis, Friburgo e Tguassú. 














Br CO. d'Oliveira 


O sr. Clodoveu d'Oliveira, 
além de um competente techni- 
co, como tem demonstrado à 
frente do Actuarlo do Minis- 
terio do Trabalho, e um escri- 
ptotr delicioso que já tem lançã- 
do no mercado uma bagagem 
literaria bem apreciavel. . 

“Princu e 2 Pares" é o ul- 
timo livro do sr, Clodoveu 
d Oliveira, E' um livro de con- 
tos, bem feitos, bem urdidos, 
de tina crítica social da época. 
Divide-se em tres partes: 
“'Princa e dois Pares”; A Eler- 
ua Questão Social” e “Perfis 
Barburos”, Issa obra é uxa 
continuação de “Esperando a 
Morte”, cujo successo Hterario 
foi indiscutível. 

O estilo do sr, Clodoveu d'O- 
ivelra é escorreito e os factos 
dos seus contos se desentolam 
numa sequencia perfeitamen- 
te humana. 








Facrldade Fluminense 
de Odontologia 


ABERTURA DOS CURSOS 
FARA! A AULA INAUGURAL O 
PROFESSOR  BRENJAMIN 
GONZAGA 
Terá logar, amanhã, dia 4 do 
corrente. q solennidade inaugu= 
ral dos cursos du Fasulidade Flu- 
minense de Odontologin, às 20 
horas, na séde da Fnculdade Plus 
minense de Medicina, à rua Vis 
conde de Mornes. na vizinha ci= 

dade de Nictheroy, 

CA aula inaugural será dada 
pelo professor dr. Benjamin 
Gonzaga, que vne disseriar so- 





Novo offerecimento aus 


socios da À. B. 1. 


——e. em 


TRES MATRICULAS NA - UNI- 
VERSIDADE LIVRE DA CA- 
PITAL FEDERAL 


; Cos | bre o interessante (hema: “Da 

Ao presidente da Assuciação | Psveotechnica em face da 
Brasileira de Imprensa foí diri- | Odantotechnica", 

gido o seguinte officio; “A Uni- Dada A Imara eia da asa 


versidade da Cupital Federal tem 
a honra de oferecer a v. ex, 
u faculdade de metricular gra- 
tuitumente, até tres (Jd) alumnos 
no Curso de Commereio Interna- 
cional que mantem dirigido pelo 
Consul Floriano, Nunes Pereira, 
Dest'urte, pensa a Univecrsidade 
poder ser ulil-a valores que v, 
ex. reconheça, Apresento a v. 
ex, protestos de admiração, — 
(a,) Dr, Ernesto Martins Viei- 
ra, secretario geral”, 

Agradecendo a gentileza do 
offerecimento, q prestdente da À. 
B. 1, communicon que a faria 
divulgar para conhecimento dos | 
interessados, 


sumplo e no justo venome do 
neatado mestre, tanto na classe 
medica como na classe odonto- 
logica, é de esperar-se grande 
altiuencinde seus collegas e ex- 
discípulos” doquelle  estnhelei= 
mento superior de ensino, 





Em “torno de sunposta 
acquisição de “Pistolas 
Royal” 


Tendo um dos vesperiinos de 
ontem publicado haver o ge- 
neral emt. da 1º Região Mili- 
tar negado upprovação a sup- 
posta acquisicão de dez “Pis- 
tolas — Fusil MetralInulor 
Roval”. que teria sido feila 
melo S. 8, M. convem esela- 
recer que o chefe damuolle ser- 
viço encaminhou (ão sómente 
uma proposta que recebera da 
Firma representante da arma 
aludida. não tendo slin effe- 
cluada a compra proposta por 


não se tralar de materlal re- 
tulamentar. 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 








Designação de Comman- 
dantes do Batalhão ds 


Cadetes e do-contingente 
Especial da E. Militar 


Foram designados | comman- 
dantes: do Batalhão de Cade- 
tes da Escola Militar, o capitão 
Rodolpho Augusto Jourdan, e 
do contingente do Serviço Geo- 
graphico do Exercito, o capitão 
Ismar de Gões Monteiro, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
| Dr. Samuel Kanitz 


| 
; Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
| 
| 















assistente dos professores Lichtemberz, Lewin 4 
é é E , A “ -, sos 
Serlim e Haslinger, de Vienna. encuiálicias em Estica Brad 
| Rins. Bexiga Prostafa, Urethra, Doenças de Senl Ç à 
| thbermia. Últra Violetas Consultorio: ; 
| Sob, das 13 às 17 horas, 


ruras. 4a 


7 de Setembro, 43. 
Phone: 23-3531. adicdá 





PROVIDENC 
INDISPENSAVEIS 


A proposito da mossa ' local 
eubordinada ao titulo acima, re- 
cebemos a seguinte carta do en- 
genheiro Teixeira Brandão, su- 
perintendente da E, F. Marica: 

“20 do fevereiro de 1996 — 
Exmo. Sr. Hedaclor do DIARIO 
CARIOCA — Suudações atten= 
ciosas — Foi com a maior sur- 
presa que li no seu jornal de 27 
do Fevereira proximo findo a lo- 
cal cob a epigraphe “Providen- 
cias indispensaveis”. 

Digo com surpresa porque não 
encontro nenhum apoio pura as 
aceusações nli feitas à minha ad- 
ministração, até agora devida- 
mente apreciada pela corrente 
politica do Estado do Rio, cujns 
idêns orientam esse importante 
matutino, & qual vem acompa- 
nhando bem de perto a minha 
gestão na Estruda de Ferro Ma- 
rica, 

E interessante examinar a 
questão de “compras de mate- 
rines por preço excessivo” e 
“excesso de preço na execução 
do serviço”, 

“Confesso com toda a lealdade 
que não entendo o que quer di- 
zer o que acima está. 

No anno findo foi aberto um 
eredito de 2.000:0008000 para a 
construcção do trecho entre 
Tuunha Grande e Cabo Frio, con- 
sirucção da nova estação, modi- 
ficações da serra de Galnhocea, 
rehaixo de Sunta Isnbel e nequi- 
sicões de carros automotores, 

O referido credito só foi dis- 
tribuido quando me achava no 
leito prostrado por pertinaz en- 
fermidade. só tendo a opportu- 
nidade, antes de me afastar do 
serviço, de dur ordens para se- 
rem atacados o avançamento. 
conclusão do rebaixo de Santa 
Isabel, de proceder aos estudos 
da variante do Calabocra e con- 
strulr tres unidades de trafego, 
tendo para isso disposto o pes- 
sen! contratado necessario. 

Quando reassumi o cargo, em 
19 de outubro, encontrei toma- 
das outras providencias e feitas 
varias acquisições, algumas aliás 
por preços realmente elevados e 
augmentado excessivamênte O 
pessoal do Escriptorio, 

Se são estas as “compras de 
materines por preços excessivos” 
a que se refere o seu jornal, na- 
da tenho com ellas, mas sim 
cem quem aqui respondeu pelo 
expediente, porém, em tempo op- 
portuno será isso examinado e 
vesalvido, pois as providencias já 
fnram tomadas por quem de di- 
reito, 

Se, porém, se trata da acqui- 
sição de um truc-motor, caval- 
ln de batalha de quantos pro- 
curam ferir essa administração, 
esse é outro caso, 

Tendo estudado varios motos 
res à oleo pata substiluir os das 
antomotrizes da Central do Rio 
Grande do Norte, conclui pela 
acquisição de 6 Diese) M, A. N.. 
pelas vantagens technicas que of- 


ferecia sobre os demais txpos 
examinados. : 
Não tendo conseguido obter 


nenhum dos carros motores da 
E. F. Central do Brasil, pedi e 
consegui de boa vontade do sr. 
Inspector Federal das Estradas, 
que fossem destacados 400:0003 
da verba 15, rubrica 4 daquella 


CAD O O RO 


“pradas para outras Estradas da 
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Inspecloria para adquirir um 
truck-motor Diesel M, A, N, e 
outros sobresalentes de locomo- 
tivas. 

Custou o truck em causa a im- 
portancia de 229:500$000, cujo 
orçamento foi examinado pela 
Inspectoria e approvado pelo 
Exmo, Sr. Ministro da Viação, 
portanto, espurgado de qual- 
quer exaggero de preço. 

Machinas eguaes foram com- 


Inspestoxia. Tem elle 150 H. P. 
e está dotado de todos os aper- 
feiçoumentos da technica hodier- 
na e se faz acompanhar de ma- 
terial necessario à montagem de 
duas cabines de commando e do 
disposilivo de “homem. morto”, 

Construida a carrosseria nas 
nossas olficinas, ficará a auto- 
motriz por 200:00050U0, com 80 
logures, preço aliás bem aquem 
de uma outra muito inferior im» 
portada, pois custam hoje de 
30U:0005 a 500:0005000,. s 

Ha, portanto, exaggero nas in- 
formações que levaram ao jor- 
nal, procurando diminuir uma 
iniciativa que só vontagem trou- 
xe à Estrada de Ferro Maricá, 

A automotriz da Leopoldina 
Railway, além de ser um carro 
pura fim especial, custou mais 
de JU0:000$000, 

O material adquirido pela E. 
F, Goyaz, tambem está muito 
distante do adquirido por nos. 
Compõe-se elle de dois motores 
de 45 H,.P, com a respectiva 
transmissão, quatro rodas eixa- 
das 'e mais accessorios de mon- 
tngem para dois commandos, 
tendo custado cerca de réis 
300 :U0U$00O, 

Não foi despesa feita pela ver- 
ba de melhoramentos, como se 
depreende da alludida local mas 
sim por credito extranho à E. 
PF, Maricá, 

Por conta do credito para me- 
lhoramentos, foram feitos 15 ki- 
lometros de linha (movimento 
de terras, obras de arle, cercas 
e lelegrapho) nos quaes Foram 
gastos 594:2793800, dando um 
custo medio kilometrico de réis 
“7:0008000  approsimadamente, 
ou seja, pouco mais que o que 
figura no orçamento approvado 
10 annos alraz, 


Com os 399:0005000 restantes. 
foram feitas lres caixas dagua 
de cimento armado, um ponti- 
lhão de 10 metros, dois carros 
de carga, concluido o rebaixo de 
Santa Isabel, adquiridos varios 
muterines e feito parte dos  es- 
tudos da variante de Calabocea, 

Excusa-me em detalhar por 
pega às informações acima, pura 
não alongar esta enrta, porem 
em relatorio que está sendo ela- 
borado pura ser levado ao co- 
nhecimento do exnio, sr. miniS- 
tro, n andamento dos, serviços, 
tudo será tratado, com os mini- 
mos detalhes, e terei a grata op- 
portunidade de pôr à disposição 
dessa illuslre redacção para o 
exame necessario; ' 

Crente de que esta carta me- 
recerá de vosso caracter justo e 
recto a devida publicação, sub- 
screvo-me com a maior conside- 
ração. Vosso Cr'. Alte, Obrg”, 
— Heitor Teixeira Brandão, su- 
perintendente”, 





CHEGOU O INTERVENTOR DO ACRE 


O interventor no Acre, num grupo formado no aeroporto 
da Panair, hontem, por occa sião de sua chegada ao Rio 
da Janeiro 


Passageiro do, hydro-avião 
“Puerto Ricamn Clipper" da Pan 
American Airways, chegou hon- 
tem á tarde o sr. Manoel Mar- 
tiniano Prado, Interventor no 
Acre, 

o 


Dois majores que aguar- | Está no Rio, o Auditor 


dam cornmissão 


Foram mandados servir addi 
dos ao Departamento do Pes- 
soal do Exercito, os majores 
Fravklin Emílio Rodrigues, do 
Q. S, de I. por ter regressado 
da Europa. onde fazia parte de 
Commissão de Estudos para a 
Industrin. Militar Brasileira a 
Juarez do Nascimento Fernan- 
des Tavora. a partir de 5 de de- 
zembro do inno findo, data em 
ue ferminou o Curso da Esco- 
la de Engenharia e se acha 
aguardando commissão. perten- 
cendo ao 0. 8 








Viajou o sr, Prado acompa- 
nhado do seu ajudante de or- 
dens, capitão João Donato Fi- 
lho e teve yum desembarque con= 
corrido no aeroporto da Panair, 
na Ponta do Calabouço. 


de Guerra da Guarnição 
de Matto Grosso 


Encontra-se nesta capital 
desde hontem, o dr. João Paes 
Lins, Auditor de Guerra, da 9d. 
Região Militar, sediada em 
Campo Grande. Estado de Mat- 
to Grosso. O illustre viajante, 
que é tambem nosso antigo con- 
frade de imprensa, vein tratar 
de importantes assumptos de 
sua auditoria. junto ao Supre- 
mo Tribunal Militar. e teve um 
desembarque muito concorrido. 
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PARA HOMENS 


Sapatos chromo naclonal preto e marron, para homens todos o! 


numeros 203% 


Furmidavel Comprem na fabrica, — 169 RUA SE- 


NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavea 
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Pelo “Aupustus", reghessa- 
ram hontem de São Paulo os 
ministros Macedo Soares e 


Souza Costa. 
Apesar da hora matinal que 





[o dd dd 


entrou o vapor iallano, nume- 
rosas pessõas (oram receber os 


dois filustres viajantes. 
Falando ao 


nosso represen- 
tante, o ministro da. Fazenda 
declarou que apreveitara a op- 
portunidade para examinar di- 





sitar algumas 


PAPO LLLLLPDIILDL E PLDDDLDPILDAL DAL 


Regressaram de São Paulo os 
Ministros do Exterior e da Fazenda 


versos assumptos de ordem eco- 
nomica e, no mesmo tempo, vi- 
repartições de- 
pendentes do seu “ministerio, 
O chancelley Macedo 
depois de receber “os 
mentos de hoas vindas, dirigiu- 
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se para o Itamaraty, onde per- 
menecer até mais tarde no es- 
tudo de varios sssumptos liga- 
dos ao sem Ministerio. A pho- 
togrephia reproduz diversos us- 
poctos do desembarque das dois 
ministros, 
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O Rio Hospeda Desde Hontem 
o Ministro da Marinha Argentina 


(Continuação da 1: pagina), 


O “25 DE MAYO” ATRACA 
AO CAES DA PRAÇA 
MAUA" 

As 9.45 minutos approxima- 
dumente, atracava junto ao 
caes do Touring Club do Bra- 
sii o cruzador “25 de Mayo” 
em cujo bordo viajou o minis- 
tro Eleazar Videla, sug senho- 

ra e membros da comitiva. 

Logo que oi collocaãa a 
prancha ingressou a bordo-o 
embaixador argentino sr. Ra- 
mon Cárcano que foi recebido 
com as honras de pragmatica, 
ebraçando cordialmente o com- 
mandante Videla. Em seguida 
o embaixador Cárcano deu o 
braço à senhora Bonorino Vide- 
la, seguido do ministro argen- 
tino e dos demais membros da 
comitiva, onde se encontrava o 
mundo official. 

O embaixador Cárcano ini- 
cia as apresentações do minis- 
tro Aristides Guilhem, do mi- 
nistro da Guerra, general João 
Gomes, do ministro do Exte- 
rlor, sr. Macedo Soares; mi- 
nistro da Educação, sr, Gusta- 
vo Capanema; ministro do Tra- 
halho, sr. Agamemnon Maga- 
lhães; ministro da Justiça, sr. 
Vicente Rão; ministro da Agri- 
cultura, sr. Odilon Braga; pre- 
sidente da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa; todo v almi- 
rantado; general Pedro Caval- 
canti, chete interino do Estado 
Muior do Exercito; comman- 
dante da 1" Região, general 
Gaspar Dutra e os generaes 
Silva Junior, José Joaquim de 
Andrade e outros; o dr. Ro- 
drigo Octavio, membros da 
commissão de recepção social e 
outras numerosas pessõas mais 
em destaque na nossa so- 
ciedade, 

Para cada uma dessas pes- 
sóas o ministro da Marinha ar- 
gentina tinha uma palavra 
amavel. 

O DESEMBARQUE 

Depois de cumprimentar a 
todas as autoridades presentes 
o ministro Videla, acompanha- 
do de sua esposa, a sra. Lia 
Bonorino de Videla e ministro 
Aristides Guilhem , desceu ás 
escadas do “25 de Mayo”, sendo 
conduzido pare o palanque ar- 
mado, fronteiro ao caes, onde, 
falando ao microphone, pro- 
nuncios algumas palavras, ma- 
unifestando a sua viva alegria ao 
chegr a esta formosa cidade em 
missão de alta significação de 
confraternidade, 

Depois de agradecer a festiva 
recepção, s. ex. declarou que 
“sentia-se honrado em trazer 
ao povo brasileiro o abraço do 
povo argentino”. 

A sra, Lia Bonorino Videla 
occupando o microphone, num 
requinte de gentileza, saudou 

(Continúa na 7º pagina), 





Os ministros da Marinha Argentina e da Guerra do Brasil palestrando no salão nobre do 


Ministerio da Gumerra:. 


Em baixo: — Grupo 


feito 


nesse Ministerio, vendo-se os 


dois 


titulares cercados de olficiaes de gabinete 


E=——— ==> 


A Febre .Typhoide 
no Estado do Rio 


(Continuação da 1º pagina). 


populações, roubando vidas e 
causando desgraças sem que 
contra elles se levantem os cla- 
mores publicos, ! 
Sob o ponto de vista scicn= 
tífico, esses episodios agudos 
chamados “surtos. epidemicos” 
representam um problema ds 
menor p importancia do que 
uquelles uvima citados e cor 
roem o orgunismo social cons 
tinua e sorrateiramente,,. 


Em geral, os governos são 
solicitos apenas, quando se tra- 
ta de perigo imminente. Basta 
recordar no Instituto Butantan, 
o Oswaldo Cruz, o que loram 
as Doações da Peste. O S, Se= 
bastião constituiu uma vergo- 
nha medica nté o surto da fe- 
bre amarella em 1928, Os sa- 
nitaristas subem. que durante 
uma epidemia a luta para ven= 
cer obstaculos de caracter bu- 
rocratico não constituc preoc- 
cupação, porque os governos, 
nesta hora, são até prodigos na 
distribuição de recursos, 


A FEBRE TYPHOIDE 





A proposito do surto epidem!= 
co do Estudo do Rio, o DIARIO 
CARIOCA procurou ouvir o dr. 
Manoel Ferreira, director da 
Saude Publica no vizinho Es- 
tado, 

Clinico e sanitarista de reco 
nhecidos meritos scientificos, o 
dr, Ferreira, com a solicitude 
que a todos acolhe, não se fez 
de rogado., 


A** nossa primeira pergunta 
ncerca do estudo actual da epi- 


demia, aquele selentista de- 
elarou, promptamente: 
— “O surto epidemico de 


Friburgo entrou na sun phase 
de declínio, o «que se seguirá 
immedintamente a “da volta à 
normalidade anterior, 

Não estranhe a expressão 
“normalidade”, pois febre ty- 
pholde endemica, confinada aos 
sasos de contacto directo com 
doente ou portador é chamada, 
de “febre tyvphoide normal", e 
existe espalhada por toda a 
parte do Globo. A Incidencia 
accentunda, ou estucionaria, que, 
varia nas diversas regiões e 
cimas é n que se verifica em 
determinudus “ periodos” do 
anno, constituindo esse appare- 
cimento um bom indice para se 
ufferir da netividade e effici- 
envia dos serviços sanitários Jos 
caes. 

Finalmente, esses surtos epi- 
demicos são e.tacterizados pelo 
apparecimento “em massa” de 
numerosos usos, € quando em 
determinadas condições de tem- 
po e intensidele, caracterizam 
ns continuações alimentares, es= 
pecialmente agua e Jeite, 

“Dingnosticada a fonte de 
origem du epidemia, — prose- 
Russ. s. — della decorrem na- 
turalmente as Indicações pto- 
Phylaticas, Assim, no caso 
Eriburgo a Siluação está domi- 
nada Já pelo velo norma] da 
epidemia, que lende espontu= 
neamente ao desapparecimento, 
[ir pelas providencias qre lhe 
uttenuarão as consequencias 
presentes e futuras c que cone 
stum de: 

a) Facilidades de laboratorio 
nara diagnostico e exames de 
lihertação; 

bj Isolamento) dos causos, 
quando Isto não é praticavel no 
domiciho, O actual “isolamen- 
to tem. a cupacidade de 4M 
leitos e jn cstá completamente 
apparelhado de pessoul e ma- 
Lerinl; 

ec) | Isolamento 
por enfermeiro 
blica; 
ne opaco quo foval e geral 

gunrdias praticos y 
Pt pl praticos e munlerial 
8) Propaganda popular a pro- 
físsional de cooperação. 


domicillarto 
da Saude Py- 


“A quelque chose malheur 
est bon”. Certamente que com 
esse surto de agora virá à !»z 
um serviço realmente perfeito; 
fundado em bases technicas, 
pelo Municipio e pelo Estado, 
que de mios dadas e supprin- 
do-se reciprocamente do que 
fôr necessario, darão ao povo 
de Friburgo aquilo que elle tem 
direito de exigir: Umu boa pro- 
tecção sanitaria, ” 
E assim terminou o dr. Ma- 
noel Ferreira as suas declara = 
«ões no DIARIO CARIOCA. re- 
ferentes ao surto de febro ty= 


Estad que surgiu no Estudo do 


BERE to WS cfc ni 
Gipsum brasiliense 


para dentição nas crianças 
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Exposta ao rei (a- 
rol as excelentes 
relações da Ruma- 
mia com o Brasil 


BUCANEST, fevereiro (Ha- 
vas) — Por via nérea — O sr. 
Alexandro Duilio Zamiiresvo, 
ex-ministro da Rermsania no 
Brasil, foi recebido em longa 
conferencia pelo vei Curol, “a 
quem espoz as excellentes ro- 
lacões existentes entre às dois 
paizes, 

O sr. Zumliresço, que é aety- 
almente ministra eim Portugal 
ese acha em lerias, foz ha dias 


longa conferencia sobre o Bra- 
sil que fol muito applrtdieda 
pelos presentes e merecey es- 


pecial registro dos jnrnaes. 

Foi aqui divulgado ter o roi 
da Romania mandado condevo- 
rar o sr. Merbert Mosos, prosi= 
dente da Associação Brasileira 
de Imprensa, 
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4 NOTICIARIO 


NO AUGE DA VIOLENCIA!O Conclave dos Dezoito 
A LUTA ITALO-ETHIOPE!Reunido em Genebra 


DIZ UM COMMUNICADO ABEXIM QUE, SO" AGORA, COMEÇARA A GUERRA 


ORDENADA A. RESTRIÇÃO BE VIVERES PARA OS NÃO COMBATENTES ETHIOPES 








Artilharia ligeira italiana em acção na batalha “de Tembien, 


ADDIS ABEBA, 2 (Havas), — 
A população civil recebeu ordem 
de ulimentar-se somente de pão 
e agua afim de permittir que as 
autoridades militares abasteçam 
melhor os exercitos em campa- 
nha. 

OS ETRIOPES COMMEMORAM 
A VICTORIA DE ADUA, EM 1896 

ADDIS ABEBA, 2 (Havas), — 
4 victoria ethlope de Adna em 
1896 foi commemorada esta ma- 
nhã com solenne cerimonia re- 
Vigiosa na cathedral de S, Jor- 


e. 

Foram dadas 40 salvas com ca- 
nhões capturados aos Italianos. 
Na cathedral foram. pronuncia- 
das vibrantes allocuções perante 
enorme assistencia, na qual se 
viam muitas personalidades: ci- 
vis e militires. 

UMA COLUMNA VOTIVA AOS 
ITALIANOS MORTOS EM 
AMBA ALAGI 
ROMA, 2 (Havas). — Por ini- 
ctaliva das mies e esposas dos 
mortos na guerra será erguida 
em Amba Alagi uma columna ro- 
mana em homenagem aos herões 

tombados, 

Essa decisão foi annuntiada ao 
mareçhal Badúglio em telegram- 
ma enviado pela buroneza Ter- 
sta Menzinger, presidente da AS | 
sociação das Familias dos a 
tos da Guerra 


ENCONTRADO O AVIÃO ETHI- 
OPE — NÃO HOUVE VICTIMAS 

4DDIS ABEDA, 2 (Havas), — 
Pol encontrado o avião elhiope 
mic tinha. desapparecido, 

O anparelho teve de fuzer uma 
aterrissagem Foreseda mus meon- 
tanhus a cerca de a kiometros 
no sul da capital, Não houve vi- 
climas. 

CONTINUA A BATALHA DE 

TEMBIEN 

ADIIS ABEDA, 2 CHuvast. — 
As ultimas informações aqui re- 
vebbdas sobre a batalha de Fom- 
en somente annunciam que o 
combate continua e que as tro- 
pas alhiopes deram varias car- 
gas de iuivonela «depois de vio- 
leste Bombucdceio iluliano, 

Durante uma lutã corpo a cor- 
vo nas proximidades de Muggia 
tanto us uthinves como os ita- 
tias Leriam perdido varias cen- 
tomas de homens, 

AGORA E! QUE VAE COMEÇAR 
A GUERRAL... 

ADDIS ABEBA, 2 (Havas), — 
Nex creulos ethiones esperam-se 
eocornicados combates, visto co- 
mo os ahestns se mostram dis- 
pectos a tentar tudo para des- 
alejar as tropas inimigas. 

Observa-se que só agora come- 
ca a verdadeira guerra que não 
rescee ter attingido a phase de- 
risiva, 

BAPOCHIO ANNUNCIA VICTO- 
RIA EM TEMBIEN 
ROMA, 2 (Havasi, — Commu- 
negado numero 1H do Ministe- 
pio de Imprensa c Propaganda: 
“0 mureshal Badogho telegra- 
rhas “A segunda batalha de 
Tembico, iniciada a 27 de fe- 
vovpiro como o avanço do corpo 
de exercito ervthreu do lado 
pente co do 3º corpo de exercito 
do lado sul, e continuada nos 
dias ceguintos em encarnicados 
entnbutes. terminou com uma vi- 

vtoria smagudor. 

Os exereitos dos vas Kassa e 
“evoun tentaram  desesperada- 
mente escapar ao tornilho que 
vs anertava, desensudeando vlo- 
lentos contra-atuques, quer na 
diregçeão do nasso de Varieu quer 
contra as flancos do W corpo de 

esorcila, Os inimigos foram por 
toda parto postos em fuga com 
vnmenmes perdas de homens, ar- 
mas qnimiaes, malerines 0 com 
pojos inteiros, Pela primeira 
ver, aleetuçumentos ethiopes come- 
nleteso depuzeram as armas, Os 
rostus dos exereitos que pros 
eme fui são perseguidos e 


bombuciegdos sem cessar por 
vutenas de avides. 
Dada a extensão q gravidade | 


Co fulalha., 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Março 








são importantes. Serão annun- 
ciadas logo que sejum exacla- 
mente estabelecidas, A derrota 
do inimigo é completa. Depois 
da derrota do ras Desta e do ras 
Mulughetta, dois outros eminen- 


tes chefes militares ethiopes ti- 


«e pa 


as nossas perdas uáua 


veram de soffrer a decisiva su- 
perioridade dos soldados da Ila- 
Ja”, 

REFORÇOS ABEXINS PARA 

SIDAMO 

ADDIS ABEBA, 2 (Havas), — 
Estão em viagem para Sicdamo 
reforços ethiopes acompanhados 
da missão sanitaria sueca, que 
foi reorgunizadea, 

O CLERO COPTA PEDE RESI- 
GNAÇÃO PARA O JEJUM 
FORÇADO 
ADDIS ABEBA, 2 (Havas). — 
O clero concita a população à 


% “4 AD SR A a 0 SD | DD e 


calma durante o jejum mais ri- 
goroão do que o da Quaresma 
decretado pelo “Aduna”, 

A contar de 4 do corrente os 
ficis só se alimentarão de pão 
e agua durante oito dias. 
MUSSOLINI EXULTA COM A 

VICTORIA DE TEMBIEN 

ROMA, 2 (Havus), — O che- 
fe do governo enviou ao mare- 
vhal: Badoglio o telegramma sE- 
guinte: “A notícia da victoria 
esmagadora sobre os exercitos 
do ras Russa e do ras Seyon, 
fez exultar a alma de todos os 
iinlianos, 4 vietoria que se de- 
ve no genio e à energia de v, ex, 
à coragem indomavel das lropis 
nucionnes e erytréas, ficará para 
sempre gravada na historia da 
Halia fascista, 

Pecço-vos que, por meio de uma 


(Photo: enviado da Eryihrén 





por a vião). 


ordem do dia, transmittaes a 
suudação e a expressão de recos 
nhecimento do povo italiano. a 
todas as kropas que combalerara 
vicloriosamente. Viva a alia! 
Viva o reil — Mussolini”, 


AVIÕES ITALIANOS ESPALHA- 
RAM MANIFESTOS NA RETA- 
GUARDA ETHIOPE 


ASMARA, 2 (Mavas). — Aviões 
ialianos espalharam em todus as 
regiões ainda não cecupadas 
mensagens em que se declara que 
o desejo “dos italianos é respei- 
tar é enciquecer o patrimonio 
ethlopico mas, ao mesmo tempo, 
continvar o avanço implacavel- 
mente, 

Essas mensagens asseguram 
tambem que os ethiopes não po- 
derão resástir. 





Agorava-se à Luta em Torno da Religião 
NA ALLEMANHA 


A INFLUENCIA POLITICA DA IGREJA, INDESEJAVEL AO NAZISMO 


HANNOVER (Allemanha) fe- 
vereiro de 19396 — (Por via 
nérea) — O tredactor-chefe do 
“Nicdersaechsische Zeilung” 
publica uma entrevista com o 
ministro do Reich, sr. Kerrl, na 
qual o muúnistro é interrogado 
no início sobre ap atlitude do 
nacional-socialismo em face du 
religião, O sr. Kerrl declara que 
a luta dos nossos tempos não 
ropresenta, em 
dade, uma luta contra a reli- 
giio, mas uma luta em Lurno da 
religião, 

A questão divina e o justo 
reconhecimento de Deus pre- 
oceupra actualmente a maioria 
do povo allemão, Essa tendencia 
se expressa num lado pelo ex- 
traordinario interesse, subre ns- 
sumptos religiosos, e por outro 
lado na procura de novas for- 
mas de fé. O estado nacional- 
socialista sustenta u vitalisação 
da fé, pelo molivo de ver no ho- 
mem religioso a base da cons- 
trucção do estado, O nacional- 
socialista deve ser religioso, e 
respeitar a concepção religiosa 
alheia, mas a forma da sua 
crença é-lhe preservada; cada 
qual póde ser feliz a seu modo. 
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PARA CONSERVAR A ORDEM 
E A DISCIPLINA 

O ministro Kerrl opinou de- 
pois que o povo passaria tanto 
melhor, quanto mais fortes fos- 
sem as expressões religiosas e 
quanto mais as mesmas sc ma- 
nifestussem praticamente na 
vida diaria, de conformidade 
com a doutrina -de Jesus Chris- 
to, O partido nacional-socialis- 
ta nada tem com o “Movimen- 
to “Deutsche Glanbensbeweg- 
uDg”, por não preoccupar-se, 
de manelra alguma, com ques- 
tões de crença das confissões 
ou grupos particulares, A ta- 
refa do estado consiste somen- 
te na obrigação de conservar a 
ordem e a disciplina na vida 
religiosa “dirigindo-se, por €s- 
sa ruzão, contra reuniões rell- 
glosas de caracter publico fóra 
das igrejas, pols a religião não 
é, a nosso ver, um artigo poli- 
tico fabricado em series, mas 
materia das communidades para 
pera isso instituídas.” 

O ATHEISMO E' COMBATIDO 
COMO CONTRARIO AO 
REGIME 
Depois de ter denunciado o 
conflicto entre as confissões co- 
mo de efíeito negativo e depois 
de ter designado como positivo 
unicamente a virtude e a acção 
no sentido do fundador da igre- 
je christã, o ministro prosegulu: 
“Os confessionalistas deveriam 
colocar em primeiro plano me- 
nos o litígio dogmatico, mas no 
contrario a religlão e sentimen- 
to de amor go proximo e & com- 
munhão do povo, pois isso Te- 
presenta christlanismo positivo 
O estado nacional-sociulista 
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combate, de modo mais rigoro- 
so, tendencias que conduzem ao 
atheismo, pelo motivo de consl- 
deral-as inimigas da ordem e da 
cultura. Lutamos, por isso, con- 
tra o bolchevismo e protegemos, 
por Isso, as igrejas. Exigimos, 
entretanto, tambem das igrejas 
que formem ao lado do estado 
e se lhe approximen de plena 
liberdade interna,” 


O ESTADO NAZISTA NÃO 
*PERMITTE A INFLUEN- 
CIA RELIGIOSA 
Sobre a posição do seu mi- 
nisterio em [nce das igrejas das 
duas confissões, o ministro Kerrl 
externou-se, que se esforçava em 
facilitar ás igrejas a activida- 
de religiosa e profissional. A 
respeito do exercicin da religião 
existia plena lberdade, Devia 
ser exercido, porém, o respecti- 
vo controle, afim de supprimir 
intuitos pura um! predomínio 
sacerdotal, existentes em ambos 
os lados.” O estado não pode 
permittir, de maneira alguma”, 
assim continuou o ministro, 
“que as igrejas actualmente ain- 
da all ou acolá pretendem con- 
seguir em forma mais ou menos 
velada uma influencia política, 
minando, assim,.n unidade na- 
cional e a disciplina do nosso 
povo, O enfraquecimento da 
força de resistencia pelo catho- 
licismo politica, que tem con- 
duzido o Reich à beira do abys- 
mo, constiltue nara nós uma Ji- 

cão hem dura.” 
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Transferencia de 


officiaes 
Foram lransferidos, por ne- 
cessidade do serviço, os pri- 


meiros tenentes Iheophilo Fer- 
raz Filho, do 2º R, CG. D. pari 
o Q. S.. por ter sido desiguea- 
do instruclor de equitação ma 
2º BR. M. e Claudino Nunes Pe- 
reira, do 2 R, G. D. para o 
O. 5. visto ter sido posto à 
disposição do Serviço de “Trans: 
da 32º R. M., 











de 1936 


A Inglaterra disposta 


GENEBRA, 2. (Havas) 
— O sr. Anthony Eden, 
titular do Foreign Office 
declarou, na reunião do Oo- 
mité dos Dezoito, que a 
Inglaterra, está disposta a 
applicar sancções sobre o 
petroleo, mas a attitude do 


governo britannico estava | 


condicionada a decisão dos 
principaes paizes producto: 
res sobre o assumpto. 


CONSIDERADAS DECISI. 

VAS AS CONVERSAÇÕES 

PRELIMINARES  FRAN- 
CO-INGLEZAS 


GENEBRA, 2 (Havas) 
— À conferencia entre os 
srs. Flandin, Paul 
cour e Eden comecou ás 11 
horas e terminou ás 12 ho- 
ras e 10 minutos, 

A troca de vistas recome- 
cará ás 13 horsa por occa- 
sião de um almoço intimo 
na residencia do secretario 
geral da Sociedade das Nas 
ções sr. Avenol, 

Pouco depois do meio dia 
o sr. Flandin recebeu a vi- 
sita do sr. Ponritch, que se 
fazia acompanhar do minis- 
tro da Yugo-Slavia sr. Sou- 
bovitel., 


A entrevista entre os mi- 
nistros dos Negocios Es- 
trangeiros da França e da 
Grii-Bretanha é quasi una: 
nimemente considerada co- 
mo decisiva no tocante a) 
conflicto itulo-ethiope. 


A PRIMEIRA REUNIÃO 
DO COMITE', SERA' CON. 
SAGRADA AO CONFLI- 
CTO ITALO-ETHIOPE 
GENEBRA, 2 
— Durante a entrevista 
desta manhã os ministros 
inglezes e francezes julga- 
ram conveniente afastar 
provisoriamente as que. 
stões mais delicadas, como 
as relativas à ageravação 
do systema de sancções. 
De accordo com o sr, 
Augusto de Vasconcellos, 
que os srs, Eden e Flandin 
receberam separadamente, 
ficou combinado que a pri- 


(Havas) 


meira sessão desta tarde do 
Comité dos Dezoito fosse 
consagrada ao segundo 


ponto inseripto na ordem 
do dia: o exame do relato- 
rio do Comité de Peritos 
para applicação das san- 
eções. 

As conversações prose- 
gnivão hoje à tarde ou ama- 
nhã. Ao que parece, tra- 
tou-se quasi exclusivamente 
esta manhã do contlicto ita. 
lo-ethiope e da reunião do 
Comité aos Dezoito, 


A ITALIA DISPOSTA 4 
ENTRAR EM NEGO- 
CIAÇÕES 
GENEBRA, 2 
Nos eireulos autorizados 
itulianos não se occalta que 
à Italia estaria disposta a 
tur em negociuco . so- 

h PROVAS Em 
conta as ultimas victorias, 
Os referidos circulos, vêem 
efectivamente, nos ulti- 
mos acontecimentos milita- 
res da Ethiopia a decisão 
da guerra. ontem á noi. 
te perguntava-se, no em- 
tanto, em (Genebra se esses 
propositos correspondem ás 


verdadeiras intenções do 
governo ilaliano on se se 


está nas vesperas de uma 
offensiva diplomatica que 
suecederia à offensiva mi. 
litar afins de obter a uboli- 


cão das saneções ou, pelo 
menos, a não aggruvação 
deste systema. 

Prevê-se, de «qualquer 
maneira que os aconteci 


mentos militares da Wthio- 
pia acarretarão importante 
e prévia discussão eral, 
Julga-se que eloquente 
prova do interesse da Ita: 
lia pelas deliberações mais 
proximas esta na 
imesperada a 


Perca 


elogiada 
Genebra de 
de vinte enviados es- 
peciaes dos juínaes italia- 


Bon: | 








(Havas)— | 








a applicar as 





Anthony Eden, ministro do 
Exterior da Inglaterra 


'nos, entre os quaes figuram 


quatro directores, 


SERA' A ULTIMA TEN. 
TATIVA! 
GENEBRA, 2 (Havas) 
— O Comité dos Treze foi 
convocado para amunhã 
por iniciativa do sr. Pier- 
re-Btienne Plandin, minis- 
tro de estrangeiros da 
Franca, O comité fara 
uma ultima tentativa para 
resolver o caso da Ethiopia | 
com a fixação da data par: 
applicação das sancções so- 
bre o petroleo. 
NÃO TEM  IMPORTAN- 
CIA O COMMUNICADO 
ITALIANO 


GENEBRA, 2 (Havas) 
— O delegudo da alia, 
entregou, esta manhã, aos 
ses, Pierre-Bticnne Flan: 
dim e Anthony Eden, co- 
pia do communicado nume- 
ro 143, do Ministerio da 
Imprensa e Propaganda da 
Italia, hoje distribuido. 

O. documento, na opinião 
corrente, não reveste a im- 
portancia politica que a 
principio se lhe attribuia, 
SERA' EXAMINADO O 
RELATORIO SOBRE AS 

SANCÇÕES 

GENEBRA, 2 (Havas) 
— O comité dos 18 veuniu- 
se às 16 horas e 15, sob a 
presidencia do sr, Augus- 
to Vasconcellos, que expôz 
as circumstancias em que 
unecionaram os dois comi- 
tés de peritos para a appli- 
cação das saneções existen- 
tes e o estudo sobre as san- 
eções do petroleo, 


Por proposta do sr, Vas- 
concellos, o comitê decidiu. 
de aecordo com o Resejo 
dus representantes da Fran 
ca e da Inglaterra, exami- 


nar em primeiro logar o re- 
Intorio sobre a applie: acio 
das sancções. A respeeti. 


va exposicião foi Feita pelo 
sr. Westmann, da Suecia. 


O COMMUNICADO OFFICIAL 
DA REUNIÃO 


GENEBRA, 3 — (Havas) — 
O communicado publicado de- 
pois da reunião do Comité dos 
lg é o seguinte; — “O vpresi- 
dente do comité, si. Augusto 
de Vasconcellos, declarou que 
duas questões deviam ser exa- 
minadas durante a sessão. 
Lembrou que um comité de pe- 
ritus tinha examinado sob o 
ponto de vista technico as con- 
dições necessarias ú elficacia 
do embargo sobre o petroleo e 
lembrou Igualmente antes que 
o sr. Mnrtt Gomez, represen- 
tante do Mexico e presidente 
deste comité effectuasse a lei- 
tura do seu relatorio, que o 
comité dos 18 decidira sub- 
metter eventualmente as pro- 
postas aos governos Interessa- 
ãos, Tratava-se presentemente 
de examinar as propostas que 
fossem ([ormuladas. 

“O sr. Westman, delegado 
da Succia e vice-presidente do 
comité dos peritos para a ap- 
plicação das sancções, disse que 
este comité examinara primei- 
ramente as ultimas respostas 
dos governos relativas á appli- 
cação das sancções e restuniu 
as constatações do comité, Em 
seguida o sr. Flandin, ministro 
dos Negocios Estrangeiros da 
Françu e acreditado junto ao 
comité dos 18, declarou que as 
negociações concernentes 4 2p- 
plicação das sancções tinham 
entrado am uma phase activa. 
Quanto ao augmento previsto 
de 25 para 50 na Porcentagem 
sobre a (ransformução dos pro- 
ductos italianos, o sr. Plandiy 
opinou que a applicação da me- 
dida era de ordem delicada 
pars. os serviços alfandegavios 
- suggerlu, e preferencia, a 
mudança dos productos da no- 
menclatura aduaneira. Suzgeriny 
ainda mais que fossem exigi. 
dos certificados de origem dos 





sobre o petroleo 


paizes não sanccionistas vizi= 
nhos da Italia. 

O sr. Komarnickl, represen- 
tante da Polonia, disse que as 
estatisticas exigidas servirão, 
sob o ponto de vista politico, 
para se saber até que ponto as 
sancções tinham sido efficazes 

e concordou com a proposta Te» 
utiva ao augmento de 35 pata 
50 da porcentagem prevista 
pura a transformação dos pro- 
ductos italianos, porcentagem, 
de resto, que já era applicada 
na Folonia. 

O sr, Lopez Olivan, da Hes- 
panha, confirmou suas decla- 
rações anteriores com respeito 
a Marrocos e accrescentou que 
seu paiz tomara as medidas 
adequadas paru a applicação 
das sancções nas colonias, : 

O sr. Flandin suggerlu então 
uma: reunião do comité dos 13 
com o objectivo de dirigir novo 
appello aos belligerantes, e que 
esse comité se reunisse desde 
amanhã, antes do Comité dos 
18 proseguir em suas delibera- 
ções. O sr. Eden, da Grã 
Bretanha, apoiou a proposta e 
pediu que esse methodo não 
acarretnsse delongas porquanto 
o comité dos 18 aínda tinha que 
trabalhar no sentido de melho- 
rar o funcelonamento das san- 
cções em Vlgór, O delegado 
britannico expóz em seguida a 
opinião do seu governo relati- 
va ao ralatorio do comité dos 





Flandin, chanceller e chefe 
da delegação [ranceza à Ge- 
nebra 


peritos em petroleo. A Tnglater= 
ra estava prompta a dar o seu 
apoio a qualquer decisão toma- 
da pelo comité dos 18 — ac- 
crescentou o sr. Eden — e era 
favoravel à applicação do em- 
bargo sobre o petroleo, estando 
decidida a spplical-o, caso ou- 
tros membros da Sociedade das 
Nações se mostrassem resolvidos 
a agir igualmento. 


O presidente declarou que 
transmibtiria no presidente do 
comité do 13 a proposta fran- 
ceza e à britannica e que convo- 
caria o comité dos 18 assim que 
recebesse a, competente resposta 
sobre u suggestão. O delegado 
da Polonia declarou-se favora- 
vel à nroposta apresentada pelos 


srs. Flandin e Eden, proposta 
que. foi igualmente apolsda 
pelo sr, Lopez Ollvan, o qual 


acerescentou que na qualidade 
de representante do palz que 
presidia ao comité dos 13 esta- 
va prompto a convocar o ally- 
dido comité para breve”. 





DUARTINA 


para o estomago e calmante 





Lida, por Jorge H, 
à lala do throns 
Grego 


ATHENAS, 2 (Havas) — 0 
roi Jurge TI procedeu à aber 
tura do primetlra Durinimento 


depois da restauração do flies 
no na prosença dos membrs do 
governo, Santo Synodo, eerpo 
diplomafico e altas personalida. 
des clvis e mbilinres, 

O rel chegou q parlamento As 
10 horas e melu sob vibruntos 
acelnmações populares e (ol te. 
cebldo à entrada pelas nltas 
autoridades Depois de brova 
cerimonta religiosa o saburi- 
no declara abertos os Lp, demelas 


do parlamento e Já n tata an 
Pirono, na equal insiste quiri 
cularmente na (idelidado da 
firesia à politica extericç o irá 


agora seguida, 
textualmente: 

“A Grecia permanesos rá el 
aos ancordos conçluidos sobre 
tudo an Pacto Bnlkantoo” 

O rel terminou fazendo um 
appello nos parlamentares fue 
ra que dotassem o pais de um 
governo forte, ! 


ticceatunando 
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As Agitações Anti- 
Francezas na Syria 


“Queremos a effectivação da nossa independen: 
cia” — Diz o Patriarca Maronita de Beyrouth 


BEYROU'TH, 2 (Huvas), — O 
jornal “Jour” publica importan- 
tes declarações do patriarcha 
maronita Arica sobre a jndepen- 
dencia do Liíbauyo, Dessas decla- 
rações destacam-se as seguin- 
tes: “Nada mais fazemos do que 
continuar a seguir a linha de 
conducla lraçada antes de nós 
pelo nosso illustre predecessor. 
o ptriarcha Hayek, 4 amizade 
de França não está cm causa. 
Insistimos nesse ponto mas pe- 
dimos q cumprimento das pro- 
messas feitas às delegações li- 
banezas pelo governo françez e 
por personalidades qualificadas, 
taes como Clemenceau, Mill Land 
Poincuré e tunlas outras, À nos- 
sa independencia [oi reconheci- 
da muitas vezes. Queremos que 
seja cffectiva. O resto virá de- 
pois”. 

Depois de ter declarado que 
esta independencia só poderá 
concorrer para fortalecer os la- 
os de fraternidade que unem o 
Libano e a Syria, o patriavcha 
accrescentou: “A integridade do 
territorio libanez não está mais 
posta em causa nas reivindica- 
ções syrias e a independencia do 
Libano torna-se por princípio 
tão Incontestavel em Dumasco 
cumo em Beyroulh”, 

A seguir diz o Patriarcha: 
“Queremos um tratado com 
França. As circumstuncias fa- 
zem com que o Libano não se 
possa, em nenhum caso, conten- 
tar com um tratamento menos 
favoravel que qy que pede a Sy- 
ria”, 


O Patriarcha diz que nenhuma 


| alvargensia de vistas existe en- 


tre elle e o episcopado e termi- 
na: “Não é inopportuno lem- 
bral.o para evitar toda interpre- 
tação antecipada emanando de 
pessoas de má fé ou mal intor- 
madas”, 


SERA” FORNECIDO UM COM- 
MUNICADO A' POPULAÇÃO 
SYRIA 


BEYROUTH, 2 (Havas), — O 
alto commissario e uma delega- 
ção composta de todos os mem- 
bros do gabinete e de quatro re- 
presenfantes nacionalistas che- 
garam a eccôrdo sobre os termos 
do communicado do governo Ey- 
rio à população afim de escla- 
recel-g quanto ás reaes inten- 
ções da França, 


Annuncir-se que será enviado 
a Paris uma delegação de seis 
membros, 


DISSOLVIDO O “PARTIDO IN- 
DEPENDENCIA REPUBLICANA 


BEYROUTH, 2 (Havas). — No 
dia 26 de fevereiro o director do 
interior Sobhi Bey  Abulnasr 
convocou ao seu gabinete o cheik 
Aziz el Hachem e nolificou-lhe 
a dissolução do partido “Inde- 
pendencia Republicana”, do qual 
aquelle cheik era presidente. 

Assegura-se que o governo to- 
mou essa resolução por estar 
convencido, como aliás ficou 
provado por inquerito policial, 
de que o fechamento hontem da 
cidade obedeceu a Instigações do 
partido em questão. 


A O A | + RC 1 1 + 


A Catalunha sob|Projectaram assal- 


novo governo 


BARCELONA, 2 — (Havas) 
— Depois de ratificado a sua 
escolha como presidente da Ge- 
reralidade, o sr. Companys 
ratificou, por sua vez, a nomea- 
ção dos seglintes membros do 
governo calalão: 

Instrucção Publica, Ventura 
Gassol; Justiça, Juen  Lluhi; 
Finanças, Martin Esteve; Tra- 
balho, Barera; Agricultura e 
Industria, Juan  Comorera; 
Obras Publicas, Pedro Mestres, 

A pasta do Interior ficará In- 
terinamente com o sr. Com- 
panys. 

O NOVO GOVERNO CATALÃO 
HOMENAGEA A MEMORIA DE 
MACIA" 


BARCELONA, 2 (Havas). — 
O sr. Companys, presidente da 
generalidade da Catalunha q us 
conselheiros do governo catalão 
visituram o tumulo do sr. Macia, 
onde deposilaram flores, Esti- 
veram lunbem em visita ao tu- 
mulo do militante calulão da- 
veques Compte, morto em & de 
outubro de 1034, sobre o qual 
depuzeram flores em homenagem 
aos que tombaram na noite de 
6 de outubro, 

O estado de saude do sr. Com- 
panys melhora sensivelmente, 

O sr. Companys declarou aus 
jornalistas que iria desvançar 
por alguns dias em uma casa de 
suude e uecrescentou: “Tenho 
sustentado grande numero de 
lutas, mas q mis rude é talvez 
aquella a que me entrego uctual- 
mente contra os medicos que são 
meus amigos, E' justamente por 
esse motivo que vou submetter- 
me às suas ordens”, 


PROCESSA-SE REGULARMEN- 
TE A READMISSÃO DOS OPE- 
RARIOS DESPEDIDOS EM 1934 

BARCELONA, 2 (Havas). — 
Um grande numero de operúvios 
e empregados que foram despe- 
didos em consequencia da greve 
politica de 1934, apresentou-se 
ao trabalho em virlude da np- 
plicação do decreto assignado 
sabbado passudo pelo governo, 
Não se verificou nenhum inci- 
dente. O unico conflicto que po- 
deria occorrer resultaria da at- 
titude dos operarios despedidos 
pela companhia de “lramways” 
durante a grévo de 1993, 

Com effeito, ignora-se se o 
decreto do governo Azana os 
beneficia. 


PARA NÃO READMITTIR OS 
DESPEDIDOS EM 1934 

MADRID, 2 (Havas), — 
jornalista Juan Pujol deixou a 
direcção do jornal vespertino 
“Informaciones”, 

A desisão de Pujol foi deter- 
minada pelo decreto do Minis- 
terio do Trabalho que obriga os 
empregadores & admittir os em- 
pregados que foram despedidos 
em consequencia da greve poli- 
tica de 194, tendo preferido de- 
mittir-se a despedir o pessoal 
admittido para substituir os 
grevistas. 

RECURSO CONTRA A SUSPEN- 
SÃO TEMPORARIA DO ESTA- 
TUTO CATALÃO 

MADNID, 2 (Havas). — O sr. 
Osorio x Gallado. em nome do 
sr, Casanovas, presidente do par- 
lamento catalão, apresentou ao 
tribunal de garantias constitu- 
cioúues recurso contra a incon- 
stitucionalidade da lei de 2 de 
janeiro do anno passado, que 
suspende temporariamente a ap- 
plicação do Estatuto Catalão, 

A sentença será canheciila 
amanhã, depois da reunião ple- 
naria do tribunal. 





Regressou o coronel 


Castello Branco 


O coronel Francisco Gil Cas 
tello Branco, antigo chefe de 
Secção do Estado Maior dr 
Exercito, que se encontrava ha 
longo temno na Commissão Mi 
litar do Chaco, regressou a es- 
ta capital, por conclusão dos 
trabalhos que lhe estavam aíle- 
elos, tendo, hontem. se apre 
e-=tado às autoridades milita 
vos; 


tar um trem no Ma- 
ranhão 


MARANHÃO, 3 — (A, B.) — 
A policia acnba de prender os 
principães responsaveis pelo 
projectado assalto do trem pa- 
gador da S.  Lulz-Therezina, 
Benedicto Silva e Newton Lo- 
bato, quando fugiam tentando 
alcançar o continente. A prisão 
foi effectuada no logar deno- 
minado Pedrinhas, distante 20 
e poucos kilometros desta ci- 
dade. Os jornaes de todos os 
mutizes elogiam a actuação dn 
delegado Ignacio Pinheiro, que 
se encontra á frente dos servi- 
ços de repressão aos manejos 
subversivos de que este Estado 
tem sido theatro ultimamente 


Vae deixar a Ope- 
ra de Berlim 6 
maestro Krauss 


BERLIM, 2 (Havas) — Nos 
cirgulos musicaes annuncia-se 
que o sr, Clemens Krauss, di- 
rector da Opera de Berlim, var 
deixar brevemente as suas fun- 
eções, 

Diz-se que será designado 
para substituir em Munich o 
professor Hans Knappertsbusch, 
o qual foi aposentado, 

A Opera de Berlim será no- 
vamente dirigida pelo maestro 
Wilhelm Furiwacngler. O ma- 
estro Krause, que estava em 
Vienna, foi chamado a Berlim 
no anno passado devido aos 
incidentes entre Furtwacogler 





o ministro Gochhels, Habitua- 
dos à batuta de Furiwnengler, 
os berlinenses nem sempre 


apreciavam as qualiddes musi- 
caes de Krauss, A interpreta- 
ção de certas obras pelo ultimo 
suscitou criticas na Imprensa, 


NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


RESULTADO DO FOOTBALL 
EM LISBOA 
LISBOA, 2 (Havas) — Foram 
os seguintes os resultados das 
partidas de football disputadas 
hontem: 1" divisão — Bemfica- 
Sporting, 4 x 2; Victoria de Se- 
tubal-Academia de Coimbra, 
5 x 0; Belenenses-Carcavelinhos, 
1x 1; Porto-Boavista e Football 
Club, suspensa no fim do pri- 
meiro tempo devido à tempesta- 
de. A contagem nesta altura 

cera de 2a 2. 


O Sporting perdeu o primeiro 
logar na classificação geral, que 
passou agora a ser occupado pelo 
Victoria de Setubal, 

FALLECEU O BISPO DE 
COIMBRA 

LISBOA, 2 (Havas) — Vieti- 
mado por uma syncope cardiaca 
falleceu d, Mancel Coelho da 
Silva, bispo-conde titular de 
Coimbra, 

O extincto frequentou a Uni- 
versidade de Coimbra onde se 
licenciou em direito Exerceu de- 
pois as mais altas funcções na 
diocese do Porto, de que foi 





nomeado vigario capitular em: 


1896. Foi momeado bispo de 
Coimbra depois da morte de 
d. Manoel Pinna e tomou posse 
destas funcções em 1915. 

Contava 70 annos de edade. 
A MUSICA BRASILEIRA EM 

PORTUGAL 

LISBOA, 2 Havas) — À sra 
Comara Reys organizou hontem 
à tarde, um concerto de muzl- 
cas de compositores paulistas 
Alexandre e Luiz Levy sob a di- 
vecção dos professores Albortira 
Freire e Julio Silva, 

Nessa resmmião o jornalista 
Gastão de Beltencourt fez uma 
conferencia sobre as curacteris- 
ticas da musica brasileira € 
vida e obra cios dois composito- 
res paulistas, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Março de 1936 


EM EXPOSIÇÃO NAS AGENCIAS |? 


ÕES de kilometros — percor- 

ridos sob inconcebiveis condições 

de carga, tempo e caminho — attes- 
tam o solido valor integrado nas 
menores peças, em todos os detalhes 


do caminhão Ford 
te um qmno, 


WILSON KING & CIA. LTDA. 


os engenheiros da 
Ford trabalharam para melhoral-o 
ainda mais. Motor V-8, eixo trazeiro 
fluctuante, tubo de torsão, transmis- 


V-81 Duran- 


aão para serviços pesados, construcção 
de carrosseria e cabine — e outros 
pontos vitaes foram objecto de pro- 
fundos estudos. Typos de freios foram 
analysados, novas ligas ensaiadas, 
creados novos methodos de manu- 
factura. Demonstrando o valor basico 
do caminhão Ford V-8— essas inves- 
tigações minuciosas permittiram aper- 
feiçoar extraordinariamente consa- 





Agentes Ford na Capital: 


Rua 13 de Maio, 32 


SOC. COMMERCIAL AUTOMOVEIS LTDA. 


Rua Mariz e Barros, 391 


AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LTDA. 


Rua Santa Luzia, 


” 


202 


NOTICIARIO 5 


grados e tradicionaes caracteristicos... 
E agora, mais rapido, seguro, con- 
fortavel e economico; 
apparencia; superior em freiagem, di- 
recção, resfriamento; dotado de novas 
juntas universaes com rolamentos de 
agulha e pontas de eixo maiores e 
reforçadas; aprésenta-se — provado 
pelo Passado, melhorado para o Fu- 
turo — o caminhão Ford para 1936] 


melhor em 


MARIO MENDONÇA 


R. S. Christovam, 610 


CARVALHO MELLO & CIA. 


Rua Visc. Rio Branco, 5933 


— Nictheroy 











Intercambio cul- | Solicitado 0 per- 





tural com à Ar- | dão do rei para 0 


gentina 


BUENOS AIRES, 2 (Havas) 
— O Centro de Estudos das 
Letras Brasileiras respondeu a 
nota de agradecimento do Cen- 
tro de Professorado Paulista 
por motivo das attenções dis- 
pensadas aos professores brasi- 
leiros que visitaram a Argenti- 
na, recentemente, Na resposta 
o centro argentino declara que 
é necessario propugnar pela 
conclusão de accórdos entre as 
chancellarias do Brasil e da 
Argentina, para a realização 
de visitas períodicas, de inter- 
cambio cultural entre os dois 
paizes. 


coronel Veltchefi 


SOFIA, 2 (Havas) — O ex- 
ministro do Interior coronel 
Krumkoloft e o coronel Ka- 
lenderoff, accusados de terem 
preparado o golpe de Tstado 
de 1935, serão julgados como 
inegursos no artigo 8 do Codigo 
Penal Militar que estatue a 
pena de morte, 

Varias personalidades politi= 
cas assignaram uma petição 
em que se solicita o perdin 
real para o coronel Damian 
Veltcheff, condemnado à mor- 
te. 





SANATOSSE 


PARA TOSSE 





O LEITE E” A SUBSTANCIA ESSENCIAL 
DA VIDA 


0 “Hong Keat” 


Feridos é mortos 


sossobrou em Sin-| nas eleições ar- 


gapura 


SINGAPURA. 2 (Havas) — 
0 pequeno navio britannica 
“Hong Kent", de 1535 toneladas, 


foi presa das chammas e sos- 
sobrou no estreito de Singa- 
pura, 


ingles "“Pontlanak” 
recolheu q) passacveiros e ot 
membros da tripulação Tam» 
bem n vrpor hollandez “"Sidera” 
auxiliou qo salvamento, 


O vapor 


mentinas de Viba: 


BUENOS AIRES. 2 (Havas) — 
Annuncia-se que. durante as 
cleições se dew na aldeia de Vi- 
hbal um conflicto em que houve 
tres mortos e agual numero de 
feridos. 


TINTA BRASILIA | 
A MELHOR 


Resultados do 


Em gréve os as- 


Campeonato de | censoristas de No- 


Foot - ball da 
França 


PARIS, 2 Clvas — No quarto 
final das partidas de fvothall 
em disputa da Taça de França 
o R, C, Paris empatou com o 
Lillois por 2 a 2. 

O Red Star venceu o A. 5. 
Bresloisce por 4 a 2. O Cherle- 
ville bateu o Excelsior por 2 a O, 
O PF, C. Sochaux empatou com 
o F. €, Fives por O a O, 

No campeonato profissional de 
França o FE, C, Mulhouse ven- 
ceu o C, S. Metz por 3 a O. 


Importantes des- 
cobertas archeo- 
lonicas no Egypte 


LONDRES, 2 (Havas) — Com- 
municam do Cairo que os mem- 
hros do Instituto Francez de 
Archeologia descobriram quatro 
cofres de bronze com jolas de 
puco e pratr de 'nestimavel va- 
or. 

A descoberta fóra feita duran- 
te as excavações cffeciuadas nas 
proximidades o lemplo dedica- 
do ao deus guerreiro Moutmu. 
“Muado 29 kilometros ao sul de 
Lugsor, 

Os objectos em questão constt- 
tuem previosi indicação quanto 
às relações do Escplo com O es- 
trangeiro sob q 12,* dynasila. 





va York 


NOVA YORK, 2 (Havas) — A 
greve dos ascensoristas iniciou- 
se prematuramente, Os empro- 
gados deixaram o trabalho hon- 
tem á noite, 

Estão Immobilisados os nscen- 
sores de Ol casas de hubilação. 
NUMEROSOS CONFLICTOS 

NOVA YORK, (Havas) — Re- 
gistratam-se numerosos confli- 
ctos entre elementos favoraveis 
e conlrarios à greve dos ascen- 
soristas, 

Houve quatro feridos. A poll- 
cla effectuou cerea de vinte pri- 
soes, Os ascensores flearão ho- 
je paralysados em 9,600 casas 
de habitação ou. eseriptorios. 
Calcula-se em 142.000 n nume- 
ro de empregrdos que deixarão 
o trabalho, A polícia Lomou se- 
veras medidas para evitar In- 
videntes, 





NOVA YORK, 2 (Havas), — 
A greve dos empregados dos im- 
moveis tornasse geral e abrange 
quasi todos os bairros da cida- 
de. excepto n dos arranha-céos. 
que é o da alla finança, 

O prefeito Lugusrdia procla- 
mou o estado de urgencia, de- 
elarando que está resolvido a 
chamar mais 40.000 empregados 
municipaes para manter ns ser- 
viços dos hospitaes e dos medi- 
cos, assim como q serviço par- 
cial dos immoveis locativos de 
mnis de seis andares. 

Comquanto os proprictarios 
nffirmem que não ha mais de 
“50 immoveis alfeclos au Sendi- 
cato, insiste-so em dizer que o 
seu mumero é superior a 4,000. 

Durante as desordens próvo- 





Assignado 0 trata- 

to sobre à compra 

da zona do Canal 
do Panamá 


WASHINTON, 2 — (Havas) 
— Foi assignado à tratado en- 
tre os Estados Unidos e o Pana- 
má sobre a questão da sobera- 
Dia na região do canal. Esse 
trutado resolve a questão da 
occupação de terras do Pana- 
ma que os Estados Unidos con-= 
sideram necessarias ás suas J0- 
cessidades fora da zona do ca- 
nal Os Estados Unidos entre- 
tanto, conservam o pravilegio 
Je adonimr terras vor comiara, 
e Co OS e e > 


cadas pela greve houve “2 pes- 
soas feridas. A situação, entres 
tanto, é ngora de completa trat- 
quillidade, 

Nos lnirras industrinas a greve 
começou à hora do nlmaço, Nu- 
merosos empregados de escripto- 
rins, ao regressarem an trabalh. 
viram-se impossibilitados de sy- 
bir para os andares superiores. 
o) prefeito declarou que “us me- 
tidas de urgencia tinham por 
fim nroteger à vida humana e a 
Saude publica, Os direitos de la- 
da a gente seriam protegidos, 
mas a vida dos homens. das mu- 
lheres e das crianças estava em 
primeiro logar”, 

Prevê-se que a greve seja de- 
clarada amanhã, no bairro dus 
arranha-cêos. 

Os grevistas pedem augimenta 
de salúvio, reducção do horas de 
traballio e revonhecimento do di- 
Peito de sendicalização, Os pro- 
nvictarios dizem quo a saticto. 
ção de faces perlidos olrigaria q 


nugmento dos aluzuvis, 
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TOPICOS 


IDÉA VICTORIOSA 

| A iniclativa do -prest- 
gente Roosevelt, no sentl- 
do da realização de uma 
Conferencia Inter-Ameri: 
cana, está sendo recebida 
por todos os paizes do con- 
tinente entre as mais vi- 
vas demonstrações de ap- 
plausos e solidariedade. 
Quasi todos os paizes sul- 
americanos já se manites- 
taram, aceitando a idea, 
que vem corresponder aus 
mais justos anselos de paz 
e de concordia. 

: A America. depois de 
resolvidas as velhas' pendencias de Leticia é 
do Chaco, pela intervenção das chancellarias 
dos palzes, irmãos, reconheceu que a época 
contemporanea rompeu para o continente uma 
éra excepcional, em que &s guerras e os con- 
flictos armados devem ser abolidos, por com- 
pleto, para maior exito dos esforços que se 
vêm empregando, em todos 085 sectores das 
suas actividades, para a consolidação de uma 
politica de união e de concordia. 

A nossa civilização tomou um rytlimo in= 
confundivel, nos ultimos tempos. A nossa 
cultura social e jurídica assume proporções 
magníficas. O progresso material de todas as 
nações americanas avança, numa alfirmação 
esplendida da nossa capacidade. E tudo isso 
precisa ficar a salvo dos horrores da guerra: 
num exemplo admiravel ao resto do mundo. 

O sr, Afranio de Mello Franco, falando, 
ao microphone, ante-hontem, em saudação ao 
ministro Videla, declarou que os povos ame- 
“vicanos caminham para ter uma só patria, 
unidos pelos mesmos idéaes e os mesmos sen- 
timentos. 

A patria americana será uma realidade 
esplendorosa. Basta que todas as nações es- 
queçam rivalidades antigas, questões que se 
foram com o passado, e dêem-se as mãos 
num gesto largo de paz e de té nos grandes. 
destinos que lhes estão reservados. 








DESPREZO CRIMINOSO 
Os. jornaes' noticiaram 
com amplos detalhes um 
caso impressionante; qua- 
renta pessoas foram, hon- 
tem, soccorridas pela As» 
sistencia. em consequencia 
de intoxicação alimentar, 
depois de terem feito uma 
refeição num restanrante 
à rua dos Arcos. Esse fa- 
eto, de certo, não será o 
ultirso, na vida da cidade, 
A. nossa capital está 
cheia, por-toda parte, ds 
restaurantes que mereceriam as honras de ser 
fechados pelas autoridades sanitarias. Offere- 
cendo ao publico refeições “baratas”, a preços 
irrisorios, essas espeluncas, com suas mesas 
ostentando jarrinhas com flores, são verda- 
dleiras fabricas de defuntos. Nisso são mestres 
os senhores “chins”, que invadiram todas as 
zonas dá cidade. 
Ninguem póde tegar & esses cavalheiros 
o direito de commerciar. desde que paguem os 
necessavics impostos, Não se póde, porém, ad- 
mittir que o seu “zelo” pela bolsa do povo, 
poupando-lhes grandes despesas nas suas Te- 
feições, vá ao ponto de lhes fornecer comida 
desriórada, adquirida no mercado, a hora em 





que qs fornecedores mandam para o lixo a. 


mercadoria: improstavel... . 
Tudo Isso acontece, porque não tem 
uma fiscalização efficiente e honesta, A Saude 
Publica está francamente tjima época deplo- 
ravel de decadencia. A fiscalização nos hoteis 
e restaurantes da cidade é uma coisa im- 
prestindivel, 'Trala-se de defender a saude do 
povo. Pois é justamente -do que não se cuida, 
O ministro Cananema deve chamar á or- 
dem a Saude Publica, obrigando-a & cumprir 
neu dever. E' para isso que O governo reserva 
uma grande verba nob-seus orçamentos... 


DIARIO CARIOCA — Tessza-feirz, 3 de Março de 1955 


FACTO INEDITO 
Um facto curioso e ine- 
; dito nos annaes da publici- 
be dade carioca: a Light, pelo 
seu famoso Departamento 
de Publicidade está forne- 
cendo materia paga a jor- 
naes desta cidade, accusan- 
ro-se a si propria. O publi-. 





LL 268 verdade. Denunçiámos 
o caso ao publico, para que este conheça mais 
um dos. muitos processos usados pelos faml- 


gerados magnates da rua Larga, no sentido 


de conseguir um assalto à bolsa dos seus con- 
tribuintes, já premeditado, ha muito tempo. 
A questão em fóco é a do serviço de telepho- 
nes desta capital. 

“ Logo que-a Light se lembrou de refor- 
mar o actual systema de pagamento dos seus 
appatelhos, Iniciou uma série de publicações 
nos quaes, sem nenhuma cerimonia, insultava 
desabridamente os seus pobres clientes, Era 
delles & culpa do pessimo serviço de telepho- 
nes. A Light era um anjo innocente, coita- 
dinha, um cordeiro inoffensivo..., ça 

Com o correr do tempo a poderosa. em- 
prosa canadense reconheceu que o plano não 
dava resultado. Cumpria mudar de-estrategia, 
Agora o novo plano é esse: fornecer materia 
paga contra à propria Light. Geralmente, co- 
meçam agsim as publicações: “Vem reerudes- 
cendo, com intensidade alarmante nestes ul- 


“timos: dias, as reclamações de toda a cidade; 


contra o mão serviço telephonico”, O leitor 
pensa que é o jornal que está falando. Pelo 


“dedo, porém, se conhece o glgante. E, pelas 


entrelinhas, sente-se o dinheiro tllintar, Ve- 
jam fgora o final: “E seja como fór, urge 
uma providencia, O. assignante que paga o 
seu telephone e o aproveita criteriosamente 
é que não póde continuar prejudicado”, 
Poderia escapar ao publico a verdadeira 
origem dessa materia. Mas o “criteriósamen- 
te” foi o rabo que o gato deixou de fóra... 
A Light já estã, evidentemente, abusando 
do direito de abusar do publico, E a situação 
tende a chegar a um ponto que se vae tornar 
necessaria a intervenção directa do governo... 








O CEMpPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel, ageravando-se com chnvas e Lroyoa- 
das. ' Temperatura; elevada, Ventos: varla- 
veis com “aiadas, de muito frescas a fortes, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : ins- 
tavol, agegravando-se com chuvas e trovoa- 
das, Temneratura : elevada. 

Tendencta seral do tempo após 18 horas 
do dia 3: no Districto Federal — perturba- 
do com temperatnra em declínio, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas e ttovoadas. Temperatura ; em 
eertinio. progressivo, Ventos : predominarão 
ns de oeste e sul, com rajadas possivelmente 
fortes. f 

— O [nstituto de Meteorologia doRio de 
Janelro confirmando seu aviso de hontem, 
previne que-os ventos fortes do quadrante sui 
vetnantes-no-Rio da Prata e Rio Grande de- 
verão proseguir para NE, devendo attingir o 
estado do Rio no decorrer das proximas 24 
horas, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : insttvel, ageravando-se com chuvas 
e trovnadas. Temperatura : elevada em parte 
co pericdo. entrando após em declínio. Ven- 
tos : variaveis, com rajadas, de muito frescas 
a fortes. 


“NOTICIAS DO ITAMARATY 


COMMISSÃO DE RECEPÇÃO AO MINIS- 
TRO DA MARINHA DA NAÇÃO ARGEN- 
TINA, ALMIRANTE ELEAZAR VIDELA 

Para a recepção do almirante, Videla, mi- 
nistro da Marinha da Argentina, ficaram con- 
stituidas pelos srs. almirante Aristides Gui- 
lhem, ministro da Marinha e José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores, as seguintes commissões: 

Commissão social — Ministro Rodrigo 
Ostavio, presidente; srs, Carlos Guinle, Adhe- 
mar de Faria, Hermenegildo Santos Lobo, 
Herbert Moses, Edmundo de Miranda Jordho, 
Edmundo da Luz Pinto e Alberto de Faria 
Filho. X Ê 

Commissão do Ministerio da Marinha — 
Capitães de fragata Jorge Dodsworth Mar- 
tins e Affonso Celso de Ouro Preto; capitães 
de corveta Attila Monteiro Aché, Ayres Pinto 
da Fonseca Costa, Hugo de Moraes Fontes e 
Aldo- de Sá Brito e: Souza. 





Commissão do Ministério das, Relações 


Exteriores — Secretarios Antonio de Vilhena 
Ferreira Braga, Edgar Rangel do Monte, Jay= 
me Sloan Chermont e o chefe de Serviço ds 
Imprensa, Renato Almeida e o consul A, 
Boulitreau Fragoso. 

—— O ministro das Relações. Exteriores, 
acompanhado pela senhora Macedo Soares, 
pelo ministro Gurgel do: Amaral, chefe do seu 
gabinete, pelos membros do seu gabinete e 
pelo commandante Carvalho Rego, seu eju- 
dante de ordens, compareceu, hontem, ao 
desembarque do ministro da Marinha da Ar- 
gentina e senhora Eleazar Videla, 

—— . Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita ao sr. José Carlos de Macedo Soares. 
ministro das Relações Exteriores, o capitão de 
mar e guerra Eleazar Videla, ministro da Mar 
rinha da Argentina, que estava acompanhado 
pelos seus ajudantes de ordens e pelo com- 
mandante Dodsworth Martins, posto á sua 
disposição, pelo ministro da Marinha. 

Recebido no salão nobre pelo ministro de 
Estado e, depois das apresentações aos mi- 


nistros Pimentel Brandão, secretario geral, 


Luiz A. Gurgel do Amaral, chefe do gabinete, 
e Hildebrando Accioly, chefe dos Serviços Po- 


liticos e Diplomaticos; conselheiro de embai- - 


xada Gastão Paranhos do Rio Branco, chefe 
da commissão de recepção, e membros do seu 
gabinete e -funcclonarios' presentes, senta- 
ram-se os dois titulares, que se mantiveram 
em cordial palestra por cerca de um quarto 
de hora. 

Em seguida, retirou-se o ministro Videla 
acompanhado pela sua comitiva, sendo le- 
vado até o alto da escada pelo ministro Ma- 
cedo Soares e até o saguão do palacio, pelo 


chefe e officiaes de gabinete do ministro e” 


membros da commissão de recepção, 

— Em virtude do fallecimento do gene- 
tal Manoel Rodriguez. ministro da Guerra da 
Nação Argentina, foram trocados, entres os 


co ficará espantado, mas 


srs. Getulio Vargas, presidente da Republica 
e o general Agustin P. Justo, os seguintes te- 
legrammas de pezemes: 

“Com profundo pezar cumpro o doloroso 
dever de apresentar a v, ex. as mais sinceras 
condolencias do povo brasileiro e do seu go- 
verno pela perda que acaba de soffrer a nobre 
Nação Argentina com o desapparecimento do 
lilustre general Manoel “Rodriguez. — (a) 
Getulio Vargas, presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil”. , 

“O poyo eo governo argentino agrade- 
cem ao povo brasileiro amigo e ao seu digno 
governo suas sinceras condolencias pelo falle- 
cimento do nosso grande soldado o general 
Rodriguez e muito apreciam esse gesto amis- 
toso, — (a): Agustin P. Justo, presidente da 
Nação Argentina”, É 

— O xr. José Carlos de Macedo Soares 
mandou visitar o públicista americano James 
Writht Brown e apresentar os seus cumpri- 
mentos ao sr, Placido Alinez, ex-embaixador 
da Herpanha em Buenos Atres, nomeado mi- 
nistro do Commercio do seu paiz, que passou 
ante-hontem, por, esta capital em viagem 
para Madrid, pelo secretario Guimarães Go- 
mes, introductor diplomatico, 

—— Por decretos de 18 de fevereiro, na 
pasta das Relações Exteriores, foram nomea- 
dos o embaixador Victor M. Maúrtua, .mem- 
bro não nacional da Commissão Permanente 
de Conciliação, instituída pelo Tratado de 
Conciliação e Arbitragem entre o Brasil e a 
Polonia,“assignado nesta capital a 27 de ja- 
neiro de 1993;.e.0 ministro plenipotenciario de 
2* classe Hildebrando Pempeu Pinto Accloly 
membro nacional da Commissão Permanente 
de Conciliação Institulda: pelo Tratado de 


-Conciliação e Arbitragem entre o Brasil e a 


Polonia, assignado nesta capital a 27 de 
janeiro de 1933. : 

(o — O er; José Carlos de Macedo Soares, 
deu posse, hontem, ao 'sr, Aluízio de Maga- 
lhães, do cargo-de consul de 2º classe, para O 
qual foi recentemente promovido por merecl- 
mento, 

—— Estiveram, hontem, no Itamaraty e 
foram recebidos pelo sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, os srs. Tito Pacheco e Dagoberto 
Nogueira Filho, 


A QUESTÃO DO PETROLEO 
DE ALAGOAS 


NAO HA DIVERGENCIAS ENTRE O MI- 
NISTRO ODILON BRAGA E O GOVERNA- 
DOR OSMAN LOUREIRO 

MACEIO!, 2 (Do nosso correspondente) — 
O jornal “A Cidade”, de Recife, publicou, 
ante-hontem, com e photographia do mi- 
nistro Odilon Braga e do engenheiro Edson 
Carvalho, uma manchette de grande desta- 
que na primeira pagina, e na qual o seu 
correspondente em Maceló diz o seguinte, 

! — Segundo informações de fonte auto- 
rizada que .colhemos nesta capital, a politica 
petrolitera alagoana seria orlentada pelo sr. 
Edson Carvalho, Afim de constalarmos a ve- 
racidade das referidas informações, ouvimos 
aquelle engenheiro a respeito das ultimas pro- 
vídencias do ministro e tambem da propalaãa 
divergencia entre o titular e o governador do 
Estado. O sr. Edson declarou, de logo, não 
lhe caber interferencia no caso nem tão pouco 
que tem attribuições de orientar o que quer 
que seja. As medidas tomadas pelo ministro 
da Agricultura, — accrescentou — em nada o 
surpreenderam, porque sempre viu em s, ex 
um moço cheio de patriotismo e de extraordt- 
naria hôa fé, O sr. ministro, — concluiu — 
ccmo tambem o governador do Estado, estão 
agindo nesta questão do Petrolco de Alagoas, 
apenas e exclusivamente com a alta com- 
preensão da magnitude do problema: que elle 
encerra para a emancipação do paiz, e de 
accórdo, ainda, com os teçhnicos no assum- 
pto. Terminando, repellu a idéa de qualquer 
fundamento na propalada, divergencia entre 
aquelles homens publicos. 


Opportunidades Commerciaes 


O Serviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro recebeu e le 
va Ro conhecimento dos interessados, por 
nosso intermedio, as seguintes opportunida - 
des : 

—— A firma “Alros Film”, do Ohils, 
possuidora de importantes plantações de, 
ameixas, está desejosa em vender nos merca- 
dos naclonaes, esse producto secco, da varle- 
dade “D'Agen”, : 

A qualidade desse artigo, compreendiria 
entre as classes 30-4" e 40-56 por libra, é se- 
leccionada e empacotada pela Secção Techni- 
ca do Ministerio da Agricultura do Chile. 

—— O gr. Lionello Jona, estabelecido na 
Ttalia, tendo possibilidade de collocar em 
nossos mercados enxofre bruto ou beneficia - 
do, e bem assim, cimento romano ou hy- 
draulico, estes já applicados em construcção. 








“em S. Paulo, deseja entrar em contacto di- 


recto com importadores nacionaes daquelles 
productos. 

—— A firma Raph L. Charney, de Sen- 
tiago do Chile, exportadora de alhos, fru- 
tas frescas e seccas, feijão e lentilhas, está 
interessada em nomear um representaniz 
idoneo para collocação dessas mercadorias, 
nesta praça. 

— A firma H, Morishita Co, do Japão, 
fabricante de thermometros, saccos de bor- 
racha, pasta e escovas para dentes, etc., en- 
viou catalogo dé seus productos, cuja intro- 
ducção:deseja fazer neste mercado. 

—— A fivma John E: O'Shea, de Santla- 
go do GOhile, dando boas referencias panca- 
rias, deseja ser representante de exportado- 
res nacionaes de arroz, afim de collocar esse 
genero alimentício em seu paiz. 

—— O sr. Guillermo Quintana Zavalla, 
estabelecido no Chile, dando referencias, es- 
tá, tambem, interessado em obter representa - 
ção de firma brasileira exportadora de ar- 
roz, cuja introducção deseja fazer nos mer- 
cados chilenos. 

Outros detalhes à disposição dos interes 
sados naquelle “Serviço da Associação Com 
“mercial do Rio de Janeiro, em sua séde pro- 
visoria é Avenida Rio Branco, 110 - 1.º an 
dar, Edificio “Jornal do Brasil” 


Uma Exposição Sobre o Caso do 
Petroleo 


Ao que estamos informados, O &r. Odilon 
Braga está ultimando o trabalho que realiza 
sobre a momentosa questão do petroleo n&- 
cional. O ministro apresentará ao presidente 
da Republica, uma detalhada exposição das 


pesquisas realizadas e dos resultados obtidos, - 


Essa exposição seria entregue, no despacho de 


hoje, no Rio Negro mas o programma de ho- : 


menagens ao ministro da Marinha da Ar- 
gentina levou o chefe do governo a alterar as 
audiencias ao Ministerio. 





Violentos Ataques a Um Technice 
| da Agricultura 


Telegrammas de S. Salvador informam 
que'o sr. Oscar Cordeiro, presidente da Bolsa: 
de Mercadorias, enviou uma carte & todos os 
jornaes de S. Salvador, historiando, O caso da 
mineração do petroleo na Bahia, e atacando 
gravemente o geologo Othon Leonardos, tun- 
ccicnario do Ministerio da Agricultura, recen- 
temente commissionado para estudar o &S- 
sumpto, em Lobato, propriedade do presidente 
da Bolsa. Segundo os termos da alludida car- 
ta, o sr. Cordeiro affivma que o geologo não: 
passa de “um mystificador” e está agindo sob 
influencia de firmas estrangeiras, asseveração 
que está causando aqui O maior escandalo, 


Compra de Titulos Brasileiros no 


Mercado Livre de Londres 


LONDRES, 2 (Havas) — O Banco 
Rolhschild and Sons annuncia & compra no 
mercado livre de 86.860 libras de titulos a' 20 
annos do funding brasileiro de 1931 e de 
16,200 libras de titulos de 40 annos do mesmo 
funding, para operações de caixa de amorti- 
zação, 








“Os Prazos Sobre Duplicatas e 


Contas Assignadas 


Devendo entrar em vigor nos prazos esta- 
belecidos pelo art. 2 da Introducção do Codigo 
Civil a lei n. 187, de 15 de janeiro ultimo, que 
dispõe sobre as duplicatas e contas assigna- 
das, e tendo os contribuintes dos diversos Es- 
tados solicitado prorogação de prazos, e al- 
legado, ainda, que os recibos firmados nas du- 
plicatas estão isentos de sello em virtude do 
art. 57, letra b, do decreto n, 22.081 de 1995 
e do artigo 28 da propria lei n.187,0 ministro 
da Fazenda, approvando o parecer do secre- 
tario chefe de seu gabinete e que foi publi- 
cado no “Diario Official”, mandou expedir 
ordom telegraphica às Delegacias Fiscaes, de- 
clarando que: 

a rubrica dos livros sómente seja exigida 
pela fiscalização trinta dias após a vigencia 
da lei; 

em virtude do disposto no art. 27, da le) 
n. 187 nenhuma legalização deve ser proce- 


dida nesses livros pelas repartições federaes;' 


os livros antigos, isto é, os actualmente 
em uso, ficam dispensados de rubrica da Jun- 
ta Commercial desde que nelles o contribuinte 
lavre termo de encerramento de escripta, vi- 
sado por um representante do fisco; 

esses livros antigos estão sujeitos no pa- 
gamento de sello por verba, e 

os recibos firmados nas duplicatas estão 
sujeitos a sello, porquanto o artigo 57, citado, 
consigna isenção do sello de recibo para as 
duplicatas já selladas com estampilha federal, 
e a isenção estabelecida no alludido artigo 28, 
é para o acto de emissão do titulo e não para 
o acto de seu pagamento, resgate ou ligui- 
dação, 





O Departamento de Cambio do 


Banco do Brasil 


Noticia-se. que, em consequencia da recen- 
te reforma do Banco do Brasil, será criado O 
Departamento de Cambio, subordinado ao 
director da Carteira Cambial daquelle esta- 
belecimento de credito, 

O cargo vae ser em breve preenchido, fa- 
lando-se em diversos nomes de altos fun- 
ccionarios do Banco para exercer o cargo de 
director do Departamento de Cambio, 





“A Marinha e à Imprensa 


Argentinas Saudam Nosso 
Jornalismo 


POR INTERMEDIO DA A. B. 1. 


O presidente da Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu as seguintes significativas 
saudações, que bem revelam a amizade da 
Argentina-pelo nosso paiz e o seu apreço pela 
nossa imprensa: — “Muito agradeço a gentil 
mensagem de saudação que o sr. presidente 
me fez chegar em nome da imprensa brasi- 
letra e interpretando os sentimentos frater- 
naes que unem os dois grandes povos da Ame- 
rica, E' para mim uma intima satisfação ao 
entrar em aguas do Brasil, retribuindo em 
nome | de todos os argentinos, a saudação 
cordial de seus cavalheirescos irmãos brasi- 
leiros. — De Videla, ministro da Marinha”, 
Ainda do ministro da Marinha argentina este 
outro despacho, por motivo da saudação pro- 





- ferida pelo radio: — “Agradeço em meu nome 


e no dos tripulantes da divisão naval argen- 
tina as amaveis palavras de bôas vindas com 
que haveis saudado a nossa chegada em aguas 
brasileiras e que escutamos emocionados a 
um instante, Por tal motivo compraz-me sau- 
dal-a com minha mais alta consideração... — 
De Videla, ministro da Marinha”. Dos jor- 
nalistas argentinos que se acham a bordo do 
“25. de Mayo” foi recebido o seguinte radio- 
gramma: “Os jornalistas argentinos que via- 
Jam a bordo do cruzador “25 de Mayo”, sau- 
cam a Associação Brasileira de Imprensa e 
entecipam o seu fraternal abraço Ros queri- 
dos collegas brasileiros”, 


COLLABORAÇÃO 


“A Segunda Turma da 
Secção Permanente 
Installou, Hontem, Seus 

— Trabalhos. 


O SK. WALDOMIRO MAGALHAES ELEITO 

PRESIDENTE — A ELEIÇÃO DA MESA — 

Os CASOS DA VICE-PRESIDENCIA — A 

DESISTENCIA DO SR. SIMÕES LOPES E A 

RENUNCIA DO SR. PACHECO DE OLI- 
Raras de VEIRA 


« = 
h 


k 


Com o comparecimento de doze senadores, | 


8 segunda turma da Secção Permanente in- 
stallou, hontem, os seus trabalhos, sob a pre- 
sidencia 'do sr. Cunha Mello, sendo eleita: & 
seguinte mesa: presidente, senador Waido- 
miro Magalhães; vice-presidente, senador Si- 
mões "Lopes; 1º secretario, senador - Cunha 
Mello: 2º secretario, senador Néro Macedo; 1º 
ea supplentes de secretario, senadores Ri- 
beiro Gonçalves e Jeronymo Monteiro, respe- 
ctivamente. * | ) 

-Proclamados os resultados da eleição, o 
presidente convida os eleitos a tomarem posse 
de seus Cargos. | 


O SR; PACHECO DE OLIVEIRA RENUNCIA 


Proclamads a eleição da mesa, O sr. Pa- 


checo de Oliveira pediu a palavra para re- 
nunciar ao cargo de vice-presidente. O sena= 


dor bahiano agradeceu a prova de considera- 


ção e amizade que lhe tributaram seus com= 
panheiros do Monroe, mas declarou que não 
aceitaria: « homenagem. Explicou que o seu 
gesto não era determinado por motivos poli- 
ticos, mas exclusivamente pessoges, pois, tal- 
vez não. pudesse comparecer assiduamente és 
sessões. 

O sr, Pacheco de Oliveira concluiu dizen- 
do que a sua altitude era irrevogavel. 

FALA O SR. WALDOMIRO MAGALHÃES 

Em seguida no discurso do representante 
bahiano, falou o sr. Waldomiro Magalhães. 
O senador mineiro fez um appello ao sr. Pa- 
checo de Oliveira para que reconsiderasse o 
seu gesto. desistindo da renuncia. Mostrou que 
não havia razões para que o seu collega to- 
masse aquella attitude, deixando de prestar 
o concurso de sua intelligencia e operosidade 
à Secção Permanente. 

O sr. Pacheco de Oliveira agradeceu em 
termos amistosos o discurso do presidente da 
Secção Permanente mas reaffirmou que o seu 
gesto era irrevogavel. 

OS BOATOS CORRENTES 

Foi noticiado ha dias que o sr. Simões 

Lopes seria eleito presidente da Secção Per= 


' manente. Tal entretanto não aconteceu, ten= 


do mesmo o senador gaucho se recusado, hon-= 
tem, a aceitar o cargo de vice-presidente, ape- 
sar dos pedidos que lhe foram feitos, 

O sr. Simões Lopes teria allegado que não 
lhe devia caber o cargo, uma vez que. está 
apenas substituindo interinamente o sr. Flo- 
res da Cunha, 

Segundo se dizia, o representante rio= 
grandense ficára magoado com o afastamento 
de sua candidatura, já noticiada pela im- 
prensa. 

Outros boatos circulavam ainda sobre o 
assumpto. Dizia-se tambem que o sr. Simões 
Lopes teria sido contrario ao accórdo gaucho, 
razão pela qual sua candidatura fóra quel- 
mada... 

Parece; todavia, que-o senador rio-gran- 
dense desistiu de ser o vice-presidente da Se- 
cção Permanente em virtude de não pertencer 
& turma actual, pois é apenas. substituto 
eventual do-sr. Flores da Cunha. 

SERA' ELEITO HOJE O NOVO VICE-PRE- 
SIDENTE 

Em vista da renuncia do sr. Pacheço de 
Oliveira, foi marcada para hoje a eleição do 
vice-presidente, 

O candidato mais cotado era o sr. Clo- 
domir Cardoso. 





A Cobrança das Patentes de 
Registo : 


Communica-nos a Liga do Commercio do 

Rio de Janeiro que se está realizando, na Re- 

cebedoria do Districto Federal, a cobrança, 

sem multa, das patentes de registo, para 
- aquelles que: tiverem de renoval-as, É 

O prazo dessa cobrança terminará no dia 

31 do corrente mez. As patentes, não pagas 
nessa época incorrerão na multa de 10 5%, 





| Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro Nacional se: 
Tão pagas hoje, 3, Rs seguintes folhas-do ter 
ceiro dia util: Ministerio da Educação e Sau- 
de Publica — Internato e Externato Pedro |1, 
Bibliotheca; Nacional, Faculdade de Medicina, 
Faculdade de Direito, Escola de Bellas Artes, 
Instituto de Surdos-Mudos, Museu Historico 
Nacional e Universidade do Rio de Janeiro 

Ministerio da Justiça — Archivo Nacional, 
Casa de Detenção, Casa de Correcção. 

Ministerio do Trabalho — Hospedaria de 
Ata Conselho Nacional do Traba- 

[9 

Ministerio da Agricultura — Instituto 
Geologico e Mineralogico, Serviço de Aguas, 
Instituto de Biologia Vegetal, Departamento 
Nacional de Producção Mineral, Escola Na- 
cional de Agronomia e Escola Nacional: de 
Veterinaria, 


Ministerio da Viação — Institulo de Me- 
teorologia, 





“O Café Brasileiro na Arg=ntina 


BUENOS AIRES, 2 (Havas) — Chezou 
pelo “Oceania” o industrial brasileiro Joãn 
de Oliveira Simões, que vem tratar da ques- 
tão do barateamento do café do Brasil na 
Argentina. Declarou que considera de grandes 
importancia o mercado deste paiz. principal 
mente Buenos Aires, que as cifras accusam 


ser a cidade da America do Sul que consume 
mais café, 








E 


or 


“E 2 E IE NE 


Õ Rio Hospeda Desde Hontem 
O Ministro da Mari 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Maio de 1936 


nha Argentina 


Grupo feito após o banquete te hontem á noite no Ministerio da Marinha SE E: 
(a) E. Vídela, ministro de Ma- mirante Videla que orar vem 


(Continuação da 3º pagina), 


em nome da mulher argentina, 
a mulher brasileira, 

Falando a seguir, o ministrto 
Guilhem disse do Jubilo dos 
brasileiros em receber num sin- 
cero abraço de cordialidade o 
ministro da Marinha da nação 
amiga, 

A seguir o embaixador Cár- 
cano, approximando-se do mi- 
crophone, disse o seguinte; 

“Quando os barcos argentinos 
Se  approximavam senti que 
eram mais azues as aguas du 
bahia de Guanabara, mais 
verdes os morros que circundam 
& cidade, mais alegres as pal- 
meiras e mais lindas as mulhe- 
res do Rio de Janeiro. 

O prefeito Pedro Ernesto 
pronunciou uma saudação ten- 
do «a seguir varias personalida- 
des do mundo diplomatico oc- 
cupado o microphone. 


PARA O HOTEL 


Depois da recepção da chega- 
da, o ministro Videla, sempre 
acompanhado do ministro Aris- 
tides. Guilhem e demais mem- 
bros do governo, de almirantes, 
generaes, officiaes superiores, 
diplomatas, jornalistas, senho- 
ras, autoridades consulares e 
membros da colonia. argentina, 
ganhou a porta principal do 
Touring Club, tomando assento 
no auto que o esperava e que 
o levou ao Copacabana Palace 
Hotel. 


No auto immediato, embar- 
caram as esposas dos ministros 
da Marinha do Brasil e da Ar- 


gentina em companhia dos 
ajudantes de ordens, dos refe- 
ridos titulares. 

Nos demais carros do corte- 
Jo embarcaram as autoridades 
presentes, 

AS HONRAS DE ESTILO 

A honras militares de estilo 
prestadas pelo Corpo de Fugl- 
leiros: Navaes, que formaram 
ao longo da Praça, sob o com- 
mando do capitão de mar e 
guerra Milciades Portella Fer- 
reira Alves. 

Antes o mínistro Eleazar Vi- 
dela tomar o auto a banda 
naval fez-se ouvir nos hymnos 
racionaes argentino e brasilei- 
ro, sob'a regencia do primeiro 
tenente Antonio Jesus, 


DOIS RADIOS DO MINISTRO do 


VIDELA AO ALMIRANTE 
GUILHEM 


O almirante Aristides Gui- 
lhem recebeu, do ministro Vi- 
dela, os radios abaixo, que fo- 
ram expedidos de bordo do cru- 
zador “25 do Mayo": 

“Almirante Aristides Guilhem, 
ministro da Marinha — Rio — 
De bordo do cruzador “25 qe 
Mayo". 

Mucho agradeço a v. ex, el 
nuevo e conceptuoso saludo que 
tuvo la gentileza de hacerme 
llegar en momentos que todos 
los tripulantes de esta division 
naval sentiamonos emocionados 
por el maravelloso espectaculo 
de nuestra capital y por las 
proezas de los pilotos hermanos 
saludos a v. ex, con mi mas 
distinguida consideracion, — 








rina.” 

“Desde los huques da la Di- 
vision Naval hemos escuchado 
por radio el saludo carinhoso y 
fraterno que por intermedio de 
uno de sus jefes nos ha anteci- 
pado al agradecer tan. gentil 
acferencia do saludo con alta 
consideracion, — (a) E, Vídeia, 
ministro de Marina." 

AS HOMENAGENS DO TOU- 
RING CLUB AO MINISTRO 
VIDELA 
A directoria do Touring Club 
do Brasil, tendo á frente o sr. 
P. B. de Cerqueira Lima, presi- 
dente em exercicio, compareceu 
incorporada, ao desembarque da 
Gclegação naval argentina, ten- 
apresentado cumprimentos 


| de boas vindas ao almirante 


Eleazar Videla, titular da Ma- 
rinha da grande nação amiga. 
Ainda a bordo do cruzador 
“Viente y cinco de Mayo”, o 
ministro Videla recebeu o se- 
guinte radiogramma: “Directo- 
ra Touring Club do Brasil sau- 
da eminente titular gloriosa 
Marinha argentina fazendo vo- 
tos' feliz estada terra brasileira, 
— (8) P. B. Cerqueira Lima, 
presidente em exercicio. " 

O MINISTRO VIDELA EM VI- 
SITA DE CORTESIA AO 
MINISTRO GENERAL JOAO 
GOMES 
O ministro da Guerra, general 
João Gomes, acompanhado de 
toda a officialidade de seu ga- 
binete, recebeu hontem, à tar- 
ce, a honrosa visita do ministro 
da Marinha da Argentina, al- 


ú me Club. Em baixo; — O embaixador Car- 
eupe Cito loga após o desem varque no Touring E em Ni 
ta e pesprecêa juntamente com q ministro da Argentina quando deixavam o "Viente 


y cinco de Mayo” 


desempenhar em nosso paiz im- 
portante missão, como vepresen- 
tante do ilustre presidente da 


nação irmã, general Agustin 
Justo. 
Introduzido no salão nobre 


do Ministerio da Guerra, ahi se 
manteve em demorada e amis- 
tosa palestra com o respectivo 
titular, general João Gomos. 

Depols de ser-lhe servido e & 
sua comitiva uma taça de 
“champsgne', o ilustre visitan- 
te retirou-se, sendo acompa- 
nhado até o elevador por todos 
os presentes. 


HOMENAGEANDO A GUARNI- 
CÃO DOS CRUZADORES 'AR- 
GENTINOS 


Em homenagem aos: sub-offi- 
cines, sargentos e pracvus: dos 
cruzadores argentinos [oi grga- 
nizudo o seguinte programa: 

Dia 3 — Almoço na Cascati- 
nha da “Pijuca, nos sargentos e 
praças do “25 de Mayo”, pelos 
seus collegas do “Rio Grande do 
Sul?! 

Dia, 4 — Aas sargentos e: pra- 
ças do. cruzudor, “Almirante 


Brown", almoço na Cussatinha, 


da Tijuca, offerecido pelos seus 
collegas do cruzador “Baba”: 
pusselo com dansus, offerecido 
pelos sub-officiacs brasileiros e 
famílias aos seus collegas urgen- 
tinos a bordo do “Mocanguê”, 
que realizará um passeio pelos 
recantos mais pittovescos dá ba- 
hia de Guanabara, 

EM VISITA DE CORDIALIDADE 
AO MINISTRO DA MARINHA 
O ministro Eleazar Videla, 

acompanhado de seu assistente e 

do official brasileiro posto à sum 

disposição, esteve hontem, à 

tarde, no Ministerio da Marinha, 

em visita de cordiilidade, ' 

Recebido no saguão do edifi- 
cio pelo capitão de mar e EuCr- 
ra Guilherme Riceken, chefe do 
enhinete do ministro Aristides 

Guilhem, foi o almivanto Elea- 

zar Videla conduzido ao salão de 

honra, onde foi recebido pelo 
mi-nistro da Marinha, manten- 
do com s. ex. cordinl palestra, 


OS CUMPRIMENTOS AQ CHEFE 
DA:NAÇÃO 


O sr, presidente da Republi- 
ca mandou apresentar ao sr, al- 
mirante Videla, ministro da Ma- 
rinha da República Argentina, 
hontem chegado & esta capital, 
e que se encontra hospedadô no 
Copacabana Palace Hotel, os seus 
cumprimentos & votos de feliz 
permanencia entre nós, pelo in- 
termedio do sr, capitão de mar 
& guerra Americo Pimentel, sub- 
chefe do seu Estado Maior. 


O PRESIDENTE DA A. BI. 
SAUDA, PELO. RADIO, “A! 
REPUBLICA ARGENTINA 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa assim 
falou, . hontem, ' á noite, no 
Radiobras, dirigindo-se, por- in- 
termedio da Radio Belgrano, & 
Republica Argentina e ao “Bue- 
hos Aires”, que ainda se acha- 
va-em alto mar: “Como bem- 
digo os Deuses terem me per- 
mittido viver numa época .em 
que a palavra “distancia” Já 
póde ser eliminada dos diccio- 
narios! Estou, neste momento, 
no Rio de Janeiro, cidade, do 
meu berço, e em Buenos Aires, 
onde estou preso por tantos 
affectos, amizades e affinidades 
intellectunes, Rádio Belgrano, 
que tem como programma abrir 
ribeiros, e a Agencia Andi, a 
grande instituição Jornalistica, 
facilitam este milagre e me per- 
mittem — bem alto e de' modo 
que seja ouvido em todo o con- 
tinente — que a amizade do 
Brasil e da Argentina não é um 
pbenomeno artificial mas o re- 
sultado deum sentimento: po- 
pular que não tem restricções. 
O general Justo, acclamado nas 
ruas do Rio de Janeiro, e » pre- 
sidente Getulio Vargas vivado 
nas ruas de Bienos- Alres, cons- 
tatam o meu asserto, Quero. 
tambem, proclamar, para ser 
ouvido, que. a figura excelsa do 
vosso embaixador. cdr, Ramon 
Carcano, é-nos tão familiar e 
tão querida que não mais repre- 
senta elle apenas a Republica 
do Plata, mas. tambem e prin= 
cipalmente a amizade que une 


os nossos dois paizes, tanto elle |. 


soube se Identificar comnosco e 





O famoso 





a morte dos insectos 


fazer-se admirado dos brasilei- 
ros, A todos os jornalistas da 
Argentina quero felicitar, em 
nome de Associação Brasileira 
de Imprensa. pela grande obra 
de approximação que estão fa- 
zendo, como aqui fazem os seus 
irmãos de fé e' de profissão, no 
Brasil. Agora, mêee dirijo & 
grande nave argentina que sin- 
Bra os nossos mares e falo ao 
seu almirante: 'sr, ministro da 
Marinha: A imprensa do meu 
nalz está: enralanada vara aco- 
lher o grande marinheiro ar- 
gentino e as mulheres do Bra- 
sil esperam receber, com as 
mais. delicadas flores, a sur 
excellentissima esposa d. Lia 
Bonorino Ezeina de Videla, que 
“antas affeições possue entre as 
brasileiras, Estou certo de que 
V. EX. sr: ministro, voltando po 
seu paiz, dirá a todos os cevs 
natricios que o Brasil e a Ar- 
rentina se: confundem na mes- 
ma estima e que a sua nobilis- 
cima, esvosa revelará ás suas 
imês argentinas que a mulher 
brasileira estã sempre de brrcos 
nhertos para receber as argenti- 
nas ave venham até cá trazor o 
eeranin da sua nresenca e A 
honra da sun visita, O radio 
é por sup nronria finalidade. vm 
mein vapido de communicação. 
Nãân davo. corceguentemente, ser 
mais longo; E encerro estas pa- 
lavras coma unica exclameção 
ne as náde terminar — Viva a 
rotetalidade argentino-brasilel- 
18.” 


O ALMIRANTE VIDELA VISITA 
O MINISTRO AGAMEMNON 
MAGALHÃES 
Esteve hontem no Ministerio 
do Trabalho, em visita de cor- 
tezia ao sr. Agamemnon Maga- 
lhães, o sro almirante Vide, 
ministrocda Marinha da Repu- 
biiza Argentina, oru entre nós, 
Conduzido aq salão de honra 
do, Ministerio, os, dois ; Hlulares 
conversaram amistosamente. Toji 
serviço café no almivunto Vide- 
la. "E na volivada, acompanhou- 
o até à porta o sr, Agamempnon 

Magalhães. 

Acompanhiram o ministro ar- 
gentino em suu visita nao Minis- 
terio do “Trabalho, .os srs, tenen- 
te de fragata Gaston C. Clement, 
ajudante de ordens, e capitio de 
Irugata Alberto Telsaire, 

O BANQUETE NO EDIFICIO DO 
MINISTERIO DA MARINHA 
Renlizou-se- hontem, no edifi- 

cio do Ministerio da Marinha, o 

banquete que q ministro: Hen- 

rique Aristides Guilhem oftero- 
couao ministro Eleazar Videla, 

Apesar de ter sido uma festa 
typleamento militar, pois os uni- 
cos civis presentes eram o em- 
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é de 





baixador Ramon Carcano e o mi- 
uistro Macedo Soares, decorreu 
com uni brilhantismo fóra do 
communi, 

O edificio offerecia, tanto ex- 
terna como internamente, um 


magnifico aspecto: iluminação 
feérica, por mcio de, possantes 


Feflectores'o ma ornamentação 


sobria, ec de rara distineção. O 
salãiu de. vecepção, de nobres 
perspecstívas, ostentava na sua 
mesa central o puvilhão argen- 
tino, feito em hortencias, com 
às Côres e fios, posto de modo 
que cra visto-de todos os lndos. 
Aºs 21,30 horas chegava ao 
Ministerio o ministro Eleazar 
Videla, es. exma. esposa ce 
membros da comitiva, precedidus 
por uma turma de batedores da 
Inspectoria do Trafego e da Po- 
licia, Especial, 
. Recebeu o ministro Videla, na 
entrada do Ministerio, o cupitão 
de mar e guerra Guilherme Rie- 
ken, chefe de gabinete do mi- 
nistro da Marinha, que o con- 
duziu ao salio de recepção, 


file na principal arteria 





Producto da 
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA 





* ESTA AGUA PURA 
É REFRIGERANTE E SAUDAVEL! 


ASU não ha riscos... À: Agua 

Crystal, de gosto muilo 
agradavel, é 6 vezes. filtrada 
em modernos apparelhos :scien- 
tificos, 
mente 
gazeificada. Na mesa, nas horas 
de intenso calor, como refresco, 
use Agua Crystal. Tenha sem- 
pre á mão, em sua casa; algiu- 
mas garrafas, 


Além disso, é deliciosa- 
refrigerante, por ser 


Agua Crystal 
preço muito moderado, 
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Aguardavam ali a sua chega. 
da o ministro Henrique Aristides 
Guilhem, o embaixador Carca- 
no, o almirante Protogenes Gui- 
maries, governador do Esiado 
do Rio de Juneiro; varios almi- 
rantes e demais convidados, 
n7POr assa. occasiãa [o] offerevi- 
do um Ccock-Injl", findo ao qual 
fot o ministro º Vídelã “convida- 
do para subir ao sétimo pavi- 
mento, onde foi servido o ban= 
queto, que transcorreu em meio 
da maior cordialidade, 
FALA O MINISTRO ARISTI- 

DES GUILHEM 

Ao “champagne”. usou da 
balavra o vice-almirante Aris- 
tides Guilhem, ministro da Ma- 
tinha brasileira, que pronyn- 
ciou o seguinte discurso: 


“Exmo. sr, ministro — 1! 
com grande alegria que nos 
reunimos — nós os represen- 


tantes da Marinha Brasileira 
— em torno de v. ex., nobre fi- 
gura da patria argentina, fllus- 
tre enviado do cggregio presi- 

(Continiia na 16º pagina), 
































Os ministros da: Marinha: Argentina e Brasil, quando passavam pela Avenida -Em baixo: - 
-— Na praça Mauã quando osr. “ministro Vitela dava entrada no auivmnvvec) para,o les. | 













“ opporluno 


8 CINEMA, 










SEPHINE HUTCHINSON 


DURA”. QUE A UNITED VAE ESTREAR 


George | Honston tem voz 
é solteiro! Vac estrear em 

A proxima estréa United Av- 
tists, no-Rexp será “A Melodia 
Perdura”” (The Melody Lingers 
On) com“ uin*east' selceciona- 
do: Josephine Hutchinson, ylobn 
Haliday, Mona Barrie,' Helen 
Westlex, William Harrigan, Fer- 
dinand Goltschalk, tendo Jose- 
phine por “leading”, desta vez, 
um “novo”: George Houston, E 
advertir às fuluras 
“fans” de George Houston, quem 
elle é e ao que vem. Trata-se 


« de um excellente barytono, e de 


uma 


admiravel figura de ho- 
mem, no estilo de: Gary Cooper 
e Woeissmuller, dessas que não 
passam desperechidas às mulhe- 
ves de qualquer edade... Lem- 
bra, um pouco, José Mojica, alé 
mesmo na facilidade de emittir 
notas graves com uma relum- 


- bansia phenomenal, E" filho de 


um velho sacerdote evangelista, 
graduado pelo Instituto Juliane 
com dois diplomas: o de can- 
tor e o de professor de musica. 
Foi empregado de um banco, em 





A Paramount não per- 
deu Sylvia Sidney 


ae 
3 






Sylvia Sidncy e Alan Baxter, 
em .“A Fugitiva”, o emecio- 
nante film da Paramcunt que 
o Ofeon vae cxhibir segunta- 
feira 


recentemente 
preso do seu contrato com a 
Paramount, Sylvia Sidney Ffir- 
mou um novo contrato de oX- 
clusividade, polo praso de qua- 
tro annos, com Walter  Wan= 
ger cujas mugnifivas produ- 
ceves são distribuidas pela Pa- 
ramount. 


contrato garantiu à 
das Jústrellea q distri- 
dos films da sua lulon- 
tosa pupila, uma das estrellits 
ninis populares dos nossos dius 
a ertudora inesquecivel de figu. 
ras como Butterfly Jonne tier- 
hardt. destinadas à viver etor- 
numente na memoria des amas 
dores do bom cinema. 

No novo centro das suus 
artividades. Sylvkt Sidney setu 
a figura principal de um elen- 


Terminado o 


Esse 
Marca 
buicho 


oo de escolhidos unrtistas entre 
es euacs so contum Charles 
Boyer. Henry Fonda, Jean Ben- 
nett, I'rances Eanstord, Alum 
Baxter, Pegsy Conktin, otes 
"A pusitisa” que o Odeon 
tancarã qa tólu na proxima go- 
mana foi produzida dentro do 


povo contrato e dá-nos à plena 
medida do due vão ser as 
uvtusatires proximas de Sylvia. 
di- 


E fopooso eflfectivamente 
=er aye a grande artista Jã- 
mais esteve mais senhora: dos 
segs exvencinnaas dntes e re- 


curens de grande actriz drama- 
tiva, 


EM “A MELODIA PER- 


» 3 





admiravel, physico attraente e 
“A. Melodia Perdura ” 

New Jersey, mas certo dia man- 
dou. às favas os algarismos e 


“toi cuntar, Cantou vom Chalia- 


pine, que o estimulou é lhe abriu 


“us: portas da foriuna je da celes 


bridade' que 'cllevagoralcomeça a” 
usulruir. Seu maior -triumpho 
foi a parte de Mephistopheles 
na upera “Fausto”, cantada na 
presença do então presilente 
Coolidge, que o abraçou commos 
vido. E” piloto de aviação, ado- 
ru os bons pitéos e pratica toda 
a sorte de sports... 

Só agera vesolvcu azeitar con= 
vile nara ingressar no cinema, € 
o exito obtida em “A Melodia 
Perdura”, deve ter animado Ge- 
nrge Houston a seguir carreira; 
Ele e Josephine Hutchinson tem 
maravilhosa “performance” no 
film que a Reliance produziu, 
cob a direcçãn de David Burton, 
e a United Artisls estreará se- 
gunda-feira, no Rex, simultanea- 
mente com o segundo Cumon- 
dongo Mickey colorido: “Os 
Bombeiros de Mickey”. 


a | a 


Quem foi Guilherme 


Tell ? 


uma porginia vão 
responder, pura à 
nossos lél=- 


Ahi estã 
mui fach de 
grande maioria dos 
tores, 


Haverá os que 
se do heróe da 
niuissa; outros 
de uma distancia 
metros, vAVvoN um uma Iluxa 
uma maçã colocada va cubos 
va do filho por orient, 

Por ordem de quem, nresmo? 
Se, que o episndia em +1 inulra 


sabem Erptar- 
Ledopesdoncia 
ano que ee, 
de vincnenta 


gente: conhece, mas vomo Se 
deu o. caso, a sua raio, q que 
“e passou depuls — isso nem 


todos poderio contar. 

“Pois a historia do Suilherme 
Tell é chela de incidontes Inte- 
resgantissimos, que ptocisam e 
devem =ef conhecidos, o pera 
isso bastará que o leitor vá ver 
n exhibição de “Gullherme Un" 
nº pellícula que a Internacional 
Eijmsonas vae mostrar cninda 
esto meg, no celnema  Glorin. 
Conrado Veidt e Hans Marr são 
ns principaes figuras , 

+ 


“Uma estrsiia que 1229- 
parece” 
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Novo: FILM 
NEGHI 


ALGANÇANO 
DE POLA 
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Pela 
“Mazurka”, a novissima 
realização de. Willy Forst 


Negri numa cena de 


Uma noticia promiscora. di- 


vulgada por um telegramma da 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3:de Março de 1936 


“QUEM Eº GEORGE HOUSTON, O GALA DE JU- 





CI 


NSA DOS RICOS 


George Raft no seu clima preferido — Entre 
mulheres tentadoras e algumas.até insolentes, 


aristocratas, poetas, millionarios....e gangstars 

Não ha arte sem a revelação sincera da realidade, E na 
vida nem tudo é: vellutineo e suave, Os fios do mundo sus- 
tentam. tambem . caracteres asperos: como axa; E a trago: 


] 


“ADA 


dia sem esgares, subterra- 
nea, porém profunda, anda: 
á flor.dos factos! de todos 
os instantes, 'ás vezes sob ti 
mascara que Ti... 

Por isso, um actor de pei- 
sonalidade não pára a sua 
sensibilidade apenas na ln- 
tuição romantica da exlg= 
tencia, E procura sempre 
penetrar até ao amago & 
verdade de um personagem 
fiel ao universo, erystal- 
sando em attitudes, apa- 
rentemente disciplicentes, a 
experiencia do prazer € da 
dór, do amor e da renun 
cia... 

Eis o que faz Georgc 
maft. Os typos  que'movi- 
menta na téla,"são sempre 
organicamente “humanos. 
Sabem soffrer, com 
amargo de expressão, paía As 

Agora, 
alta comedia da Columbia, 


xima segunda-feira — o tyranno 
seu clima preferido, em" outros ? 
sados, entre mulheres que custam muito. dinheiro e homens 
que talvez não custém nada, poetas, aristocratas, 
á frente de um copioso numero 
e de decotes arrojados, a subtil e flexivel 


Acompanha-o, 
rantes de casaca 


Jcan Bennett, que, embora apanhe de suas mãos 


acaba por conta da paixão... 


A grande homenagem 
que a Empresa Paschoal 
Segreto vae prestar a 
Roulien e Conchita, na 
inauguração. do “São 

José” 


Está annunciada para a pri- 
meira quinzena démargorcor- 
rente a inauguração do “gran- 
de'e sumptuoso“elnempda IUm= 
iDEesa Paschowl Segiato,oimo- 
derno São José. * ps 

Pretendendo essa. tradicional 
Empresa render justa homena- 
gem ao querido “astro” Raul 
Roulien, e à sympathica “es- 
trella” Conchita Montenegro, o 
dr. Domingos Segreto, director- 
presidente da IEmpresa Pas- 
vhoal Segreto, dirigiu à seguin- 
teccarta ao lllustre artista pa- 
tricio: 

“Roullen: 

A impresa Paschoal Segre- 
“to, sempre prompta wu prestar 
merecidas homenagens, nunca 
deixou de appluudir e presti- 
giar 'os reaes valores do nos- 
so meio artístico, 

Não é de hoje que esta Em- 
presa vem acompanhando, com 


vivo Interesse, a carreira bri- 
lhante que. Você traçou para 
você proprio segulr. . 
Está na memoria de: todos 
o serviço magnifico que você 
prestou ao nosso. theatro, na 
memoravel temporada com que 


V. se despediu do publico ca- 
rloca. 

tGilgante nas sonhos e nas 
renlizuções, Você, em boa hora, 
levou ao estrangeiro o euila- 
te da sua arte, o valor da sua 
intelligoncia. Vencendo galhar: 
damente em Hollywnod — ter 
ra magica e cobicada, onte 
apenas um triursaba, quando 
novonta “« novo tombum — Vo- 
cê prestou, não à arte brasileis 
ra, mas Ao proprio Brasil, rele- 
vanlissinios serviços, 

Não satisfeito alnda com 
cssa obra meritoria, Você olhos 
[tos na grandeza da nosea pa- 
tria, mails umu vez ngigantou 
seu võo: veiu ao Brustl, que 
dá os seus primeiros passos no 
terrenn da. cinematographia, 
para dar-lhe a mão, conduzin- 
dn-o a caminho seguro e effi- 
ciente, 

Você," sonhador 
lizador audacioso, 
melhor cuitate, 
guem. no 


etorno e rea- 
patriota do 
mais que nin- 
momento, mereve o 
respeito, a admiração dos bra- 
«ileiros, . Por esse motivo, es- 
tandn esta Empresa em vespe- 
ras de reabrir «q São José — 
cinema dos mais modernos 
resolvemos. tornar publica 
nnssa admiração, fazendo 
gurar, nesse dia, nessa nova 
este2” uma plica em homena- 
rent Bruol Ronllen e Conehita 
Montenegro. cum diana cepa, 
preciosa enllaboradora nessa 
vova Cruzada que Vocês Inlelu- 
ram. 
| Na certeza de que Vocês, não 
se negurin a paranymphar a 
Inauguração do novo São José, 


n 
inau- 





nem a aceitar a singela mas 
“Íncera homenagem que dese- 
jamos prestar, subscrevemo-, 


nos com a mais elevida estima 
e admiração -— Pola lEimpresa 
Paschoal Sezreto — (a.) Do- 
mingos Segreto,” 


LIVRARIA ALVES 


ção St, 


gata Brasileira de 5 do mex 
passado: 

VIENNA, 8 (A, B.) — Con- 
stitulu verdadeiro aconitecimen- 
to o reapparecimento de Pola 
Negri com o film “Mazurka”, 
No dia da estréa fol 
vhente que se tórnou necessa- 
ria a intervenção da | pollelu 
para manter a ordem e solu- 
“ionar os contlictos nue se es- 
hocaram. O director Willy 
Forelt compareceu em. pessoa e 
foi" alvo de significativa ma- 
nifestação,” 











“Um instante idyllico de Geor- 
ge Raft e Joan Bennett, na 
“Dansa dos Ricos”, que sera 
o proximo cartaz do Palacio 


elegancia de manelras. Mas têm um sabor 
“fans?... 


ho seu novo papel em 5 Ric ; 
que o Palacio lançará já na pru- 


Livros collegiaes e academico:' 


o O O 1 > O | 1 + 1 + a 1 


tal a en-, 


NEMA. 


sa 





(Broadway Melody or 
o Palacio vae baptisar a 
que & temporada (pelo menos a 
nina"), Joan Cruwtord (S6 as- 


s c€ 2 
1936”, a “champagne 
temporada 

] Mayer) te= 

rá Inicio a 16 do corrente mez, 
Ignorava-so, 'alé ha pouco, 
porada. A escolha hesitava ela 


té 2» 
Com “champagne 
. E 

das comedias musicaes), 

Está. firmemente decidido 
da Metro Goldwyn 
no Palácio. 
quem seria a madrinha da tem= 
tre Greta (iarbo (“Anna Kare- 
sim 


quero viver!) e Eleanor 


Powell (Broadwuy Melody of 
1996). 

Ficou decidido, agora, que a 
madrinha seja Jlennor, Powell, 
a “estrolla” sensacional] de 
“Broadway Melody of 1996", 

Aliás. a escolha não podorla 


ser melhor: a temporada será 
baptizada com a “vhampango” 
das comedins musicaes, que não 
é outra coisa senão aquells 
film musical, 


Nosso publico vil, 


em 1929, 


“A Dansa dos Ricos” — & 


moreno surge á' vontade, no 
ambientes finamente estyll- 


gangsters, . - 
de figu- 


masculas, 


€ 8 - 3 
“Sublime obsessão 


Actualmente q publico exige 
bons films, não se póde negar 
que é qu arte vinemutographica 
a mais explorada por todos, 
nella houve mais adeantamen- 
to, e que conta com mais ade- 
ptos e por todas ellas é a mais 
difficil de superar. 

Mas sem embargo a Unlver- 
sal garante a todos os "fans" 
qua “Sublime Obsessão” supe- 
ra tudo quanto aLé o presente 
se realizou no celluloide. Johm 
M- Stahl, constitue desde”.ha 
muitos annos o otgulho da Unl- 
versa] por suas acertadas. di- 
TerÇÕES. ! 

Recordam ainda os “fans” 
algumas das obras que teto 
zou o celebre e - grande Stahl, 
que-são: “A Esquina do Pausa 
do”, “Filhos”, “Nós e o Des- 
tino” e “Imitação da Vida”, 

Cada um destes films “unstl]- 
tuem por sl só, verdadeiro e 
immortal monumento em honta 
da arte [limica, sendo por isso, 
vocês pensarão como nós, iue 
podemos: com os olhos: fecha- 
dos garantir que “Sublims Ob- 
cessão”, é úma verdadeira joia 
de arte, se dissermos: Produs!- 
da por John M. Sluhl, o filma- 
da pela Universal Pisiurea 

Nada mais temos a diger, tu- 
do está dito, "sómente esusra a 
“Univétsal que a “rumpno de 
“Sublime Obsessão” diri razão 
'a Universal que“mul justumen- 
te allega: ser oste “iim o ussom- 
bro. do mundo inteiro, 

“Sublime Obsessão que cunta 
no seu qlenco sto cas come, 
Irene Dunne, - Roberi avior 
Charles Butteriwworen, REA y 
Furnoss, Henry Armetta, Ralph 
Morgan, Cora Sue Colicus e eu- 





Uma das “girls” que veremos 


tros, - “Sublime Obzessão” es at 
titará- | brovements no vineima em “Broalyway: Mclody 
Plaza,. 


conhecendo então o cinema fa- 





lado, u primeira “Broadway 
Melody”. 
Agora, sete annos passados, 


ronliocerá a nova “Broadway 
Melody”, “Teita já com todos os 
roecursus é todas as riquezas da 

Pd DAS 0 DD A a tm ê 


METROPOLITAN 


ê 
O film que vae iniciar a temporada da Fox- 
| 
| 
: 


20th Century no cinema Rex 


TINTA BRASILIA 


“YYPO OFFICIAL 


“Lawrence Tibett que desfruta, com- justissimas razões, ser 
o maior barytono do mundo, vae retornar á admiração de 
tndos, na gigantesca producção da 20th Century - Fox; — 
“Metropolitan” —, dentro 
enxr breve na téla do Rex. 

Depois de alguns annos 
de afastamento dos studios 
cirematographicos, Tibeu 
refeitára pór/ mais de uma 
vez a sua collaboração nc 
cinema. ! 
“Darryl Zanuck, o mrgico 
enCrinema “vankeo”, tan- 
to 'Ingistiu, que acabou ven- 
cendo a decisão de "Tibet, 
e contyatou-p para viver, 
com admiravel realidade o 
papel que tão bem repre- 
senta em — “Metropoli- 





tan”. 
A sua ausencia dean 
das “cameras” em nada | Alice Brady e Lawrence Ti- 


alterou a sua mascara ae 
artista, e ao contrario do 
que se possa imaginar La- 
wrence reapparece coin 
mais desenvoltura interpretativa, mois natural, transpare- 
cendo soberbamente todas: as emoções que o seu “róle' pe- 
quer. Entretanto. o que constitue o supremo encanto de “Me 
tropolitan” — é a grandeza: com a qual Tibett empresta o 
fulgor mago é poderoso de sua voz privilegiada e magnifico. 
Felicissima e verdadeiramente triumphal. o retour do famoso 
barytono, por -quanto alem da leveza do romance simples, do 
humoriemo,: do elenco maravilhoso, tornam as sequencia: 
desta super da 20th Century - Fox, instantes de uma pio- 
funda emoção artística. 

Virginia Bruce — Alice Brady e Cesar Romero. com 
põem o “cast” deste fabuloso romance Iyrico, dentro do “epua) 
Lawrence Tibett, canta a aria do “Toreador”. de “Carmen f 
“Barbeiro de Sevilha” e o “Prologo” de “Pagliacei" aijun 
de-outras composições notaveis, marcando com indelevel re- 
cordação a volta de Tibett, aos dominios cinematographicos 
na moldura esplendida de sua consagração maxima Pao 


bett em “Metropolitan” que 
serã um grande successo da 
temporada no Cinema Rex 


rr 


oo 


ES: 


ex e<eessce eco | Richard 








PROG V.R. 


pat 





; Tauber 


4 


Er 


Richard Tauber e Leonora 
em “Canção da Saudade”, o 
Alhambra vae exhibir 


A vida de Richard Tauber é 
das que exemplificam e que se 
poderá considerar como uma 
verciadeira: predestinação para 


a arte. Cedo se revelou como 
maestro, dirigindo orchestras 
que de prompto se tornaram 
famosas em toda a Europa 
Central, Mas a sua ambição cia 
tornar-se, um dia, um grande 
cantor. A natureza o favorecera 
com um registo vocalico dos 
mais puros, O estudio, a perti- 
nacia em seguir o caminho que 
a vocação lhe apontava, fizeram 
delle, dentro de pouco tempo, 
um dos tenores mais disputados 
do continente. Com o advento 
do-radio, suas qualidades encon- 
traram um optimo mejo de se 
espandirem por toda” Europa. 
Breve, a suavidade | de sua 
voz, impregnada de terno ro- 
mantismo, tornou-se disputa- 
dissima pelas maiores diffucoras 
de Berlim: Paris e Vienna. E 
discos levaram a todos/0s can- 
tos da terra, As agradaveis mer 
lodiss que elle tão bem sabia 
interpretar. Tauber, porém, não 
era apenas uma bella voz para 
effeitos do microphone. Era, an- 
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— Uma voz que vale ouro HA 








o obra immortol de 


Dunas 


de CASTRO. 


—— 


Corbett, numa scena de salão, 
film tolo musicado que o: 
dentro de. breves dias ; 


tes, uma: perfeita organização 
de artista, um estudioso sincero 
dos segredos da interpretação. 
Já. no theatro se affirmara 
como uma das figuras mais 
notaveis dos elencos europeus. 
Algumas “toumées” coroadas de 
exito, de repente, já aureolado 
pela fama, viu-se envolvido 
numa tentadora proposta para 
actuar em films, Com esse no- 
vo campo de actividade ao seu 
cispór, Tauber poude tormar-se 
ainda mais famoso, mercê de seu 
criterio de estar sempre à altu- 
ra das responsabilidades que 
lhe otorgavam. Depois do exito 


mundial de "Blossom Time” 
(Primavera do Amor), 'Tauber, 
que nesse film encarnará o 
Schubert, encontrou em “Can- 
cão da Saudade", a sua: melhor 
opportunidade no cinema. Ca- 
ções, algumas de Schumann, fo- 
ram- preparadas: exclusivamente 
pera realce da sua voz privile- 
giada. Nella, os admiradores da 
boa musica, tem com que: ext 
siar a alma e deleitar os olhos, 
“Canção da Saudade", que per= 
tence à distribuidora: Art-Films, 
entrará brevemente, em cartaz, 
no cinema Alhambra. 
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Charlie Chan em 
Shangai 


moderna technica-cinematogra. 
phicva, 

De uma para outra ha, nalu- 
ralmente, um mundo, Uma fol 
feita muando o cinema sonoro 
ensalava seus primeiros pas- 
sos. 

A de agora obedece á mais 
udeantada teçhnlica, Euilados, 
canções, romance, tudo é apre- 
sentado de modo inedito, obe- 
dcendo a tuma direcção. IntehI- 
sente. E a “performance! da 
Eleanor, go. lado de Robert 
'Pavlor bastaria para Justifl- 
var a esculha desse film pala 
abrir o desfile de “ils” 'do Leão 
para este quo. j 

Nosso -cllcbé mostra Elea- 
nor. a hailarina numero Um, 
enracterizada, bailando, numa 
«oquencia de “Broadway Mulo- 
dv”, aliás “Broadway Melody” 
de 1Muh... 





“Inferno Negro” — as- 


signala o maior trium- 


pho interpretativo de 
Paul Mumi 


HOJE NO PATHE! 
PALAÇE 





“Inferno Negro! (Black Fu- 
ry). antunciada como o film 
de Muni capuz de: vreeditar o 
grande exito de “Pugltivo”, vue 
ostréar em março, no-palhé Pa- 
Jace. - 

Basendo na. novela "Jan 
Volkanik*", do juiz federal nor- 
te-americano M. A, Musmano 
e-na abra theatral Bohunk, de 
Harev Irving, “Inferno Negro” 
devolvo 40 fcran ao vigorosa 
nocãn de outros: tempos, refle- 
etindo em seonas nitidas e inol- 
vidaveis, odios. e atnores, sotl- 
trimentos a alegrias, a espe- 
rança evo desespero de ho- 
mens e mulheres, cujas vidas 
estão unidas: ao progresso da 
exploração Industrial des gran- 
des minas de carvão, 

Filmado, em sua maloria, nas 

galerias subterrancas de uma 
mina de Pernlisyivanta, “Inter- 
no Negro” mostra coin tmpar- 
cial fidelidaderos merigos e axa 
res que a cada Instante amea- 
cam os homens ointranidos, que. 
ho seu trabalho dinido, têm a 
Morte poi Tconglante compa- 
nheira. 
Muni temo papel de Joe Ta- 
dek; um fosco mineiro siavo, 
que acredita ser o senhor do 
mundo no dia em que fixa q 
duta para seu casamento com 
tina, (ilha do chefe de sua 
tutima. 

Anna, entretunto, abandona 
o mineiro, fugindo com um po- 
lista] e Joe, acabrunhado e 
chein de ndio torna-se facilima 
vresa de um siypo dé agitado- 
ves profissionaes, que o elegans 


“chefe de uma Gréve Geral. «da 
gual pensam tirar grandes Im- 
cros, embora com prejuizo cos 


propitos nperarins, 

atiçadns pelos agitadores 
profisslonaez, os mineiros Tea- 
gem com violencia, forvaudo os 
directores da mina a recorrer 
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Uma scena do film "Charlie 
Chan, em “Schanghai” 


Shangai: paraiso do sonho e 
do mysterio. Terra dos mil“en- 
cantos e dosenganos, Lá longa 
onde a elvilização fez ponto de 
parada, occorreu um crime que 
alarmou todos. j 

Yarlos policlaes foram cha- 
mados sem que qualquer pista 
tosse descoberta, 

Entretanto, vendo baldados 
todos os  esfoicos, a fama de 
Uhan tendo percorrido o mune 
do, foi chamúudo afim de in- 
tervir naquella senda, 

Chegado a Shanghai, os 'cul= 
pados usaram de todos os 
“iruce” de todos os melos para 
eliminar a sua argueia, 

Atravessando mil perigos, 
Chan com a proverbtal sagac!- 
“dade, fol desviando os golpes 
tralgoeiros. Charlle Chan em 
Shunghal”, a proxima aventura 
do: policial scientifico, será, 
apresentada na proxima se- 
gunda-feira no Gloria, com “a 
interpretação tidelissima, da 
Warnen Oland, e seu criador, 
e Irene Harvey, Chrgles Lo- 
vher, completum o elenco dese 
ta. esplendida producção poli- 
cial da Fox Pim... 
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a uma Guurda, Especii, qura 
garantir o trabalho coz qua 
[uraram a gréve, desalojando 


os grévistas das casas residenu= 


ERES construldas pela enmpa- 
nhia 


e que até então onaljus 
vum, 

E Um rude inverno cellosa cen- 
tenas de homens, mulhevss, o 
crianças, refugiados em vproeva- 
vias counsLruccões, às portas do 
desespero, acossados pela Fo- 
ma e o Trio, 

Lntretunto, desilhuitda dos 
FeUs Novos amoles, Anna volta 
à vcidado-minelra Juve estava 
no hospital, curando-se de gras 
ves 1erlmentos, “ecabidos em 
uma refrega, 

Provura-o e não encontra 
seus labios a qgalavra de per- 
dão. Porém doe vulta a sacrie 
fivar-se Para que sens cunpaãs 
nheiros possam voltar go tras 
balho, refugianto ce vw entrino 
vheivando-se sózinho, no iniue 
viuz da mina, dacemdenlo-cs a 
dynamite e forçando a ges!- 
Egnatura de unia pas: hentusa 
entre patrões e grévistas, 


nos 


Es 

















CINE 


Os artistas consagrados que vivem a nova versão 
cinematographica da “Dama das Camelias” 








A morte de Margarida Gauthier ! 
Ella, Yvonne Print mps; 


Duval. 


“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Março de 1936 
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Ao seu lado Armando 
elle, Pierre Fresnay, os 


' protogonistas de “ Duma das  Camelias” 


Abel Gance, o grande “super- 
vislonador” — francez, quando 
pensou em produzir uma nova e 


authentica, fidelissima versão 
cinematographica da “Dama 
das Camellas", procurou os 
grandes nomes do theatro fran- 
cez para realizar o seu grande 
senho de arte, Confiou, assim, 
& figura maxima ao talento pri- 
vilegiado de Yvonne Printemps 
e o papel de Alexandre Dumas 
a Pierre Fresnay, artista de 
grande valor e que a outros me- 
ritos reunia o de se assemelhar 
physicamente com o verdadeiro 
Alexandre Dumas, descripto pelo 
genial Alexandre Dumas, E 
convocou, mais, estes artistas de 
renome: Lugne Poé, Armontel, 
Lurvile, A. Dubosc, Jeanne 
Marken, Irma Genin e André 
Lafayette. Assim, reunindo um 
pugio de artistas de primeira 





Gitta Alpar e Hans Ja- 
ray, proximamente, no 
Alhambra, na producção 
Atriumfilm, “Baile no 
Savoy” 


“Balle no Savoy” conta a 


“ Historia de um joven harão que, 
* enamorado de uma actriz can- 


tora, faz-lhe a côrte sob o dis- 


. farce de um garçon de hotel, 


Bila não tarda a descobrir o 
embuste é já começava a all- 
mentar aquelle affecto quando 
dá por falta do seu: valioso 
“nendentif”, 

Naturalmente suas suspeitas 
recairam Immediatamente so- 
bre o falso garçon que, saben- 
do que. não era o criminoso, 
continua seu jogo amoroso, Tin- 


glndo-se egualmenta de la- 
drão. 
Finalmente, após uma série 


de complicações de toda a es- 
pécia, chega-se á veracidade 
dos factos e os dois namora- 
dos fazem” as pazes com .um 
prolongado belio de amor. 

Em duas linhas, assim se po- 
deria resumir o enredo movi- 
mentado de “Balle no Savoy”, 
o super-film da Atrlum que o 
Programma Argus vae lançar, 
proximamente, no Alhambra. 
com Gitta 4Alpar e Hans Jaray, 
protagonistas, e -Rosl Barsony. 
Felix Bressart, Will Stettnerf 
e Otto Walburg em papeis com- 
plementares. 





" cura radienl 
Hemorrhoidas, “it dor e 
nem operação, Doenças. ano- 
retnes, rectites, extreltamentos- 

Olrurgia do recto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente de doenças do recto 
da Cruz Vermelha). 

Rana Visconde Rio Branco, — 
4º andar, dna 4 1/2 em deante — 
Fone: 22-9708 
tem 


Gayru” 





CURSO NOCTURNO GRATUITO 
MATRICULAS ABERTAS 


A partir de hontem, 2 do 
corrente, das 19 às 22 horas, 
estão abertas as matriculas pa- 
ra os cursos de continuação € 


aperfeiçoamento desta Escola, 
sita no morto do Vintem, esta- 
ção do Meyer, RA 

As nulas são inteiramente 
gratuitas. À 

Além do curso logico com- 


prehendendo o estudo intensi- 
vo da lingua. brasileira, mathe- 
matica, geographia, historia, 
sciencias nalurues e hygiene. 
sob o magisterio de experimen- 
tados professores, serao manti- 
dos os cursos especializados, 
tambem gratuitos, de francez, 
inglez. electricidade pratica e 
contabilidade; sob o tirocinto 
de acatados profesosres, A Ins- 
eripção é feita em impresso 
fornecido no acto da matricula. 
A idade minima é de 16 annos. 

A Esenly dá inslrueção mi- 
litar para nhfenção da carteira 
de reservista, 

Todos à Escola. 


A Mutuante S. À. 


WAR 7 PE SETEMBRO 174 
Teltão de venhores 

em 18 de marco às 13 horas 
As cautelas noderão ser Te- 
farmaras até a vespera e o C&- 
“alago será publicado no “Jor- 
nat do Commercio", no dia do 
Leilão, 





Escola Visconde o mêz, na liquidação por 
3 
q 
y 
ê 


grandeza, poude Abel Gance 
realizar a grande producção que 
está maravilhando o mundo, De 
facto, a “Dama das Camelias” 
é um espectaculo cheio de com- 
movedora belleza e de encantos. 
O film, mais síncero que todos 
os que anteriormente tinham 
sido feitos, desenrola-se nos pro- 
prios ambientes -e logares nos 
quaes viveu, solíreu e morreu 
a grande peccadora redimida 
pela sua renuncia gloriosa, E* 
um espectaculo que emociona e 
perturba e nos invade: a alma 
com todo o perfume do seu doce 
romantismo, deixando-nos im- 
mosredoura impressão. A "Da- 
ma das Camelias", que é do 
“Programma V. H, de Castro”, 
terá o seu lançamento já na se- 
vunda-feira proxima, marcando 
o primeiro. grande lançamento 
do cinema Broadway, na tempo- 
rada de 1936. 


Sociedade União dos 
Foguistas 


Pedem-nos a publicação do 
seguinte communicado: 

“Convido os companheiros 
associados, (munidos de suas 
vartelras Sociaos) para  assi- 
tirem a Assembléa Gerul Ex- 
traordinaria, em segunda con- 
vocação no dia 3 de março do 
corrente, às 19 horas na séde 
social, sendo a ordem do dia, 
loitura da gota anterlor, trutar 
das questões: jurídicas com a 
presença do advogado, é tratar 
da siluação do Posto de Assis- 
tencia de Santos, 
"* Saudações affectuosas — Jo- 
sé. Herculano Santos Dias, 1º 
secretario,” 


O Professor Leonidio Ri- 


beiro em viagem para 
Porto Alegre 


Pelo avião “Curupira” da 
Condor que, sob o commando do 
piloto Puetz, levantou hoje de 
manhã vôo do aerodromo da 
prais do Cajú rumo ao Sul, se- 
guiu o professor dr. Leonídio 
Ribeiro, que vae a Porto Alegre. 
afim de tratar da reforma da 
policia gaucha. O embarque da- 
quella autoridade foi bastante 
concorrido, vendo-se, além de 
pessoas de sua familia e amigos, 
varios funccionarios da alta ad- 
ministração da policia, 


BRINS 


a preços de fim de 
estação, durante este 











motivo de mudança "da 


96, BUENOS AIRES, 96 
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Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELEUTRO- 
CARDIOGRAPHICO 
D:. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


é 
à Piplomhdo pela Clinica do 





Prof, Vacquez de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro, 94 
4, andar — segundas, quar- 

tas e sextas. às 3 horas. 

Phone : 22-4965 
Residencia: — 486 Laran- 
jeiras -—25-3822 
+ 
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GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem diete alguma, 
Pacote para uma semana 1NS0M 
— Vale ao Lab. de. Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinelll (1.º andar), sala 112%) — 
São Paulo, 
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O TRABALHO AG 


FºrsE aquelle desanimo, aquelle cansaço, 
aquella impressão de fraqueza. Às idéas 
são mais lucidas e promptas, Q espirito máis 
alerta, o trabalho mais agradavel. 
Biotonico Fontoura quem faz esse milagre. 
Centenas de medicos o recoinmendam como 
o fortificante ideal de musculos e&' nervos. 
Faz crescer o appetite. E é especialmente 
aconselhade aos trabalhadores intellectuaes, 
Use Biotonlco Fontoura, poderoso e efficaz,. 
para enfrentar corajosa e - brilhantemente 
os seus multiplos alfazeres, ; 


E' 
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DIARIO RECREATIVO 





TENENTES DO DIABO 


O triumphal baile de sabbado € 
a imponente passenta de 
domingo 

A vicloriosa e gloriosa plea- 
de que conslilue o garbo e or- 
gulho do pavilhão rubro-negro, 
realizou sabbado nos decorados 
e amplos salões da “Caverna”, 
o seu haile triumphal, que assi- 
gnalou mais uma vez a pujunça 
dos invenciveis “buetus”, 

Entre os convivos' que abri- 
lhantiram tão gloriosa festa, el- 
turemos o phulunge dn invicta 
“Bola Preta” e componentes das 
sociedades de “Radio”, 

Apolheotiga. e deslumbrante 
vepercussiio, teve a Importante 
passenta de domingo, onde“icou 
patenteada so povo ea Impren- 
sa, a gratidão dos ““Tenentes o 
Diabo”, ] 


Ella clamava : 


— Sou innocente: 


Meu” unico crime: fol 


“ter amado “um “erimi- 
noso ! 
-Mas a Lel, impo- 
tente para prender o 
culpado, descarregava 
as suas lras sobre q 


pobre innocente! 





MARY BURNS FUGITIVE 
a 


2 FEIRA 


CLUB DOS FENIANOS 
O baile de sabbudo 
Humberto Cozzo « Migucl Bi- 
lota foram s.bbado homenagea- 
dos, com « realização de um mo- 


numental buile nos salões. do 
“Poleiro”, que transmittiu aos 
ruidosos fuliões, o saudoso 


“udeus” do “Soberaio do Pra- 
zer Universal", 

Nos mais salttantes sumbas e 
marchas; o “fandango” cermi- 
nou com intensa alacridade ao 
muiar de Phebus, 

CONGRELSO DOS FENIANOS 
A homenagem a Publlo 
Marroig 

Animaclissimo esteve o baile de 
despedidu de Momo, no “Sena- 
do”, Publio Murrolg que tanto 
carinho «dedicou aos prestitos 
dessa entidade carnavalesca, 
tambem teve o seu quinhão, sen- 
do alvo de carinhosa prova de 
umisade. 

PIRROTS. DA CAVERNA 

A despedida de NMsr o no 

“Molnho” 

O “Soberano cu Alegria” des- 

pediu-"2 sabhado do povo follão 


dn nossa metropole,- com um 
pomposo baile. nos sulões do 
“aloinho”. O prazer en alacrí- 








dade.foram o baluarte desse ml- 
raculoso “fandango”. 

AS FESTAS DO “ELDORADO 

Dansas” 

Alegres festas darão a “pbohe- 
mia” os encantos dos prazeres 
nocturnos da nossa “urbs”, nos 
amplos salões desse dancing da 
rua Leopoldo Fróes. 

Jayme Ferreira, Nunes, e O 
“cast” de bailarinas serão os 
factores basicos dessas monil- 
mentacs noitadas, optimamente 
impulsionadas pelo magnifico re= 
pertorio do “Elgorado Jazz”. 

MAGNO F, CLUB 
A agradavel tarde noite dansan- 
te do mingo 

O Magno F. Club, o sympathl- 
co elub sportivo e recreativo de 
Madureira, sabe como proporcio- 
nar aos seus associados e con- 
vivas, horas de intensa alegria 
e cordinlidade. 


A turde noite dansante «x do- 
mingo, nada mais foi, senã: -uma 
mul justa homenagem ao seu 
vice-presidente Mario Nativida- 
de em regosijo a sua data nata- 
licla. Linda e artistica “corbeil- 
le” foi-lhe vufferecida pela Di- 
rectoria e associados, Entre os 
convivas, não passou desaper- 
cebido ao nosso auxiliar, & figu- 
ra attraenteíde- Antonio Sanjus- 
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0 DIRECTOR DO “EDITOR & PUBLISHER” 
EM VISITA A CASA 


UMA HOMENAGEM .DA ro 


JORNALISTAS 


B. 1. 


“ 


O jornalista americano James Wright Brown e sua exma. senhora, acompanhados de di- 


rectores e socios da Associação 


Acompanhado do sr. Arman- 
do d'Almeida, esteve em visita, 
à Associação Brasileira de Im- 
prensa o sr. Jumes Wright 
Brown, director do “Editor and 
Publisher” em companhia de 
sua ecxma. «senhora, que se 
acha em nosso paiz em viagem 


a 1 + + 


to Filho, presidente da agremin- 
cão que tanta amizade desfruta 
no nosso convívio social, o “Por- 
tugal-Brasil”, 


MAUA” F, CLUB 
Programma das festas para o 
mez corrente, organizado pelo 

Departamento Recrentivo 

alvi-verde 
PARA “ASSOCIADOS 

Dia 15 (domingo) — Tarde 
dansante das 15 às 20 horas, no 
som da juzz typica Holywaod; 

Dia. 29 (domingo) — Tarde 
dansante das 15 às 20 horas, 
ao som da jazz “Turunas de 
Botafogo. 


Brasileira de 


de recreio, Recebido em sessão 
da directoria, o jornalista ame- 
ricano mostrou-se grandemente 
satisfeito em travar conheci- 
mento com os dirigentes da 
Assoziacão Brasileira de Im- 
prensa e com elles Se demorou 
em amistosa palestra, A dire- 


Dias: 2, 9,16, 34 e 30 — Eth- 
saio de dansa para cavalheiros, 
das 20 às 22 horas: (segundas- 
feiras), 

Dins: 6, 13, 20 0: 27 — Ensaio 
de dansas com damas, das 
às 22, ao som da jazz “Estou 
com Calôr” (sexlns-feiras). 

OUTRAS FESTAS 

Dia 8 (domingo) — Pyrami- 
dal tarde dunsunte, go som da 
jazz dos irmãos Koscheck, Lon- 
do inicio às 15 e Lerminindo 
às 20 horas, promovido pelo 
Grupo “Vira 'leima, 

Dia 22 (domingo) — Gran- 
diasa larde: dansante, 





SE VOCÊ ALGUM DIA AMOU, ENCON 
TOS DESSE ROMANCE NO 
DECORRER DESTE FILM ! 


HUTCHINSON 
Joseph HOUSTON 


* Soreghint 


eu ap 


Ro som' 


Imprensa, quando em visita à sua séde 


cloria da A, B. T. offerecerá 
na proxima quarta-feira um 
almoço, no Jockey Club, «em 
que serio convidados de honra 
o sr. James Wright Brown e o 
jornalista Mario Monteiro,. que 
tambem se encontra nesta Ca- 
pital.' 

Ra O DO 0) 


da “Tuna Carioca”, promovido 
pelos 'Tutunas Mauenses, das 15 
às 21 hodas, 





CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE | 


Tratamento de todasias doen- 
ças dus senhnras, sem opera- 
ção e sem dor. Hémorrhugia 
do utero, suspensão, atrazos, 
etc. lUlagnóstico' precoce. da 
gravidez. Ilun: iftepohlica do 
as 15, 2º andar, 'Teleph 4 
ve-lo, ER 


7 
Boy 
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Direcção 


A SITUAÇÃO DO ALGODÃO NA 
NORTE AMERICA 


Teve a maior repercussão no nosso 
puiz.o acto da Suprema Côrte ameri- 
cuna, tornando sem effeito algu- 
mas medidas postas em pratica pelo 
programma agricola do presidente kao- 
sevelt. 

A quéda do Agricultural Act, pr 
exemplo, interessou vivamente 4 avyou- 
ra de algodão brasileira, E” que dei- 
xarum de vigorar as determinações 
governimentaes em ennsequencia das 
quaes se havia verificado uma redu- 
ecão de cerca de 4) % das areas de) 
cultivo do “ouro branco” nos Estados 
Unidos. À 

Esse facto, que possibilitára o qua-! 
si saneamento do mercado algoderiro 
mundial na safra passada, poderá ter 
consequencias muito importantes no 
campo das trocas do producto, 

Na verdade, antes darnelle pro- 
nunciamento da Córte Suprema, as pre- 
visões estimavam que o consumo do al- 
godio seria este anno superior á pro- 
ducção, uttingindo essa differença a 
tres milhões de fardos. Era uma 
perspectiva excellente, que aceusava 
visivel tendencia, para alta do produ- 
eto, Entretanto, apesar do augmento 
sempre crescente do consumo algodo- 
etro no mundo, caso aquellas areas de 
cultivo da Norte America que esta- 
vaum abandonadas sejam trabalhadas 
para a safra do corrente anno, tere- 
mos que admittir, forçosamente, que 
a silnação do mereado algodociro se 
modificará de“modo sensivel. 

Convém salientar, porém, que o 
presidente Roosevelt, embora tenha 
soffrido na sna politica agricola 
aquelle golpe da Côrte Suprema, não 
se deixou desanimar e, por outros 
meios ao sem alcance, procura levar 
adeante o seu programma de reergui- 
mento economio dos EB, VUU.. 
Pelo menos é o que se depreende des- 
de topico do discurso com que o chefe 
do governo americano precison as li- 
nhas geraes do mecanismo do novo 
programma agricola daquelle paiz: 
“Consagrando annualmente 





ao 


de corto modo, a questão, permittindo 
a todos acompanhar com seguranca a 
evolneão do assumpto que interessa 
muito de perto á economia nacional, 
que, neste momento, sente o fortale 
cimento indisentivel que lhe traz o 
nosso surto algodorivo. 
É GR 
Café exportados 
O café exportado pelo Porto do Rio de 
Janeiro, durante o mez de fevereiro p, findo, 
aceuscu um total de 267.117 saccas, segundo 


dados estatísticos formmecidos pelo Cen- 
tro do Commercio de Café: 

Exportadores: Saocas 
American Coffree Corporation, . . 32.920 
Ornstein & Cla. . «cce 27.8 
Leon Israel Company S. A. . 25.413 
Theodor Wille & Cla; Ltda, . . .. 22.882 
Castro Silva & Cia. Ltda. . . «+ 22.439 


A. Jabour & Cia... 21.920 
sinner & Cia. Ltda. «cuco. 19.278 
Vivacqua Ismãos S. A... «cano 18.613 


E. G. Fontes & Cia... «cw o 15.003 


0..." 


Mc. Kinlay S. A... ccoune 10.227 
Rebello Alves & Ola. . «cv. oo 10,041 
Cia. Nacional de Commercio de Café. 9,062 
Hard Rand & Cia... cmo 7.159 
Marcollino Martins Filho & Cia. . 5.334 


” cms 
is sy bi) 


raiva Nunes & Cia. «cre 
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Norton Megaw & Cia. Ltda. , eve 8.425 
Arbuckle d& Cla, . .. .«.cunema 2.815 
Pinto Lopes & Cia, Lida. . «nx « 1.676 
Fraga, Irmão & Cla, Ltda. . ce» 1.325 
Berafim Fernandes, . .«. «usas 1,140 
Souza Pimentel & Cla. , «. «ww es 1.100 
Pinheiro Ladeira & Cia, , «. «uu 1.082 
S. Pereira & Cla. , . .. «cume 844 
Soc. Exportadora de Café 5, A. « « "50 
Hadjes & Cia. Ltda... .. cus 600 
Rabello de Almeida & Cla. . . .«« 62 
Cia. Commercio de Navegação. . « 20 

TotBl. vo lerol oro na: orerao GONE 
Idem no mez de janeiro de 1936 . . 237.433 


mr 


Operações da Bolsa 
O movimento verificado de negocios, na 
Bolsa de Títulos, durante o mez de feve- 
reiro p. passado, foi o seguinte: 

RESUMO GERAL 
19,128—Apolices da União. . 13.101:594$000 
11.096—Obrigações da União. . 8.3298381$0U0 
6.808-—Apolices Municipaes 

do Districto Federal. 
496—Apolices Municipaes 
dos Estados, . .. 
7.301-—Apolices dos Estados 
2.103-—-Obrigações dos Es- 
dos. FIO SEA 1.575:5505000 

899— Acções de Bancos . . 2798:9358500 
65—Acções de Compa- ' 


1.149:914$500 


214:2305000 
1.487:6805000 


nhias de Seguros . . 9:750$000 
1.276 Acções de Compa- 
nhias de Tecidos. 313:5105000 


1.479— Acções de Compa- 
nhias de Transportes 

2.023-— Acções de Compa- 
nhias Diversas. . 
1.081—-Debentures de Com- 
panhias de Tecidos. . 
1,189—-Debentures de Com- 
nhias Diversas, . 
28,815—Vendas Judiciaes . .« 
i—Vendas em leilão. . . 


155:9668000 
960 :3558000 
172:5705000 
192:326$000 


664:6258000 
1:0363000 





83.761 Total, 


mt cf 


TITULOS 


Esteve a Bolsa de Titulos, hontem, em 
condições activas. 

As apolices da divida publica cotaram-se 
em condições de estabilidade, registando-se 
firmeza. nas municipaes. 

As de sorteio estiveram firmes, com alta 
nas de 8, Paulo, cujo sortelo se approxima, Os 
demais valores em actividade pouco interesse 
despertaram, como se vê em seguida. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


28.208;423$000 


programina sommas bem inferiores ás RE 
qne representavam até agora Os VaS-| 4 Unitormizada. . 605 n65S n65$ 
tos dlamnos resultantes da erosão, 0 3 Emp. Nacional, 
governo dos Estados Unidos subven- 1009 porê: co 1806 im TS 
cionará os agricultores que utilizarem | 29 Diversas Emis- 
racionalmente os terrenos para com- sões nom. . ... 7.88 T57%% 755 
bator a erosão. ' 10 idem, idem, port. "515 7.53 7518 
O governo concederá assim pro-| 84 idem, idem, port. id 
tecção e ajuda aos agricultores que 7 Psy E Lg fia 
voluntariamente abandonarem a cul-| 3 RR R pras à e 
tura de certos productos agricolas em | 516 Obrigs, Th. 1930. 1:0005 1:0005 985 
excesso, que diminnem a qualidade| 43 idem, idem, 1932. 10008 9998  — 
dos terrenos. como algodão, trigo, mi-| 16 idem, Ferrov., 1 E, 1:0005  — 1:0005 
lho, tabaco, e se dedicarem ás culturas | 15 idem, idem, 2 E. 1:0008 | — — — 
que agem contra a erosão melhoran- a a . Gt 1685 1665 
do a qualidade das terras”. Da . + 
a * 21 idem, D. 1933,0/j. 1855 187$ 18435 
Vê-se, pois. que o sr. Roosevelt, 10 idem, 3264, . : 1638 1648 1625 
procurando defender a qualidade 20 idem, 1904, port. 4158 ANS 412 
dos terrenos” do seu, grande paiz, sÓ| 30 idem, 1908, port. 1405 1429 1405 
auxiliará os agricultores que não rea-| 27 idem, 1914, port. 1405  — 1408 
lizarem cultura de algodão e outros|150 idem, 1920, port. 1389  — 1385 
productos, Essa medida terá, por cer-|219 Minas, 2005, 19384, 157% 1578 | 1565 
to, resultados efficiontes. E' de espe-| 53 idem, 2005, 1934 . 1588 
var portanto, que as consequencias do po MINAS.» Podia Boss  SOU5 
pronnnciamento da Córte Suprema à ie Ta pa og 968 
sejam altenuadas. 71 São Paulo, 2005, 
Muito provavelmente os agricul- 5%. to 1938 1088 10255 
tores, sem amparo official, não se lan-| 20 idem, 2008. 5 % . 19385 
carão ao replantio do algodão das|NoPetropo 1t- 
arcas abandonadas em virtude das PA e at pese ES 
mndidas do governo que foram consi- | 99 america Fabril. 2108 — — 
devadas inconstitncionaes. 10 Mestre 8 Blalgé. 3015  —  —— 
O desenvolvimento que o proble-| 258 Cia, Docas de 
ma vac ter não póde ainda ser previs- Santos. sq sra - 1848" —r 
to com exactidão. Em todo o caso as | 100 Progresso Indus- 
considerações que fizemos esclarecem, trial, . ec. 18580 — — 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
v. c. 
Reajust. 0/4, sem. , T45s 743s 
Obrigs. Th, 1921. ,. —— 9938 
Obrigs. Ferrov, 3º E. — — 
Banco do Brasil, , 3B8$ 3858 
Banco dos Funcclo- 
narios. . . . — 50$ 
Docas de Santos, 

ROM MSG é to 2208 -—. 
Tdem, idem, port... 238$ —— 
Idem, idem, deb, .. 185$ 1838 
São Jeronymo. ... 1078 1008 


Vendas por alvará: 
102 Divs. Emis, port» "53$ 
om 


Médias de Cambio 


Commiunico-vos que foram fixadas sobre 
as taxas de cambio à vista, registadas durante 
o mez de fevereiro ultimo, as seguintes mé- 
dias: 


MERCADOS 

Praças Official Livre 
Londres. . . .vec.. . «. 5954065 858809 
GO OR USA ONO À ST19 1$124 
TAS 454 aiscedo o loiro, É S910 15454 
Allemanha- (Reichsmarks). . 35647 - 65964 
Alemanha (Reisemerk. ,. —w 4s019 


Alemanha  (Verrechnungs - 


marks).'. . 0... 49139 55470 
Allemanha (Unterstuet- 
zungsmarks). . «uv. 


POrURA LS tio po auto 


58724 
8786 


Belgica (papel) «cv. — 858 
Belgica (ouro) . . u.v vo 18976 
Hespanha. , «wow « 15800 


35810 


-——— 


Suissa. ce sie a o 
Suecia Sine ni LS CO d) 0 IVO d o 
Dinamarca, . 


Tcheco-Slovaquia. . 4. .«  $492 
Nova Vork, , cw. « 115798 
Montevidêo. . , .. cu vo rd 
Buenos Alres (papel) . . . 38581 
Hollanda, . . cv.» TS900 
JBPÃO se cosa vai ol agia a] SN OdO 


CADAdA NAS ozals preta iate a 6 


Austria. «cc. q... . dS284 38283 
Chile, ......... a s683 
Polonia. cu“... . mano 38381 


ga 
As Incomparaveis Riquezas 


do Sub-Sólo Goyano 


EXISTEM MINAS DE OURO EM GOYAZ 
QUE OFFERECEM MAIOR PERCENTA- 
GEM DESSE MINERIO QUE 4S DE MOR- 
RO VELHO, DISSE O DK. ZOROASTRO 
ARTIAGA AO REPRESENTANTE DESTE 

JORNAL, EM GOYANIA 


GOYANIA, (D. G.) 20 de fevereiro de 
1936 — Ultimamente tem sido crescente O 
movimento de exploração das minas de 
Goyaz, particularmente as, de ouro. Por es- 
se motivo fomos ouvir o dr. Zoroastro Ar- 
tiaga. que de ha tempos a esta parte vem 
estudando com bastante interesse a geologia 
goyana, tomando-se, por Isso mesmo, WMA 
reconhecida autoridade no assumpto. 

O dr. Zoroastro Arllaga, que acaba de 
ser convidado para fazer uma conferencia, 
por occaslão da Semana Ruralista, em tor- 
no das riquezas do sub-sólo de Goyaz, tem, 
além disso, em projecto, a publicação de um 
livro em torno desse mesmo assumpto, i 

O dr. Zoroastro Artiaga:. attendeu-nos 
promptamente e como, logo de inicio o 
abordassemos sobre a conhecida mina de 
CGastalinho, começou dizendo que era moti- 
vo de jubilo seu, poder cooperar na campa- 
nha que se vem fazendo em Goyaz pela di- 
vulgação das suas possibilidades economi- 
cas, que representam um immenso futuro 
para o Brasil. 

“Em Goyaz, continuou o nosso entre- 
vistado, o ouro foi retirado das camadas 
de cascalho que ficam á flor do sólo, Arra- 
nharam a terra-e retiraram, sómente, o ouro 
de alluvião; As grandes reservas esião inta- 
clas e encontram-se na pedra que denomi- 
hamos quartzó leitoso.” » 

“Na Serra Dourada, em Crixás. Pilar, na 
Serra de Jaraguá, na Serra do Estrondo e 
em tantos outros pontos do Estado, ha ri- 
cos filões de ouro, ainda virgens. Conhece- 
mos amostras de varias procedencia; as que 
temos remetiido para a analyse e divulga- 
mos amplamente o resultado dellas.” 

E em São José, não ha ouro de pedra ? 

São José do Tocantins é um dos mais 
ricos municipios do Estado. Está em opti- 
mas condições de accesso, pois se acha situa- 
do na bacia: do Tocantis e tem boa estrada 
de automoveis, com um dia de Estrada de 
Ferro.” 

“São José do Tocantins possue a mina 
de Castellinho, que offerece maior percen- 
tegem de ouro do que a de Morro Velho.” 

Mas, em que ponto do municipio de São 
José do Tocantins fica situada a mina de 
Castellinho ? 

Está na fazenda São José, a 36 kilo- 
metros da Villa, com terreno plano, pro- 
prio para rodovia.” 

A zona é secca ? 

“Não. A zona é banhada pelo corrego 
Castellinho, a 400 metros da mina, com tres 
metros de largura e profundo; pelo Ribeirão 
Taquary, de egual proporção, a 1.500 me- 
tros das jazidas aurlferas; pelo Maranhão 
que é navegavel, com 0 metros de largura, 
no ponto da mina, a 12 kilometros della pelo 
Castello Grande, que se presta ao aprovei- 
tamento hydro-electrico,” 

E' terreno devoluto ? 

“Não. E' propriedade da vluva do cel. 
Paulo Francisco da Silva, progenitora do dr. 
Marcello Silva e avó do dr. Collemar Natal 
e Silva, uma das capacidades goyanas e fi- 
guras maximas do nosso melo intellectual. 
Essa fazenda tem uma area de muitas le- 
guas quadradas, seguindo o curso do Mara- 
nhão. 

— E” montanhoso o local da mina ? 

— “Tem algumas collinas, A constitui- 
ção do sólo é mais ou menos esta: na cabe- 
ceira do Castelinho, em uma collina de 80 
metros, afloram filões aurtferos em quartzo, 
“Mm numero de 5, variando de espessura, dr 
25 centimetros a um metro. Foram explora- 
dos numa perfuração de quatro metros, com 
a direcção de N-S. Em outros pontos não 
são visiveis até 2,000 metros do seu aflora- 
mento na collina. Os 5 filões separados 6 ou 
7 melros formam em conjunto um veeiro 
em bloco em a espessura de 40 ou 50 metros. 

— Já foi, então, analysada ? 

— Sim. Em 1904, pelo sabio Orvile 
Derby, que affirmou que a média nos resul- 
tados de suas pesquizas apurou 54 gramas 
de metal, por tonelada de minerlo. 

— Então foram feitas explorações na 
mina 2 

— Não. O conselheiro Antonio Prado 
quiz interessar-se pela mina e incumbiu ao 
engenheiro Roberto Boussu de fazer as pes- 
quizas, que nada fez porque se achava ab- 
sorvido pela exploração das jasidas de Amn 
to Leite, em quartzo leiloso, que termina 
ram enriquecendo-o, mas foi victima da uq 
tureza inclemente de Crixás, 
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— E ninguem mais: se interessou pela 
mina de Castellinho ?' 

— A familia Silva não aceitou novas 
propostas, entretanto, « analyse feita no Mu- 
seu Nacional pelo technico Alberto Betim 
Paes Leme, em 1933, apresentou 50 gramas 
por tonelada, confirmando integralmente a 
affirmativa de O. Derby, 

— Poderia-o doutor adeanter-nos algu: 
coisa quanto ao clima da região em que 
fica a mina ? 

— O clima é optimo — secco, quente. 
saudavel, e não ha impaludismo senão nas 
vertentes do Paraná, ha centenas de leguas. 
— E não existem outras minas na Te- 
gião ? 

— Como não? São José é, em Villa 
Bôa, um relicarlo de tudo que é interessan- 
te em geologia. Temos as famosas de Cafun- 
dó, Celogi, Cocal, S. Rita, Agua Qente, For- 
miga, Ovo Podre-e outras. Todas foram ex- 
ploradas na antiguidade, com grande succes 

so. Ha ainda a mina de Descoberto, tam» 
bem em quartzo, não analysada. Como s& 

bemos, na California, as minas dé quartzo 
se aprofundam até 3 kilometros em sinuosl 

dades caprichosas, serpeando pelo ventre da 
terra. Em Morro Velho, já no Espírito Sar; 
to, em todas rs grandes explorações, encon» 
tramos colmelas humanas mergulhadas no 
sólo, acompanhando os filões de ouro; ao 
passo que, em Goyaz, a terra foi apenas ar- 
ranhada. Tudo está por fazer, concluiu o dr. 
Artiaga. 


E 
Algodão Russell Big Boll 
Podemos considerar esta cultura. como 
<«endo a mais importante do mundo, quer 
pelo vulto, quer pela utilidade que apresen 
ta, O Brasil, devido sua extensão territo- 
rial, seu clima e sólo, poderia e poderá ser 
ainda o maior, ou um dos maiores procucto- 
res de algodão do mundo. Entretanto, sua 
producção é hoje de, apenas, 370,50) tone- 
ladas. emquanto a America do Norte produz 
3.780.000 toneladas. 
A variedade herbacea “Russell Big Boll” 
das muitas experiencias no Brasil, tem da- 
do os melhores resultados, em varias zonas 
do paiz, E' uma variedade de fibra média, 
de optima qualidade, que amadurece em sete 
mezes, mais ou menos, de grande producção 
de maçãs. 

SOLOS E CLIMA — O algodão requer 
solos ferteis e profundos; geralmente, as 
melhores terras para milho o são tambem 
para essa planta. E' cultura de clima quen- 
te, produzindo mal ou fracassando comple- 
tamente, nas altitudes muito elevadas. As 
zonas soalheiras, com altitude de 400 a 600 
metros, no Estado de Minas, produzem bem 
o algodão. | 

PREPARO DO SOLO — Como para ou- 
tras culturas, deve ser bem preparado, sen- 
do a aradura feita com bastante anteceden- 
cia, para que o terreno tenha tempo de me- 
lhorar, 

PLANTIO — De 15 de setembro ao fim 
de outubro, qualquer plantadeira para milho, 
com chapa especial (que todas trazem), ser- 
virá para o plantio do algodão. A distancia 
a se plantar depende de varios factores, mor'- 
mente, da qualidade da terra e da varleda- 
de. Em regra geral, seis palmos entre filei- 
vas, é hoa distancia. A quantidade de se- 
mentes a serem plantadas não é de muita 
importancia, em virtude do desbaste, Póde, 
como no caso do milho, ser tambem planta- 
do em cóvas, distantes umas das outras, 4 
palmos, pondo-se de 6 a 10 sementes, em 
cada cóva. Com o desbaste deixe-se um uni- 
co pé, em cada cova, 

CULTIVOS — O algodão deve ser sem- 
pre conservado, limpo Um sólo. préviamente 
bem preparado, .trás economias, nos culti- 
vos, Deve-se, sempre que possivel, usarem- 
se cultivadores, puxados por animaes, os 
quaes dão trabalho mais barato e perfeito 
que & enxada, E' quasl sempre necessaria 
uma limpa (ou duas) á enxada, entre có- 
vas, 

DESBASTE — Esta operação é sempre 
necessaria ao algodoal, Consiste em se eli- 
minarem todos os pés de menos vigos, del- 
xando-se um unico, em cada logar. Faz-se, 
geralmente, quando as plantas têm, em mêé- 
dia, um palmo de altura. No plantio à ma- 
china, após o desbaste as plantas deverão 
ficar com 3 palmos entre si nas fileiras. 

COLHEITA — Sendo bom o estado geral 
do algodoal todo o trabalho de separação e 
obtenção de typos, faz-se na colheita, A 
primeira colheita produz, geralmente, o me- 
lhor typo. Para a obtenção de bons typos 
devem ser observadas as seguintes regras: 

1 — Colher os typos separadamente.. 

2 — Colher sómente as maçãs bem 
abertas, limpas e isentas de estra- 
gos, por insectos. 

3 — Colher o algodão sómente depois 
de secco o orvalho e, nunca, nos 
dias humidos, 

ARMAZENAGEM — O algodão é pro- 
ducto que póde ser guardado, por muito 
tempo, sem perigo de deterioração, desde 
que sejam observados os pontos seguintes: . 

1 — Armazenar, bem secco, 

3 — Guardal-o, em logar Isento de hu- 
midade, 

3 — Guardal-o, em comodos assoalha 
dos, ou cimentados e, nunca, no 
chão, onde a fibra, ficará suja, com 
consequente depreciação, nos mer- 

; cados. 

PRAGAS — Infelizmente, é esta cultu- 
ra preferida por muitas pragas, que: causam 
grandes prejuizos; entretanto, o homem pó- 
de muito fazer para reduzir, consideravol- 
mente, os estragos por ellas causados. 

CURUQUERE — Lagarta verde, que co- 
me ns folhas. E' combatida com pulveriza- 
ões de verde Paris. outros insecticidas ro- 
Ação e queima do algodoal, após a colheita. 
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LAGARTA ROSADA — Penetra nas se- 
mentes, estragando a fibra. E' a peor praga 
do algodoal no Brasil. Combate-se como no 
caso do Curuquerê e, ainda, tratando-se as 
sementes com bisulfureto de carbono e agua 
quente, a 60 gráos, durante 3 minutos. - 

BROCA DAS RAIZES — Combate-se co- 
mo no saco do Curuqueré, s 

MURCHADEIRA (Doença) — Trradia- 
ção e queima das plantas atacadas — rola- 
ção da cultura, 

(Circular n. 70 da Escola de Viçosa, dis- 
tribuida pela Directorla de Estatistica da 
Producção do Ministerio da Agricultura), 


E 


MOVIMENTO SYNDICAL 


'Communica-nos o Departamento de Es- 
tatistica e Publicidade: 

“O encerramento -de 1935 accusou um 
acorescimo de 181 syndicatos, elevando, por- 
tanto, a 1.202 o total dos reconhecimentos 
effectuados. Appareceram pela primeira vez, 
consequencia da legislação em vigor, &s or- 
ganizações que reunem trabalhadores por 
conta propria. E' bem verdade que ainda 
constituem uma parcella modesta, quasi in- 
significante, pois altingem apenas & meia 
dezena, mas tudo leva a crer que, dada as 
condições peculiares a diversas reglões do 
territorio nacional, principalmente se não 
se perder de vista a extensão da area 0G- 
cupada pela agricultura, onde a actividade 
se processa em boa parte sob o regime da 
parceria, ellas, bem cedo ganharão, sem du- 
vida, o desenvolvimento proporcional ao yul- 
to do effectivo que poderão mobilisar. 

O principal augmento coube á classe 
dos empregadores, passando os numeros res- 
pectivos de 359 para 449, isto é, relacionando 
90 sociedades a mais; & segulr, vieram os: 
empregados, deslocando-se de 622 para 685, - 
mediante 63 inclusões; depois, guardando 
a posição anterior, collocaram-se as protis- 
sões liberaes que, conseguindo o reforço de 
23 unidades, subiram de 4) a 63; por ulti= 
mo, ingressando no computo, apresentaram- 
se os trabalhadores por conta propria com 
o modesto, porém, significativo contingente 
de 5 incorporações, significativo, ha que di- 
ger, não só pela iniciativa que representa 
como tambem pela innovação que assignala, 
equivalendo a um opportuno convite que, 
por certo, não tardará em obter imitadores 
que alarguem e intensifiquem uma campa- 
nha de beneficios geraes. 

O movimento quinguennal, permittindo 
que se vislumbre o alcance dos resultados, 
associando profissicnaes para detendel-os na, 
legitimidade dos interesses que alimentem 
pela força que promana da união que reali- 
zam, é claramente traduzido pelos seguintes 
totaes ; NES 


AnnG Numero Percentagem- 
191 dio Asas 100,00 
1932. » o Dvs Pa 277,27 
1933. . » 349 us 793,18 
1034. «a 06 , « « 1.150,00 
1935: + « TO 411,36 
A progressão é nitida, Comtudo, urge 


observar, facilitando a compreensão, que o 
alteamento que se verifica em 1933 e 1934 . 
marca, realmente, um episodio que, talvez, 
mereça ser considerado de per si, isso porque 
está intimamente relacionado com o exer- 
clcio do direito de voto no plenario paria- 
mentar. Noutras palavras: a concessão do 
mandato legislativo, satisfazendo as aspira- 
ções da grande massa, lrouxe, consequente- 
mente, um forte Impulso para a marcha em 
que ella envolve cercada pela confiança do - 
pais,” ' 

É SR AR À 


BOLETIM - DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS -: 


Communicado do Escriptorio de Infor- 
mações do Departamento Nacional da mn: 
dustria e Commercio: 

A EXPORTAÇÃO DE MATTE 
CATHARINENSE 

Durante o mez de janeiro ultimo, o Es- 
tado de Santa Catharina exportou 2.043.313 
kilos de matte, sendo, para o Interior, 55.889 
kilos e para o axterior 1.977.344, Os Estados 
importadores foram: Rio Grande do Sul, .. 
25.627; São Paulo, 1.388; Rio de Janeiro, 
1,100 Pará, 400 Paraná. 27.354 kilos. Os nai- 
ves importadores foram: Argentina, 648.215 
kilos; Chile, 1.327.682; Estados Unidos, 1.447. 
O Estado de Santa Catharina exporta matts 
pelos portos de São Francisco do Sul, Herval, 
Passos dos Indios, Tres Barras, Rio do Pei- 
xe, Itá, Mafra, Lages e Dyonisio Cerquetra, 
Durante o mez em referencia passaram em 
transito pelo Territorio do Estado, 378.893 
kilos de matte procedente do Paraná, 


PELOS ESTADOS ; 

NATAL, 29 (E. 1.) — Cotação do dia 28, 
para cs ariigos de exportação: algodão zm 
pluma, Seridó, 585 a 608 Matta, 528; assn- 
car crystal, 18100 demerara, $800; bruta, 
S600 borracha, 15200; caroco de algndão, 
S100; céra de carnahuba, olho, 58500; palha, 
5S couros bovinos espichados, 28900; melo 
sal, 25500; salgados, 18900; salmourados, 
18200; Ffarello de caroço de algodão, 8150; 
oleo de caroço de algodão, refinado, SAND; 
bruto, $500; paina, 15; pelles de canrinos, 
88500; lanigeros, 75500; sementes de mamo- 
na, $300, 

MACEIO", 29 (E. 1.) — Movimento com- 
mercia] do dia 97: ertradas do Sul, xarqre 
326 fardos; cebolas, 35 caixas; manteiga, 44 
calxas; entradas de pequena cabotagem, as 
sucar, 1.530 saccos; sal, 750 saccos; algodão. 
118 fardos; cácos a granel, 51.000: exporta 
ção para o Norte, nlgocdão, 56 fardos: expor- 
tação para o exterior, algodão, 93 fardos. 
assuca, 63.734 saccos. 

- CURITYHA, 49 (E. 1) — Não houve 3! 
teração nos preços dos artigos de exportação. 
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REGLAMA 
0 POVO 


UMA CARTA DOS MORADO- 





RES DE COPACABANA 
Escrevem-nos: 
“Exmo. sr. redactor do 


DIARIO CARIOCA — Con- 
fiante no alta espirito de jus- 
tiça de vosso conceituado jornal 
cliamamos à attenção por meto 
de vosso vespertino sobre a ma 
collocação de ponto de automo- 
veis da rua Copacabasa, esqui- 
na de Djalma Ulrich, no posto 
4. Esse ponto de automoveis, 
que enfeia o aristocratico hair- 
ro, acarreta a reuntão de diver- 
sos desoccupados, que fazem o 
seu ponto de reunião, conver- 
sando muilas vezes, com ter- 
mos de baixo calão. 

E como justificar a existen- 
cla deste Ponto supra citado, se 
existem na esquina 4 predios 
habitados por pessõas da alta 
sociedade, inclusive um  depu- 
tado? 

Além disso existe uma cam- 
painha, que toca muitas vezes, 
altas horas da madrugada, tra- 
zendo o desassocego aos mora- 
dores. Por todos esses inconve- 
nientes e por acharmos que 
esses pontos só são uteis em 
praça ou logradouros publicos. 
onde não ha morndias, espe- 
ramos que o sr, Inspector Ge- 
ral do Trafego, ou o sr, Pre- 
feito do Districto Federal, tome 
as medidas necessarias para dar 
a paz necessaria aos moradores 
de Copacabana, Gratos pela pu. 


- blicação dessas linhas, subsere- 


vem-se respeitosamente, — Os 
moradores de Copacabana”, 

—— Moradores de Engenho 
de Dentro reclamam. por nosso 
intermedio dos poderes publicos 
contra um abuso que ali se vem 
verificando. E' que nas proxi- 
midades da rua Borja Reis, & 
Companhia Brasileira de Immo- 
veis está realizando o aterro de 
uns terrenos da sua propriedade. 
Proprietarlos de animaes, da- 
quellas redondezas, soltam bur- 
ros para pastar, o que vem tra- 
zer serios prejuizos. 

Para aquella Companhia e 
para a Prefeitura appellam os 
prejudicados. 









Fausto de Freitas 
e Castro 


3 Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 
CDI DLDELDLLDLLLLDLDD DDD 


Invadida a redacção 
do “Imparcial” de 
Pouso Alegre 


A COMMUNICAÇÃO A" A B.1T 

O presidente da Associação 
Brasileira do Imprensa recebeu 
o seguinte telegramma: "Fui 
victima de cogcção arbitraria 
por parte do delegado tendo a 
redacção de “OQ Imparcial” sl- 
do invadida por policines, Intl- 
mando-me a comparecer á de- 
Icgncia ilegalmente. Peço pro- 
videnclas, Saudações. José Ma. 
director de “O  Impar- 


rsrsrsr. 


cial”, 

“Porando conhecimento da 
denuncia. o presidente da A. 
B. IT. telegraphou dão goverlha- 
dor dao Minas Geraes, dr. Be- 
nedicto Valladares, pedindo as 
providencias que o caso Te- 


quer. 
DM 







Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente, das 4 ás 7 hora* 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 103 
2º andar 
TELEPHONE : 22-7804 


[a Ds 
Federação dos Ma- 
ritimos 


pedem-nos a publicação do 
seguinte: 

“De accordo com as deter- 
minações constantes nos Es- 
tatutos desta Federação, será 
convocado, hoje, 3 às 20 ho- 
ras. á rua São Bento, 16, so- 
brado em Assembléa Geral, O 
Conselho Deliberativo desta 
entidade para tratar da seguin- 
te ordem do dia; Leitura da. 
acta anterior; leitura do expe- 
dinnte e assumptos geraes. 

Encarecemos o comparecl- 
mento dos companheiros dele- 
gados a essa reunião”, 

Anteripando os nossos sin- 
ceros agradecimentos, aprovel 
tamos a onportunidade que se 
nos afferece para apresentar- 
vos os nnssos protestos de ele- 
vnda estima e disfincta consi- 
deracão. 


Saudacões proletarias — J. 
avila de Mesquita, 1º secreta- 
elo,” 


CAMPOS 


PR Do dad dd 
DR. BOLONHA DE | 
ê 
Clinica medica — Dnenças 
4- “cpnhoras e crianças — 
Dartos - Tramento rapldr 
e mnderno da ervsipelz 
Cons R S José, 106-3.º — 
Phone 22-07 — Segundas y 
S quartas e sextas das 2 as é t 
q hnras rerças quintas € ab: q 
à bados das 9 às 11 Res Roo É 
Y atexandre Ferreira 40-Ga- 4 
* vea — Phone 28-2068. $ 
LPP LLLDLDEDDEDAPDLDLE DDD 

































































dos 
Existia no Brasil, como existe 


bate, 
mas a alta luxe que foi lança- 
do. Não deram argumentos. não 
desceram às renlidades. não pe- 
saram os interesses em jogo. 
Não atienderam à 
consideração de que se tratava 
de um novo systema trihutario 
sem nenhuma 
passado. Não viram que a Con- 
stituição nos obrigou 


inconstitucionalidade 





(Continuação da 2º pagina), 


Conhecendo o inal, quizemos 
destruil-o nu valz, procurando 
remedios que curassem e não 
formulas espurlas que ucuba- 
viam por atirar no lLumulo o 
nosso grande doente. 

Resistimus às seducções dos 
methodos do milagre ou do pal- 
lHativo « seguimos us processos 
da verdadeira technica, ouvin 
em primeiro logar as Suggestões 
do senso commum, O reergui- 


mento das finanças 5ó pode ser 


realízudo por melo de um pla- 
no financeiro, Nunca o seria 
pelas considerações de ordem 
eleitoral, 

Verlficado que as despesas 
não são excessivas nem podem 
ser reduzidas sem damno pata 
o Estado, o dever do gover « 
era lançar mão de medidas or- 
camentarias que dessem no po- 
vo a segurança de que os sacri- 


ficios tributarios seriam: repar=* 


tidos com equidade entre Logos 
os cidadãos, 

Em politica não basta que os 
methodos sejam bons para que 
receham todas as adhesões, Ha 
tambem pattidarios dos metho- 
dos mãos, e nté dos pessimos, 
Depois de terem rompido, em, 
combates Successivos. AS almAS 
de uma panoplla bem sortida, 
os adversarios do governo des- 
tinaram para o ultimo lance a 
melhor dellas — espada tempe- 
rada no providencinl imposto 
de vendas mercantis, Com a 
espuda no peito “do governo, 
esses apaixonados adeptos do 
pessimo apresentam-se como 
paladinos  desinteressados da 
justiça fiscal) O rancor os céga 
e por isso elles não viem que. 
se o golpe vingasse, não era O 
governo, era São Paulo que O 


recebia no coração, 


O imposto de vendas mercan- 
tis não. é Invenção nossa | nem 
constituintes brasileiros. 


em muitos | r'zes. com esta ou 


aquela modalidade, com taxas 
baixao ou altas, uniformes ou 


variaveis. O seu desenvolvi- 


menta deu-se depois da guer- 
va, quando os paizes tiveram 
de se servir de novas fórmas 
de tributação para 


conseguir 


receitas capazes de equilibrar 


às suns enormes despesas. Em 
dois paizes, sohretudo. esse im- 
posto se firmou como fonte in- 
dispensavel da receita publica 
— q Pranca c o Canadá, São 
dois paizes que sempre se dis- 
tinguiram pela sabedoria 
nue conduzem as suns finanças. 
Na França a taxa é de 2%, no 
Canadá de 6%. 


com 


Não & o imposto que se com-= 
allegam Os adversarios, 


elementar 


ligação com o 


a Iniciar 
vida nova e que o problema do 
doverno consistia cm erguer, 
deante de uma columna de des- 
nesas irreductíveis. uma  CO- 
lumna de receitas da mesma al- 
tura, para que sobre as duas 
repousasse em equilíbrio e es- 
tructura fis-neeira de S. Paulo, 

Ninguem se commoveu com 
os gritos contra a supposta Ex- 
torsão, Recorreram por isso 
para Os jurisconsultos & obtive- 
ram de alguns mestres eminen- 
tes pareceres que concluem pela 
da taxa 
em que foi lançado O imposto. 


Este seria apenas o prolonga- 


mento, nas mãos do Estado, do 
mesmo Imposto cobrado pela 
União até dezembro de 3. Ea 
Constituição, em suas disposi- 
ções geracs, veda a elevação de 
qualquer imposto além de vinte 
por cento do seu valor ao tem- 
po do augmento, | 

O orçamento do Estado foi 
apresentado á Assembléia em 
meados de novembro, Foi exa- 
minado e debatido pelos juris- 
tas da maloria e da minoria, 
Da discussão saiu incolume a 
constitucionalidade da taxa de 
1% em que se “ixou O imposto 
de vendas. Apoiando essa opl- 
nião, ba pareceres de juriscon- 
sultos tambem dos mais ilus- 
tres entre os que possue O 
palz. 

Não sou jurista, mas não te- 
nho duvida em que, se a que- 
stão fôr levada aos tribunac, 
elles decidirão pela legitimida- 
de da taxa, Peço perdão aos 
grandes professores de direito 
que ampararam a these dos ad- 
versarios, mas o meu espirito 
se recusaria a aceitar como H- 
gna de respeito, uma Consti- 
tuição que, devendo estabelecer 
as regras fundamentaes para a 
organização política da Federa- 
ão e para uma nova orienta- 
ção da sua vida social, finan- 
ceira e economica, falhasse de 
início no seu objectivo e tor'- 
nasse dificil, senão impossivel, 
a vida vos Estados, conde n- 
nando-os á estagnação, sendo á 
rlesorganizução e do retrocesso. 
A Constituição vedou certos tr - 
postos; outorgou 205 munici- 
plos impostos que pertenciam 
nos Estados; eurigou Os Esta 
dos a novos encargos. Tendo- 
lhes amputado as rendas € au- 
gmentado o peso das obriga- 
cões. deu-lhes em compensação 
a faculdade de criar O imposto 
de vendas. : 

Não potia estar no proposito 
dos constituintes limitar desde 
o início as possibilidades da 
melhutação. se essas vestricções 
quando não asphysinssem, im- 
pedissem nn. progresso dos Es- 
tudos. Singular onstituição se- 
eta à que em logar de estimu- 
tar a prosneridade da nação, Ege- 
vasse o desanimn e a inercia. 
Paradosal Constituição a que 
dando um nobre sentido social 
é existencia do paiz e prescre- 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Março de 1356 


À EXCURSÃO DO GOVERNA- 
DOR SALLES OLIVEIRA 


vendo obrigações que implicam 
vu augmento nas despesas 
Estados, lhes tirasse ao mesmo 
cumprir 
lhes infll- 
glsse uma miseria social malor 


tempo os meios de 
essas obrigações e 


do que uquella em que viviam, 


Em S. Paulo. nós 


teriamos 
que voltar aos impostos de ex- 


portação, mutilar alguns servi- 


vos publicos essencincs e nos 


resignar À estagnação, alé que 
se consummasse a reforma con- 


stituclonal que o instincto de 


conservação do palz obrigaria a 


promover, 


O GOVERNO E O POVO 

Os adversarios não| querem re= 
gencrar os velhos processos, Lim 
vez de se pôr ao lado do go- 
verno para a defesa de um pon- 
lo de vista, que sabem ser jus- 


to, esquecem os interesses 


S. Paulo e forram de espinhos 
o elito em que estão certos de 


fazer 
nesse leito é 5, 


deitar o governo, 
Paulo que se 
iria deitar e sangrar. 

Mais umn vez se levantarão 


os críticos para apontar os In- 
convenientes de vir a publico 
um chefe de Estado explicar as 
colsas, defender-se de ataques 
que lhe são directamente lan- 
çados e esclarecer o povo, den- 
tro do tumulto criado por ad- 
versarios em desespero. 

Muito mais commodo lhes se- 
ria que cu ficasse mudo, del- 
«ando aos outros o cuidado de 


rebnter os atnques é de falar 


em mcu nome. Eu, porém, sei 
que o povo paulista não tleseja 
para o seu governador a dignt- 
dude das pedras, mas a dignt- 
dode dos homens feitos de san- 


gue e de nervos. 


O exemplo, a cada pusso In- 
vocado, dos antigos presidentes, 


homens veneravels aos 


quaes 


sempre me refiro com respel- 


to e admiração, não 


ha mais 


razão de o seguir. Um abysmo 
separa a nossa época da paci- 
fica puizagem paulista anterior 
a 9). Até aquelle tempo vive- 
mos em regime do partido uni- 
co, apenas duas ou Ites vezes 
atravessado por dissidencias que 
logo se dissipavam, Só nos ul- 
timos annos vimos crescer em 
sua frente um adversario valo- 
roso. Era o tempo do voto des- 
coberto, Inutil, por conseguin- 
te, dar-se o presidente no tra- 
balho de se misturay com o po- 
vo é no meio delle prestar-lhe 
conta dos seus netos e dizer-lhe 
dos seus propositos. O systema 
funcelonava com uma exactidão 


maravilhnsa. 


Bastava no 


pre- 


sidente tocar duas Ou tres No- 
tas do seu teclado de. comman- 
do. e as eleições se processa- 


vam com 


uma ohediencia de 


magica. Os que olham sandosos 


para aquelles tempos 


so se 


lembram do presidente, isto é. 
do homem que tinha o poder 
nas mãos. Não se lembram do 
povn e do papel que lhe reser- 


vavam. Nos espectaculos elei- 
lornes — nas comedias como 
nas tragedias — Oo povo figu- 


rava como o mais. ohseuro com-= 


parsa, E não eram 


sómente 


grupos humanos que Se moviam 
na hora do voto. eram tambem 
varas de eleitores tangidas por 


canatazes energicos, 


Tudo mudou, O voto secreto 


deu-nos a consciencia da 
governos 


publica. Os 


vida 
sahem 


me as suas injustiças, as suas 
violências e os seus erros serão 
punidos pela urna secreta, E! 
natural, portanto, que procurem 
n povo e o defendam, perante 


elle 


das aceusações que 


lhes 


favam. Transformando a velha 
concepção dn seu posto, o no- 
vernador de S. Paulo dã o tes- 
temunho todos os dias de que 
a sua dignidade é sobretudo um 


reflexo da 
conemistada, do povo. 


dignidade, emfim 


Além disso. Os governos, em 
todo o mundo, são hoje nrve- as 
permanentes de lutas em que 
quanto mais alta fôr a noção 
da autoridade que lhes comne- 
ta defender, mais os seus che- 
fes se expõem e agem. Agir é 
a palavra de ordem dos povos 
que querem triumphar. Não é 
possivel gavermr em attitudes 
hierarchicas: porque não é mns- 
sivel dirigir batalhas de liteira. 

Eu e o povo nos entendemos. 
A 15 de março, em cleições de 


importancia capital, 


minha 


administração e a minha politi- 
ca terão a melhor das recom- 
pensas para um homem pu 


hlico. ' 





Reajustamento dos ven- 
cimentos do nessoal de 


Porto 


Communicam-nos: 


“O Syndicato dos Funeciona- 
rios do Caes do Porto, Centro 
dos Empregados do Caes do Por- 
Motoristas 
em Guindastes Electricos e Clas- 
ses Congeneres, deliberaram de 
pleno ascôrdo em reunião hoje 
effcctuada, que a partir do dia 
2 de março do corrente anno, 
ficasse constituida uma 
pro-regjustamento 
do 
em 


to e Syndicato dos 


commissão 


dns vencimentos do pessoal 
Porto do Rio de Janeiro, 
composta 
de associados daquelles orgãos 
de classe c com plenos poderes 
para agir em nome da collegti- 
vidude junto à Administração do 
Porto e altas autoridades da Re- 


carmeter permanente, 


publica”. 


— 


grande 





Dia ao D. P. E. 


Estão de dia no Departamen- 
to do Pessoal do Exercito. 
sargento Raymundo Mendes Ca- 


mino e soldado Raul Alves Ma 


ehado. 





Um medico militar par2 


Maceió 


Foi classificado no 20º Bata- 
lhão de Caçadores. em Maceió, 
medico dr. 


o capitão 


Seixas da Silva Lopes. 





dos 


de 


Mas 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


YDesde o 1º do mez 267.117; Do 


CAMBIO 


LIBRA 58$071 

Funcclonava, hontem, calmo 
o mercado monetario official, 
Em Coptanaas o estabelecimen= 
to monopolizador desse cambio 
isto é, o Banco do Brasil deu 
início aos saques, por libra 
sobre Londres à basUT] e as 
compras à 978230. 

O iranco suisso se cotava & 
15990, ambos a vista, sendo de 
pequeno vulto, 05 negocius rear 
lizados. A 

Ficou o mercado calmo Len- 
dencias pouco favoraveis ás 
11.30) horas, na primeira parte 
de seus trabalhos. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE 'YABELLA 


OFFICIAL 
A 90 djv: Londres, 598071. A' 
vista: Londres 585236; Nova 


York, 118310; Italia $950, Por- 


Lugul, 3590; Alemanha, réis 
35800; Hulanda, 88040; Suissa, 
35845; Belgica, (ouro) 19990; 


Buenos Alres, (papel) 38700 e 
Mostevidéo 38350. 

COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 div: Londres 5B$230 e 
Nova York, 119590. 
A! vista: Londres 675430; 
York, 118610; Italia réis 
« Hespanha 13580; Paris, 
35; Portugal $520;  Allema- 
nha, 39600; Hollanda 75900; 
Suissa, 8775; Belgica, (ouro) 
18940; Buenos Aires, (papel) 
J8970 e Montovidéo 5$010, 

cabogramma: — Londres réis 
578530 e Nova Yotk, 118640. 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em parra ou amuedado, uu 


CAMBIO LIVRE 
Vibra 875500 — Dollar 175500 
Abriu, hontem, e tuncciona- 


“va frouxo, o mercado cambiu. 


Os bancos deram as taxas ll- 
vres de 878200, por libra, para 
o bancario e a de 86$400, pare 
o particular sobre Nova York, 
operavam á 175470 e sobre Pa- 
ris à 15168, baseando-se as 
compras á 178270 e à 15158, 
respectivamente, por dollar e 
por franco. 

Nessas bases 0 mercado se 
demorou frouxo até és 11 12 
horas, no primeiro fechamento 
e com us taxas menos access! - 
veis. 

— geabriu ainda mais 
frouxo e com as taxas menos 
accessiveis, tendo os bancos Es- 
trangeiros declarado sacar a - 
875500 por libra € de 178500 e à 
comprar a 868700 e à 17S3U0 
respectivamente. 

Fechou o mercado mal collo- 
ado é frouxo. 

Os BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO - 


LIVRE 
A vista: Londres, 875200 à 
878500: Nova Toik, 118470 & 
175500; Allemanha, ms105 a 


78120; Compensação 58300; Re- 
gistermark 45240 a 49290, Pa- 
ris, 18167 a 1170; Italia 15505 
a 15510; portugal 8796 a $798, 
Provincias, 5803 a 9804, Hespa- 
nha 25430 a 28440; Provincias, 
25435 a 29445; Hollanda 125000 
a 125030; Belgica, ouro 25985 à 
vs995; pupel 5588 a $599; Suis- 
sa 59715 a 5ST90; Slovaguia 
$760: Austria 39340 a 38300; 
Rumania %188; Buenos Atres, 
papel 45835 à 45850;  Montevi- 
déo, 8$200 a 8$250; Japão, 65120 
a 58130; Dinamarca 38910 a 
38920 e Polonia 35360 a 38370. 
CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E AS MEDIAS CAL- 

CULADAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 

A vista: Londres, 865859; 
paris, 18160; Italia 18478; Por- 
tugal, S790; Hespanha, 28390; 
Suissa, 58764; Theco Slovaquia 
8762; Nova York, 118791, 175387, 
Buenos Aires 45818, Japão, .. 
5$188; V. Mark, 38601 a 58500; 
Regis Mark, 4$120 e U. Mark, 
58733. 


MOEDAS 
Libra «ce . BT5060 
Dollar .. ce cr es ass 175397 
FrançO .. ue ce vo us 1s174 
Franco-belga .. «e es sU28 
Escudo .. cre ne as s817 
Peso-argentino .. «. e. 4s812 
Peso-uruguayo .. .. «+ 65500 
Reichsmark .. «e... 65500 
Lira .. cuido co no 00 + 15153 
Pesetã .. vo voos o «0 529400 
Florim .. ce ve ce s 55250 
Corõa-slovaquia .. .. « 2680 


Hontem, o referido mercado 
deu início a seus trabalhos em 
condições firmes e bastante 
movimentado. Cotou-se á TAa- 
zão de 118100, por dez Kilos, n& 
tabôe, o disponivel do typo me 
venderam-se até ás 11 horas, 
1.180 saccas, 

Durante o dia negociaram- 
se mais 5.069, orçando assim O 
total por 6.249, contra 4.849 
ditas anteriormente negocia- 


das. 
Fechou bem collocado e firme, 
porém, com os preços inalte- 


rados. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

'Typo 3, 138100; typo 4, 125800 
typo5, 128100; typo 6, 115600; 
typo 7, 118100; typo 8, 195600. 

—— Pauta semanal 18160 por 
kilogramma. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS: 

Leopoldina (Minas) 4.077; 
Maritima (Minas 1.538, Rio, 
35 e São Paulo, 2.002, num to- 
tal de 3.575. 

Armazem Reg: Flum. “Rio” 
3.364: Armazem Reg: Espirito 
Santo 1.099 e Armazens Regs.: 
Mineiros 245, num total de 
13.284. 

Idem, anno passado 9.599; 

Desde o 1º do mez 277.500, 
numa média de 9.560, Do 1º 
de julho 2.284,014, numa média 
de 9.359; Do 1º de julho, anno 
passado 1.862.755. 

Café revertido ao stick, des- 
de o 1º de julho 25.854. 

EMBARQUES: . 

Europa 1.275; America do 
Sul 7.882 e Cabotagem, num 
totul de 9.527. 

ldem, anno passado 4,376; 
Desde o 1º do mez, 267.976; 


1 “de julho 2,135.478; 


Idem, 


anno passado 1:449.022, tendo 
em stock 708.680 e o seu consu- 


mo local do dia 29.500, 
total de 708.180, 


num 


Idem, anno passado 459.929. 


CAFE' A TERMO 
1º Pregão 


MEZES — VENDEDORES 


— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 


Março, vend. 11502 e comp. 
18950, inalterado; abril 113150 
e 118100; Maio 11830 e 115175; 


junho, 115300 e 115225, 


julho, 


19300 e 1152245 e agosto 119275 


e 115200, respectivamente. 
2" Pregão 


MEZES — VENDEDORES 


— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 


Março, vend, 115475 e comp. 
108950, inalterado; abril 118150 


e 118100, inalterado; 


maio, 


S200 e 118145, inalterado, jJu- 


e 115150, 
115250 e 


nho, 118250 
S75; julho 
menos 375; e agosto 
118150, menos S50, 


menos 
118150, 
115225 e 


Vendas: 3.000 saccas, estando 


em posição calma. 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado de assu- 
car abriu e regulava em posi- 


ção sustentada. 


Coturam-se 


inalterados os preços correntes, 
sendo de animado vulto as ne- 
goclações fechadas entre os in- 


teressados. Assim 


o mercado 


encerrcu o seu expediente, cal- 


me e inalterado. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, não houve. Sairam 


16.437 e ficaram em stock .. 


54,319 saccos. 


COTAÇÕES POR 6) KILOS 
Branco crystal de Campos -— 
475500 a 4885); Idem, de Ser- 
glpe 458000 a 465000; Demerara, 
não ha e mascavos 315 a 33800, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


MENSAL DE ASSUCAR 


Entradas 154.397 saccos. sen- 


do 99.288 de 


37 402 de Sergipe; 10.748 


Pernambuco, 


de 


Campos, 3.000 da Bahia; 2.359 


de Minas e 1.500 de Maceió, 
em 


Saidas 144.863, 
stock 54,319 saccos. 


ALGODÃO 


tendo 


Hontem, o mercado dessa fl- 


bra textil abriu e regulava em, 


posição calma, uma vez que as 


coteções em vigór não 


npre- 


sentavam quaesquer alterações 


Os negocios levados 
roram mais activos, 


à eifeito 
tendo Tfe- 


chado o mercado calmo e inal- 


terado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: não houve; saidas, 


836 ficando em stock 13.264 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: lypn 3, 528 a 528500; 
typo 5, 508500 a 518000, Sertões 


typo 3, 478 a 488; typo 5, .. 


438500 a 448000; Cenrá: Lypo 3, 


vominal: typo 5, 435; 


Mattas, 


typo 3, nominal: typo 5, 438. 
Paulistas: typo.3, 455 E typo 5. 


428500 a 445000. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


“MENSAL DE ALGODÃO 


Entrades 5.297 fardos de Na- 
tal; 5.168 da Parahyba; 1.580 
do Ceará: 1.206 do Maranhão: 


354 de Santos; 271 do 


Pará; 


153 de Sesgipe; 125 da Bahia e 
112 de Pernambuco, no total de 


14.275 ditos. 


Saidam 13.882, tendo em sto- 


ck 13.2A4 fardos. 


Movimento de Vapores 


ESFERADOS 


DA BUROPA PAHA O RIO D 


PRATA 

Março: 
Londres e esc, “Highland 
Monarchi". ., ce vo cos 
Hamburgo e esc. “Monte 
Sarmiento” ,. ss e 
Amsterdam e eso. 
land” .. co ve an sacos 
Marselha e esc. “Florida”, 
Southampton e esc., "Al= 
cantara” ,, cv ce cu seas 
Antuernia e esc., “"Josephi- 
ne Charlotte” 


"Eem- 


.. .. 


Londres e. esc,, “Africa 

LAN SC feio oie Loo Déia Seia 
Stockholmo e esc., "Brasil" 
Hamburgo o esc, “Siqueira 


penso x Pa E ata 
Genova e esc., Conte Gran- 
de” ,, vu cu cos. 
Hamburgo e esc., 
PASCORIPE.,. Jose otra ddio 
Stockholmo e ase.. “Lima” 
Havre e ezc. “Belle Isle” 
Londres e esc., “Highland 
Chlefrtain” «, se. 
Amsterdam e e5c., 
HndS an crias eis vio lb cer 
Londres s esc, - “Almeda 
SEP peso rar be mta ROO 
Gdynia e esc, “Pulaski” ., 
Hamburgo e esc., “Bagé”, 
Hamburgo e esc., “Goneral 


““monte 


iBaao 


Artigas" 067 (aaiiia e TUS 
Londres e esc,  “Avelona 
BEAT a o proa cipa o 
Marselha e esc, “Mendon-= 
E E SAR 


Hamburgo e esc. “Anto- 

nio Delfino” .,. .. voc 
Havre e esc, “Aurigny”". 
Trieste e esc, "Noeptunia”, 


A 


- = o q o o um = 4 


25 
E) 


26 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


O RIO DA PRATA 
Mnarços..,, 
Canadá e esc., “W, Ivls”, 
Nova York, e esc, “Sou- 
thern Prince” ., .. secou 
Philadelphia e esc. “Sa- 
Artis cursar. 
Nova York e esc,, 
thern Cross" .,. «cr sr 
Nova York s esc, “Parna- 
BYDR? so. celas l nes 06 up 
Nova York e esc., “Eastern 
Prince” 2. qenipo oo, Exmns 
Nova York e eso, “Pan 
America" ,, 


“Sou- 


DE CABOTAGEM 
Recife e esc., “Pyrineus”" , 
P, Alegre e esc, "Itapé” 
Porto Alegre e esc, “Ara- 

UMA Os se içãer Subs 
Manáãos a esc., “Baependy” 
Laguna e esc,, “Carl Hoe- 

POROV as, Sec ae és Fo sda 
Porto Alegre e esc., “Ba- 

tar, EU padrao UASES 
Penedo e esc, “Murlinho” 
Porto Alegre e esc... “Com- 
mandante Ripper” .. ... 
Porto Alegre e esc., “Ara- 

SÃO eis role Fes NE Na .. 
Tutova e asc., “Tres” de 

Outubro" «Sos ouso Ta6 
Porto Alegra e esc, “Ara- 

ranguá” .. o... 

A SAIR 
DE BUENOS AIRLS PARA 

EUROPA 

a esc. “Rodney 


Londres 
BERPAO sa ae a ia ep eai O 
Marselha e esc., “Alsina” 
Hamburzro e esc,, “Espana* 
Bordéos e esc., “Massilia”, 


6 
9 
13 
19 
20 
21 


no amo imita 


pao pé tê 
>» o o Ss 


40 de 


DEPARTAMENTO 
Nacional do Café 






COMMUNICADO N., 6/22 


O Departamento Nacional do Café torna publi- 
co que, hoje, foi affixado em sua Agencia do Rio de 
Janeiro o edital n. 8, contendo a classificação de 
cafés da quota retida entrados em reguladores mi- 


neiros. 


Os interessados deverão communicar à Agencia 
do Rio de Janeiro, Praça Mauá, n. 7, 19º andar, em 
carta registada, “dentro do praso de 30 (trinta) 


dias”, a contar desta data, se vendem ou não os 
cafés constantes do referido edital. Dessa commu- 


nicação devem constar, 


numero e data do despacho, quantidade de saccas é 
numero de ordem do edital. 


De posse dessas declarações, o 


Departamento 


providenciará, junto ás Estradas de Ferro, no sen- 
tido de ficarem esses cafés retidos nos reguladores 
em que se encontram, á disposição do Departamen- 
to. O Centro de Commercio de Café affixará tam- 
bem o mesmo edital do qual o D. N. C. está re- 
mettendo exemplares aos Bancos desta capital, 


obrigatoriamente, os se- 
guintes dados: nome do remettente, procedencir, 


O pagamento será feito a “90 (noventa) dias”. 


Bio, 3 de março de 1936. 


Superintendente. 


DO do dont dd dd DD ti din din nd 


Nova York e esc, “Western 


Antuerpla e esc, "Katan- 
PAT free ME aço dl DE 

Southampton e ese. “Ar- 
lanza” .. 8 


Hamburgo e ese. “Alphe- 
DALILA ÇÃO Sotero DA oa oa USO 
Londres ec eso. “Highland 
BECRIORO Creio] ra TUE GL ess TA OS 
Londres e ese. “Andalucia 
BERPPS ela vs con uuca era id é 
Stockhnimo e esc. “Valpa- 
paiso” ARO AS APRE NTS tal 
Priestre e esc. “Ocoanta”, 1 
Havre e esc, “Kergunlen" 1 
Hamburgo e esc, “Madrid” 1 
Amsterdam e eso,, "Zaa- 


HEM PAST eae Ne a EO 
Finlandia e “eso.  “IKaste- 

lholm" Re, vp Ra e RU 
Hamburgo e ese., “Raul 

SOnFeS?! er lço va cu artes 1h 
Southamyton e esc, “Al 

CANDEAL SO A RA STE DA 
Marselha e esc. "Mlorida", 19 
Hamburgo e esc., “Can 

NONLO SS CE ie as era os EV 
Antuerpla e esc, “Josephi- 

ne ChurloLto" 18 


Genova e esc, “Conte 
GTANAGL O snes Pers iso ed 
PARA OS ESTADOS (NILHOS 
DIO BUENOS sInHIES 
Canadá, e esc, “Brandane 
Nova York a CEO, “Caba- 
TOO vas Ses a o edita 
Puiladolphia e esc. “Cold- 
bronitio some een dios 
Nova York e esc., “Nor- 
thern Prince” Lo vs as 
Nova Orleans o eso, “Lor- 
raina Cross” o O. vi so 
N, Orinans e eso., Spanhe- 
NOLNS o yo roúios E 
Canadá e esc. CW, Nilus” 1 


SABBADO 
Ouvior 139 


JAYME F, GUEDES, 


World gs medica! nor fas 
Nova Orleuns e esc, “Del- 
mundo” Vote ce cover, 46 
Nova Orleans e esc., “Ara- 
CRU! Ds pa ds escores 14 
Nova York esc, “Tau- 
batendo o ioga Nics ita EO 
Nova York e cse,, “Sou- 


Nova 


Nova Orleans e esc., “Cleg- 


thern Prince! 4, ce cc, 19 
Orleans oc Japão, 
“Santos Matu'” as 


TP VAI Reco ia ale! Cos Gg ES 
POUR CABOTAGEM 


Manãos e esc, “Duque de 
Caxias" E TIPO E VN 3 
Laguna e esc, “Aspirante 
Nascimento” L, ae. 3 
Autonina e esc, “Aratau” q 
Fucel6 e esc, “lguassu'" 3 
Cabedello o esc, “Itaberá” 3 
Porto Alegre e esc,, “Tam- 
balhu!” VIGIA PESE 
Porto Alegre e esc, “Ara- 
PAQUARE?! Sea au na pp 
Porto Alegre e esc,, “Com- 
mandante Cupella” ,. 4 
São Erancisco e esc., “La- 
q MO ENS VER SPU DE 4 
Cabedello e esc, “Aralim- 
BSM Eee pata a ssa ne iio O 5 
auurração e esc,, “Butiá”. Y 
Belém u esc., “Itapé” .. 5 
Recife o csc,, “Bocaina” 7 
Belém e esc, “Aratalu” .,, 7 
Porto Alogre e eso,, “Itas 
PUra RR as ara Tico 7 
Aracaju! o esc., “Carl Hoe- 
ad IS APS É LSD 8 
enedo o esc., “Murtinho, 
Porto Alegro e eso., “tas o! 
pucca” ., 11 


Cabedollo e esc., "Araran- 
gua" 


o co qo no 0 aro» 12 
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Dr. Oswaldo Barbcsa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electrividade medica, raio & 
alta frequencia, banhos hy: 
dro-electricos e de luz, raio: 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-Wãla 

RESIDENCIA — Rua Pauli- 

no Fernandes, 82 — Bota: 
fogo — 26-2231 








Semana do milho no Club 


*| Agricola Escolar Hym- 


berto de Campos em 
Passa Quatro, Minas 


De 9 a 14 de março corrente, 
o Club Agricola Escolar Hum- 
berto de Campos, do Grupo lo- 
cal, como contribuição à cam- 
panha do milho que os Clubs 
Mineiros estão realizando, pro- 
moverá a semana dedicada 
aquelle cereal, que constará dos 
seguintes estudos: 

1) — Historico e familia bo- 
tanica do milho. 

2) — Cultura, selecção, usos 
do milho, 

3) — Doenças e pragas do mi- 
lho; meio de evital-as, 

4) — Principacs paizes produ- 
ctores do milho e Estados bra- 
sileiros. 

No dia do encerramento da 
semana haverá uma exposição 
do milho produzido no campo 
do Club e nas residencias dos 
socios. 


União dos Contta- 


Mestres, Marinhei- 


ros e Moços da Ma- 


rinha Mercante 


Escrevem-nos: 
Nimo. st. redactor do DIA- 


RIO CARIOCA — Sullelto-v 
publicação do seguinte: gds 


De ordem do companheira 


presidente convido aos compa- 


nheiros associidos a 


gerar a esta séde quarea-faira, 


JOMpart= 


precisamente às 2) horis pa- 


ra assistirom a assembléa pos 
ral extraordinaria nn egegunda 
convocacão para tratar-se dos 


oii da colleciividadas 
= — Leitura da acty du ses 
são anterlor. o 
2º — Relatorio d 
o a commis- 
são de contas, o 
» — Assumptos grass, 
(a.) José Bonifacio do Nuse 


eimento, 


secratario. 





y 


CEIA DELLA LELEO DAE 





DR, BRANDENO 
CORREA 


erre 


DPOLPPAL, 
Molestias do apparelho «je é 
mito - Drinario vo homem 
ou na mulher — OPERA- 
GOES — Btero ovaros 
nrostata rins hevxiga. atu 
Cura ranida nor processe 
moderno sem dór da 


GONORRHE'4 


e suas comnlicações — 
Prostatites. arehites ysti- 
tes. estreitamentos «ic Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica «o Perm” que 
mero 23. sobl, das 1 és Bu 
das 14 ás 18 noras. “mmingos 
e feriados das 7 45 9 horas 








BEBAM CAFE' GLOBO 


BOM ATE 


O MELAUL. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Março de 1936 


Dispondo sobre os 
funccionarios da an- 














THEATRO — RADIO 
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IDA MUNDANA 


ANNIVESSARIOS t 


Fizeram annos hontem 

Senhorinhas ; 

Alba. filha do dr, Dario Fur- 
tado de Mendonça; ; 

Carmen, filha do sr, José da 
CGuma Magalhães; 

Nely, filha do tinado sr, Ma- 
noc] Maciel Cordeiro. 

Senhoras : 

D. Maria Julia Pinto Peixoto 
de Brito, esposa do sr. Brito 
Mendes; 

D. Julia de Carvalho Leão 
Yencira, espusa do dr. Henri- 
que Carmelro Leão Teixeira; 

D. Ludóvina Vinelll de Mo- 
raes, esposa «do sr, João de Mo= 
raes, 

Dr. Afranio Maia, ' 

Senhores ; 

General José Pinto, chefe do 
Estado Maior da Presidencia da 
Repuflica; 

Dr. Ernesto da Silva Guima- 
rães; 

Dr. Franklin Lima; 

Dr. Antonio Venancio Caval- 
cuntis 

Dr, Raul Camargo; 

Dr. José Araujo Coutinho Ju- 
nior. director da Directoria de 
JAnviça do Ministerio do Inte- 
rior, 

Dr. Americo Oberlaender; 

Major Francisco Pereira da 
Silva; 

Coronel Olivelra Gameiro; 

Capitão Mario P. 8, Almeida; 

Ecdgard Palah Gomes; ' 

Joaguim Cruz; 

Manoel Lourenço C. Filho; 

Curlos Gomes de Almeida; 

Antonio Ribeiro. 

Menino : 

Carlos Augusto Mury de Me- 
deiros, filho do sr. Guilherme M. 
de Medeiros. 

-— Fiz annos hoje, o sr. 
Hermínio Ferreira, nosso con- 
frade do “Correio da Manhã” 
e alto funccionario da Bolsa de 
Titulos do Rio de Janeiro. 
NOIVADOS 

Contrataram casamento o sr. 
Arthur N. Rosas, com a senho- 
rinha Elza Fernandes, filha da 
sra. d. Thomazia Mathias Fer- 
nandes, 

——  Contratou casamento 
com a senhorinha 'Regina He- 
lona, filha do dr, Luiz de Car- 
valhal e de sua esposa d. 
Odysstéa de Carvalhal, o sr. 
Arthur Rddrigues dos Santos 
filho do sr. Amancio R. Bnntos 
e de d. Arminda Rodrigues dos 
Santos. Aos noivos, figuras es- 
timadas de nossa sociedade, es- 
tão reservadas innumeras feli- 
cifações pelas pessóas do, vasto 
circulo de suns relações. 


CASAMENTOS 

SENHORINHA TH E|R EZA 
FAZOLINO-MANOEL DE SOU- 
Za — Realiza-sse-no proximo 
sabbudo, 7 do corrente,.o enla- 
ce matrimonial da distincta se- 
nhorinha: Thereza Frazolino, fi- 
lha do sr. Domingos Fazolino e 
de d. Stella: Fazolino, com o 
funccionario - municipal Manoel 
do Souza, filho do negociante 
Adílio de Souza e de d. Monica 
de Souza. 

servirão de paranymphos, no 


religloso, que será celebrado na jp 


matriz de Inhauma, pelo padre 
Lucas, o capitão Ezidoro dos 
Santos, e a sua dilecta filha se- 
nhorinha Dulce dos Santos. No 
acto civil que terá logur na 4.º 
Pretorla, servirão de testemu- 
nhas o sr, Eugenio Carbonille 
e sua esposa d. Adelina Carbo- 
nille, : 

—— Realizou-se hontem, O 
enlace matrimonial da senho- 
vinha Ermelinda A. P. Re- 
gende com o sr. Daniel FP. 
Wanderley. 

O acto civil ioí erfectuado às 
13 horas na 5º Pretoria Civel, 
tendo como padrinhos o sr. 
Juão Davino Ribeiro e d, Eury- 
dece Morges Ribeiro, O reli- 
gioso celebrou-se ás 17 horas, 
na Matriz de 8. Christovao e 
teve como padrinhos o sr. Ol- 
demar A, de Oliveira. Cunha e 
d, Luiza R. da Cunha, 

Os nubentes receberam cum- 
primentos na Igreja. 


FESTAS: 

TIJUCA TENNIS CLUB — 
A directoria do Tijuca Tennis 
Club organizou o seguinte pro- 
gramma de festas para este mez: 

Domingo 8 — Manhã dansan- 
te, das 10 ás 12 horas, no Gy- 
munasio, 

Domingo 15 — Festa infantil. 
Dunsas no Gymnasio, das 16 ás 
18 horas, 

Domingo 22 — Festa dansan- 


Casino 6 











te offerecida pelo Tijuca 'Ten- 
nis Club aos teams de baskel- 
ball, durante á qual será feita 
a entrega das insignias de vice- 
campeões da cidade e do tor- 
nelo preliminar. Das 21 ás 24 
horas, no Gymnaslo, 

Sabbado 28 — Das 21 á4 1 ho- 
ras. Nulte dansante em home- 
nagem á nadadora tijucana Ly- 
glêa Cordovil, recordista sul- 
americana de 500, 800, 1.000 e 
1.500 metros, nado livre, 

Nesta festa será oferecida 
uma lembrança á grande cam- 
pcã. 'lrajo de passeio. 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE- 
GADOS NO COMMERCIO — 
No dia 7 de março proximo, a 
Associação dos Empregados no 
Commercio 'do Rio de Janeiro, 
completa 56 annos de existencia. 


carnavalescos e que, em parte, 
nos beneficiou, pelo brilhantis- 
mo social que alcançou o nosso 
baile a fantasia, realizado no 
Theatro João Caetano, no dia 
16 do corrente, 

A esse prestigioso orgão da 
imprensa carioca, que com tan- 
ta solicitude nos auxiliou na- 
quella exteriorização mundana, 
vimos apresentar os mais vivos 
agradecimentos, pelo inestima- 
vel serviço que tão bondosamen- 
te nos prestou. 

O “Club dos 40”, pela sua di- 
rectoria e pelo seu. quadro 5so- 
cial, hypotheca à sua reconhe- 
elde gratidão e faz votos pela 
crescente prosperidade de vosso 
conceituado jornal, 

Sem mais, reitera os protes- 
tos de elevada consideração pes- 


Commemorando esse festivo | Soal, pelo “Club'dos 40", Gui- 
acontecimento a veterana insti- | lherme da Silva Araujo,” 
tuição fará realizar uma sessão ENFERMOS 
solenne seguida de baile, nos Encontra-se seriamente en- 


seus amplos salões. 


O ingresso far-se-á mediante 
apresentação da carteira social 
e do recibo n, 3. 

“CLUB DOS 40” — Da se- 
cretaria deste club recebemos a 
seguinte carta: 

“Tilmo sr, redactor, Bauda- 
ções. Decorrido o triduo da fo- 


fermo o sr. Camillo Gorga, de- 
dicado director gerente da Em- 
presa Paschoal Segreto, que 
ha dias, em busca de melhoras, 
seguira para Poço de Caldas. 
As despeito dos esforços dos 
medicos que se encontram à sua 
cabeceira, aggravou-se séria- 
mente a sua saude, sendo infe- 


lia e realizados os bailes que Eva desesperador o seu 
precedem os festejos do carna- o 
val, cabe-nos o grato dever de | INAUGURAÇÕES 


resaltar o proficio trabalho da 
imprensa nos empreendimentos 


OC 1 A AS > 1 
EPI DIDLDDDDDAR 


Com a presença da impren- 
sa carloca e de grande numaro 
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ARÃOY CORTES, A NO./A PROXIMA ESTRE'A, UM ELENCO DE PRIMEI 
RISSIMA E' O QUE 
APRESENTARA' A CASA 
DO CABOCLO NO PHE- 

NIX 


VA “ESTRELLA” DO RE- 
CREIO TEM ANIMADOR 
PROGRAMMA PARA A 
PROXIMA: TEMPORADA 


DA COMPANHIA DE RE- 
VISTAS DO THEATRO 
JOÃO CAETANO 


Proseguem animados cE en- 
saijos da  operete- revista 
“Mentira  Cerloca”, original 
de Rubem Gil e Alfredo Bre- 
de, com musica de varios ma- 
estros, com a qual fará seu re- 
apparecimento, na primeira 
quinzena de março proximo, a 
Companhia de Revistas do thea- 
tro João Caetano. sob a dire- 
cção do nosso distincto con- 
frade Serra Pinto, 

Os ensalos estão sendo dirigi- 
dos pelo competente ensaia- 
dor Chaves Florence, no Jus 
diz respeito ao poema, que di- 
gamos de passagem é interes- 
sunte e cheio de graça. 

A parte de bailes cstá sendo 
ensalada pelo bailarino 
Octavio. | é 

No guarda-roupa o costurel- 
ro Jd. 
os trabalhos da sua. confecção 
pelos desenhos dos ultimos mo- 
delos parisienses e alguns dos 
lindos desenhos do artista con- 
sagrado que é Alberto Lima, 

Os varios scenarios estão sen- 
do desenhados pelos artistas H, 
Colaomb e Jayme Sliva, o que 
garante uma montagem des- 
lumbrante. 

Amanhã publicaremos o clen= 
mo completo da pgraude com- 
panhia dos “azes” do nosso 
theatro, que brevemente re- 
npparecerá no theatro João 
Caetano, 


ROULIEN VAE RECEBER 
UMA GRANDE HOMENA- 


Eva Tudor, a graciosa actriz- 
bailarina que será um dos 
grandes elementos do Recreio 


Está publicado a nove agta- 
davel para o nosso publico, de 
que Aracy Côrtes, a “estroliu” 
n. 1, da revista, voltará ao Re- 
creio, 4 frente da Grande Cia, 
Popular de Revistas, dirigida 
pelos festejados escriptores 
Lulz Tglesiás e Freire Junior, 

Desta vez, porém, a criadora 
authentica dos nossos sambas 
e cunções, aprasentar-se-ã cu- 
mo associada que é da Empre- 
Ba, com. puderes pura orga- 





CHOAL SEGRETO 


O dr. Domingos Segreto, di- 
rector-presidente da tradicio- 
nal Jimpresa Paschoal Segrelo, 

nizar o elenco de aceordo com | diviglu a seguinte carta ao 
a sua idéa e dentro do objecti- | festejado artista patricio Raul 
vo assentado anteriormente | Roulien: 
com Iglestas e Freire Junior de: Roullen: 
aproveitar os verdadeiros valo- A Emptrésa Paschoal Segroeto, 
res nacionacs para o genero, sempre prompta w. prestar me- 
rem ainda, Aracy Côrtes, a recidas homenagens, nunca del. 
idta de executar durante a |Xou de applaudir e prestigiar 
temporada uma Iniciativa que |0s reaes yulores do;nosso meio 
certamente merecerá. a s. pa- | artistico. 
thia de todos; dar sómente pa- Não 6 de hoje, que esta Em- 
presa vem acompanhando, som 
vvlo interesse, “a cnrreira bri- 
thante que nos traçou para 
ê& proprio seguir. 
“esti aa memoria “de todos .O 
serviço magnifico:. que Você 
prestou Ro nosso theatro, na 
temporada com 
despediu do publi- 


a preteren- 
autores nit- 


ra os espectaculos 
ela de' musicas de 
vionnes, Í 


A “reentreo” da. | Companhia 
será esta quinzena coma peça 
de sensação — “Cocórócó", ds 
autoria de Lamartine Babo e 
Barbosa Junior. memoravel 
que V. se 
co carioca. ! 
“gigante nos sonhos e nas 
realizações, 'Você, em boa ho= 
ra, levou ao estrangeiro o qui- 
late da sua arte, ,0 valor da 
sua intolligencia, Vencendo ga- 
jhardamente em - Hollywood — 
terra magica & cobiçada, onde 
apenas um triumpha, quando 
noventa e nove tombam — Vo- 
cê prestou, não á arte brasilel- 
mas ao proprio Brasil, re- 


Do elenco farão parte, além 
de outras figuras de palpitan- 
te Interesse, Hva Todor, Osca- 
rito Brenler, Margot Louro, 
João Fernandes, cantor; Car- 
men Lobato, que ha muito nio 
trabalha no Rio; casal Lou e 
Janot, Pedro Dias, Leopoldo 
Prata, etc, 


opacalana 


ra 

levantissimos servigos. 

Não satisfeito ainda com 
esse obra  meritoria, Você, 


olhos fitos na grandeza da nos- 
sa patria, mais uma vez &Ei- 
gantou seu vôo: vetu uo Brit- 
sil, que dá os seus primeiros 
passos no terreno da clnena- 
tographia, para dar-lhe a mão, 








HEATRO 










Luiz 


Campos activa bustanta, 


GEM DA EMPRESA PAS- 


HOJE 


conduzindo-o a caminno segu- 







No Grill 


EDITH 
e AL 


e Simon 


com as orchestias de AI Morrison 


(Durante a estação de verão ficará suspenso 
o traje de rigor) 





ro e efficiente. 

Você, sonhador eterno a reã- 
lizador audacioso, patriota do 
melhor quilate, mais que nin- 
guem, no momento, mareco O 
respeito, a admiração dos bra- 
sileiros. ; 

Por esse motivo, estando esta 
Empresa em vesporas de T(ÇA- 
brir o São José — cinema dos 
mais modernos — rosol emos 
tornar publica a nossa adm'- 
ração, fazendo inaugurar, nes- 
pe Jia ,nessa nova cãsa, uma 
placa om homenagem a Reul 
Roulion e Conchita Montenegro, 
sun d'pna esposa, preciesn +ol- 
labrsudora nessa tosa Criuzaun 
que Vocês iniciarars 

sia certeza de quo Vocês não 
se negarão a paranymphar & 
inauguração do novo São Jorê, 
nem a aceitar a singula mis 
sincera homenagem que dase- 
jamos prestar, subscrevemnE- 
nos com a mais elevada estima 
e admiração, 

Pela limpresa Paschoal Se- 
greto — (&,) Domingos Se- 
greto. 


TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 


Room :, 


MARA 


Boutman 





4 


de convidados será naugurado 
hoje o “Instituto Lous Kohne”, 
à rua Barão de Mesquta, 498, 
sob e direcção do conhecido ho- 
mem de sciencia, prof. Eurico 
Paulo Friederiçks, 

Este estabelecimento visa in- 
troduzir nesta Capital, o sys- 
tema  de-cura através da natu- 
reza, muito em voga na Euro- 
pa, principelmente na Allema- 
nha, onde já existem ha 40 an- 
nos estabelecimentos neste ge- 
bero. A direcção do instituto, 
fará servir, por occaslão da 
inauguração que será 16 
horas, um cock-tall nos jJoima- 
listas, prestando assim uma ho- 
menagem á imprensa da cidade. 


VIAJANTES 


Pelo trem nocturno paulista, 
chegou hontem, ás 7.30, de São 
Paulo, o dr, Plinio Salgado, che- 
fe nacional Integralista. Aquel- 
le político foi muito festejado 
por occasião do seu desembar- 


MISSAS 


VICENTE ALVES DE LIMA 
— Na igreja de 8. Francisco de 
Paula, altar de N. S. das Victo- 
rias, realiza-se hoje, ás dez ho- 
ras, missa de 7.º dia pelo eter- 
no descanso da alma do dr. Vi- 
cente Alves de Lima, pae do 
nosso collega de imprensa Vi- 
cente Lima, director de “Lux- 
Jornal”. 





Estevão Mattos 


à peça com que vas reappa- 
recer ao seu grande publico a 
Casa do Cuboclo no proximo 
dia 7, é um original que anthu- 
sfasma o elenco regional de 
Duque, desde o seu nrimeiro 
ensalo, pelo encanto do seu 
enredo e pela ballaga de sua 
musica. De Chocolat, deu no 
seu “Venono da Cilade" tudo 
o talento de poeta inspirado e 
encheu-a de graca a vitor, par 
ra que os elementos da Casa 
do Caboclo possam | Ludos bri= 
lhar nos seus papeis, que são 
verdadeiras carapuvras, talha= 
das por mão de mesisre, Vere- 
mos Jurema, a magrinha mara- 
vilhosa, na protagonista, Ema 
d'Avila, num papel vo seu fei- 
tio, Antonletta Mattos, a inge- 
nua indispensavel, Antonia 
Marzulo, a característica de so, 
briedade, Lizete d'Avila, ga- 
lante figurinha, Estevão Mut- 
tos, o sempre querido Mattl- 
nhos; Apollo: Corrêa, o popular 
Tamborim, Arthur Costa, o íni- 
iitavol cantor de  emboladas, 
França num papel de malan- 
dro, que lhe vas como uma lu- 
va, Fred o cantor regional, A 
grande novidade, porém, do 
novo elenco da Casa do Cabo- 
clo, vas ser, porém, a estréa 
da dupla Alvarenga & Ranchi- 
nho, dois artistas que enchem 
o espectaculo e que vão alean- 
sar no Rio o mais estrondoso 
successo dado o prestigio que 
mantém ha mezes na platéa de 
São Paulo. A Casa do Cabos 
clo trabalhará em sessões ás 
B e 10 horas e aos preços do 
costume, poltronas 3$000, com 
matinéos às quintas, sabbados 
e domingos, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Foi nomenda para n endeira 
da “arte de dizer” da Escola 
Drnmutica, m sra, Maria Pnula, 


aque no thentro, nunca disse 
nada, 





Elin devia mer nomeada 
professora do Instituto de Mu- 
dos, commentava q escriptor 
Jorney Camargo. 


CASA DO SARGENTO 


Pede-nos a secretaria dessa 
sociedade a transcripção da se- 
guinte nota: “Circular — De 
ordem do sr. presidente, levo ao 
conhecimento dos senhores as- 
sociados que, no proximo dia 7. 
sabbado, se realizará na séde 
social, És 15 horas, na praça 
Tiradentes, 79, 2º andar, em 
primeira e unica convocação, 
assembléa geral, afim de ser pro- 
pç elcição da nova directo- 
ria, 

A secretaria avisa, ainda, que 
o balle mensal, relativo ao mez 
de março se elfecluará no 
mesmo dia 7, com início ás 22 
horas, Secretaria da Casa do 
Sargento, 2 de março de 1936 
Derdeau de Albuquerque, secre- 
tario geral, interino.” 


RADIO 


no kernando Muntenegro; 5) 


liga Contabilidade 
da Guerra 






























dos ofíloiaes honorarios da ex- 
tincta Directoria Geral de Con- 
tabilidade da Guerra, para ef- 
feito da letra A paragrapho 1º 
do artigo 170, do Decreto nº, 
204, de 31 de dezembro de 1994, 
devem ser procedidas encaran- 
do-se a capacidade physica para 
o serviço militar 
sob o ponto de vista da capaci- 
dade physica necessaria no 
exercicio da 
excluida a capacidade physica, 
para o serviço militar. 


Se as inspecções de saude 


ou sómente 
funcção publica, 


Em. solução, declara; o minis- 


tro da Guerra, que os citados 
officiaes honorarios só poderão 
exerçer funcções na Directoria 
de Fundos e nas Cheflas Re- 
glonses (art, 22 e 174 e seus 3 
2 e 3º do referido Decreto), 
pelo que só devem ser julgados 
pela capacidade physica ne- 
cessaria RO exercicio da funcção 
publica os que se destinam ao 
Curso de Adaptação, 
rando-se, porém, mas inspecções 


conside- 


para os que se destinam ao 
Curso de Formação afim de 
ingressarem no Quadro de Of- 
ficlaes de Administração (art. 


177) que se deve exigir o julga- 


mento de capacidade physica 


militar. 





MALES DO 
- URBANISMO 


Quasi todos os que vivem na 
roça ou nas pequenas cidades 
do interior teem o desejo obsl- 
dente de se mudarem para as 
capitaes ou pelo menos para as 
cidades maiores. Estas pessoas, 
entretanto, não pensam nas dif- 
ficuldades existentes nos cen- 
tros populosos, assim como sa 
esquecem das vantagens e das 
difficuldades de vida dos meios 
tranquilos do interlor. 

Nas cidades movimentadas 
despende-se mails energia ner- 
vosa. Os ruidos, os perigos das 
ruas, & lufa-lufa esgotam e irri- 
tam, sobretudo as pessoas que 
trabalham sem descanso nem 
methodo. 

Para combater os desfalleci- 
mentos, as perdas de phospha- 
tos, a falta de disposição para o 
trabalho physico e mental, nes- 
tes casos, recommenda-se o me- 
dicamento phosphorico. Dentre 
os mais aconselhados pelos me- 
dicos destaca-se o Tonofosfan 
da Casa Bayer, que vem sendo 
largamente empregado em adul- 
tos e em crianças com os me- 
lhores resultados. 





ADVOCACIA, UMIMINAL, Ul- 
VEL E COMMERUIAL. Que: 
stões administrativas e fiscuca 
Quentões de direito entrungeiro 
e recursos no Conselho de Con- 
tribuintes Cobranças e lqui- 
dnações, JAUKSON GOMES KHE 
SOUZA, advogndo, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, "7, 
Snins 140% e 1406, Tel, Z2-B730 
— BRlo de Janeiro 




















gyunastica, pelo professor 'Tar- 
so Coimbra; das 10 ás 11—Pro- 
gramina da S:ude, sob a orlen- 
“tação da I, P. E. S,;- das 11 ás 
11,30 — Programma do livro, de 
Uduvaldo Cozzi; 2as 11,90 
— Discos populares; das 12 às 
13 — Supplemento niusical do 
almoço; das 18 às 18,45 — Dls- 
cos seleccionados; das 18,45 à- 
19,80 — Hora do Brasil; das 19,30 
às 20 — Discos 
das 20 ás 2430 — Programma 
de sutdio, com Os seguintes ar- 
Listas: — Onescimo Gomes, Agia 
Casatla, Trio mMilonguita, Mari- 
na Dutra, 
Castro Barbosa, Jrchestra Mar= 

ti, Orchestre de salão, Reglonal 

PRH, 8, 15 minutos de musicas 

Hespanholas; das 22,30 ás 24 —! 
Musicas do Grill Room do Casl- 


cos 
“ym pouco de tudo, de tudo um 


dos; de “0,M ás 210) — Discos 





KHADIO «*ANEMA 
Das 4 às 10 horas — Aula de 


s 12 


seleccionados; 


De Giull, Jonjóca, 


no Atlantico, 
RADIO FLUMINENSE | 
P. R, D.8 — De 10 as 12 dis- 
variados e o programma 


pouco”; 1845 às 19,90 — 'Trans- 
missão da “Hora do Brasil”; 
19:30 às 20,00 — Discos varla- 


escolhidos; De 21,00 às 23,00 — 
Programm:. de studio com Os se- 
guintes artístas: Dora Jarbiere 
Gomes, Lucio Beranger, Roberto 
Calheiros de -Mixunda, Jupyra: 
Santos, .prof. Oswald Eckhardt, 
prof, José Botelho e a Orchestra 
de Concertos de P. R, D. 8. 
sob a regencia do maestro Ar- 
naldo Eckhardt. Durante o pro- 
gramma será lido ao micropho- 
no o noticiario official do Esta- 
o, 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 

Em onda longa e curta de 31 
metros e 58, frequencia do 9,501 
ke. — Supplemento musical or- 
ganizudo para a “Hora do Bra- 
sil” pela Hadijutransmissora Bra- 
sileira: ' 

1) O dia do Brasil; 2) “Cabo- 
cla malvada”, canção de Walde- 
mar Henrique, canto por Gastão 
Formenti com Conjunto Hegio- 
nal da PRE-3; 3) Actualidades; 
4) “Teu nome”, de F. Migno- 
ne, canto por Chiquinha Jacobi- 
na ao piano Fernando Montene- 
gro; 5) Cruzada Nacional de 
Educação — Dr, G. Armbrust; 
6) “Desafio de flauta e clari- 
nette”, Pixinguinha e Luiz Ame- 
ricano, com violões; 7) Chroni- 
ca juridica — Dr, Almuchio Di- 
niz; 8) “Adeus Eulina”, canção 
antiga de Catullo Cearense, can- 
to Gastão Formenti com (Con- 
junto Regional; 9) Noticiario; 
10) “Lugrimas de virgem”, val- 
sa de Luiz Americano — Luiz 
Americano com Luperce, Pereira 
Filho e Tute, 


Das 19.30 até 19.45 — Em es- 
peranto — 1) Explicação sobre a 
musica a ser irradiada; 2) “Can- 
tigas”, de Alberto Nepomuteno, 
canto por Chiquinha Jacobina e 
ao piano Fernando Montenegro; 
3) Noticiario; 4) “Retalhos dal- 
ma”, canção de Milton Amaral. 
canto Gastão Formenti ao pia-. 





AOS LEITORES 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA", offerecendo, além das vantagens que este jorna) 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de brm couro. isqueiros 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc, 

Peça à ECLETICA o folheto distribuido gratuitaments a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu- 
vas de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSIAL 539 — 8. PAULO E 


AVENIDA RIO BRANCO. 137 — CAIXA POSTAL tam 


= 





Dr. Alvaro Ribeiro|A festa infantil do 


Almeida e Luz 
Andrelina Chal. 


rêo Ribeiro Almei: 

da e Luz, Alvaro 
Luz Filho, senhora e fi- 
lhos, Antonio Luz, José 
Madureira, senhora e fi- 
lhos, Armando Luz, se- 
nhora e filhos, Antonio 
Furtado, senhora e h- 


lheatro João CGae- 
| tano 


UM AGRADECIMENTO A! TM- 
PRENSA POR INTERMEDIO 
DA A. B, 1, 

Os directores do theatro da 
Criança, professores Pierre Mi- 
challowsky e Vera Grabluska, 
em carta enviada ao presidon- 
te da Associação Brasileira de 
Imprensa, expressaram o eu 
agradecimento .á imprensa car 
rioca pela collaboração crazida 
a festa da Alegria Infantil, no 
Theatro da Criança, realizada 
no Theatro João Caetano, no 

domingo de Carnaval. 

















Através do Brasil; 6) “Suudoso” 
chôro de Pixinguinha pelo autor 
e Conjunto Regional de PRE-5. 
RADIOTRANSMISSURA 
Das 10.30 às 14 horas — Dis- 
cos variados; das 17 às 18,45 — 
Discos variados; das 18.45 as 
19.46 — Hora do Brasil; das 
19.45 às 20 huras — Discus se= 
lecclougdus; das 20 às 22 burus 
— Programa de estudio com us 
seguintes artistas; Urlando Sil- 
va, Chiquinha Jacobina, Aracy 
de Almeida, Zé Bucatuba, Luiz 
Americano, Fernando Montenc- 
gro, Pixinguinha, Luperce Mi- 
vanda, Pereira Filho, 'Iute e João 
da Bahiana; das 22 às 23 hurus 
— Discos selecelonudos, 
RADIO EDUCADUOKA DO BRA- 
BiL — A VOZ LUSO-BKA- 
SILEIRA ; 
Dus 10 às 14 horas — Discos 
variados; das Iá às 16 horas — 
Musica popular em. discus; dus 
17.40 às 18,15 — Discos varia- 
dos; das 18.45 às 19.30 — 'Traus- 
missão da Hora do Brasil; das 
19.30 às 20 horas — Discos va= 
viados; das 20 huras ás 40,30 — 
Discos seleccionados; das 20.30 
às 23 horas — 'Lvansmissãv do 
estudio do Programma . Manvel 
Munteiro, com o concurso de 
aprecludos artistas, 
RADIO CRUZEIRO DO SUL; 
&'s 10 horas — Hora dos 
Bairros (musicas populares); às 
11 horas — Musicas, porlugue- 
zas; às 11.50 — Progruiminu Ui- 
nemutographico; às 14 horas — 
À isicas para o almoço; 'ás 13 
horas — Intervallo; ás 17,40 '— 
Hora da Broadway; ds 18,45 — 
Hora do Brasil; às 19,50 — Pros 
gramma de estudio com a dupla 
Jonjota e Castro Barbosa, Ude- 
te Amaral, Duo Padulu, , Zézé 
Fonseca, Orchestra Columbia, 
Conjunto Regional, etc; às 1 
horas — O Mcu Bilhete, por 
Paulo. Roberto e Progrumina de 
Estudio; às 21.15 — Progrum- 
ma Olympico; às 21,90 — Réde 
Verde Amarella, com o Program» 
ma Olympico e Programma de 
Estudio; ás 22.30 — Musicas se= 
leccionadas; ás 23 horas — Boa 
noite e até amanhã. 





[si 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


+ concertos de radios; aulo 
movel proprio para atten 
+ 


E dd 


der dia e noite. Tel. 23-34 


RUA DO CARMO, 8 
DPL DDL DDD DOLLPLLLAA. 


NA CENTRAL DO. 
BRASIL 


Está sendo chumudo a Inspe- 
toria de Despesa, na 1º Divisão 
da Central do Brasil com tuua 
rp bios para tratar de seus 

es, o dr, Manuel Gon-= 
calyes dos Reis, ses 


— A administração da Central 
do Brasil está providenciando 
para que a Associução Ueral de 
Auxilius Muluos relurce 0 depu- 
sito feito em apolives leuerues 
Para garantia dus fanças, por 
clla prestadus em favor de tun- 
celunarios da Central, visto que 
ENA depusito está [ixado por 





— Às passagens vendiá y 
úbutimento de cincocuta sed E 
to, na Central do Brasil, pura 
teslejus e COUgrCSsUs, destiua- 
las para às capílues de S. Pau- 
lo e Bully Horizonte, tem dudo 
mOoLlivos à abusos, con grandes 
brejuizos, para Os colres da lis- 
trada, As pusságeos de ida e 
volta com tal abatimento pouca 
mais representa que o preço de 
uma passagem simples nos treus 
de grande velocidade, Qualquer 
DessoR que queira viajar udqui= 
to essas passagens, e mandam 
vender a volla nas grundes ese 
tações, com ubalimento, Ser- 
vem como inlermediarios dessas 
transações illicitas alguns em- 
pregudos de hoteís que o agente 
de D, Pedro: Il, Lem feito re= 
br io oeridç: da relerida es- 
: 0 a app” sã 
an pprehensão das 

— Até hontem não fol - 
ctuado o pagamento do atas 
licenciado da Central do Brusil 
temos recebido diversas selumas- 
ções, pelo qual fazemos um ap- 
Pello ao curonel Mendonça Li- 
ma afim de que não continue 
o pessoal Ser prejudicado em 
Seus vencimentos. Allega o che- 
fe de secção de folhas sr, Car- 
mo ser devido a falta dó pes- 
Sonl encarregado daquelle ser- 
viço, 





lho, Maria Luz, André 


Luz, Analia Luz, Arlette 
Luz, Eugenio Magalhães 
Cassio, senhora e filhos. 
Annibal Luz, participam 
o fallecimento de seu 
querido esposo, pae, so: 
gro, avô, dr. Alvaro Ri- 
beiro Almeida e Luz £ 
convidam para o seu en- 
terro a realizar-se, hoje, 
no Cemiterio S. Francis 
co Xavier, devendo o fe: 
retro sair da Estação Al. 


fredo Maia às 9 horas da 


Imanhã, 













Apolices a Prestações 


Procure conhecer o novo plano de ven 
das de apolices conjugadas dos Emprestimos 
de Consolidação de Minas e São Paulo, orga- 
nizados pela 


E. T. C. — EMPRESA TERRITORIAL 
E COMMERCIAL LTDA. 

Rua 1.º de Março, 83 — telephone 
23-6120. 

Com 20$000 por mez V. S. adquirirê 
uma apolice de cada Estado e concorrerã aos 
sorteios de Março — Junho — Setembro e 
Dezembro, de quinhentos e mil contos de réis! 





FOOT-BALL 


A Derrota do Botafogo no Mexico 


Não é Mais Que Uma Consequencia do Excesso de Actividade 
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O AMERICA REALI- 
ZOU UM BOM ENSAIO 


Por:3:x-2:Foi Abatido o Scratch da Light 











rem ria 





se 








O BOTAFOGO FALHOU 











8d AR ED CD ADO IDO O DO a e Lã 


A CHUVA PREJUDICOU 


O Treino São Christovão x Andarahy | 
POR 6 X 3 VENCEU O QUADRO DE FIGUEIRA DE ' MELLO 


E O ASTURIAS, CAM- 
PEÃO DO MEXICO, O 
ABATEU POR 4 x 2 


Es A cidade recebeu surpreendida a noticia da derrota do Bo- 
oRo. 

Para quem acompanha os sports em geral, custa a crer qui 
os mexicanos tenham progredido tanto ao ponto de impor ao 
campeão carioca um revés altamente desastroso, para quem var 
do seu palz com a credencial de um titulo honroso e conquistado 
em uma terra, como a nossa, onde o football gosa de justificado 
prestigio. 

Ha menos de seis annos os mexicanos tomaram parte no cam- 
peonato do mundo realizado no Uruguay e nada absolutament= 
produziram de aproveitavel, Actuam mal e mediocremente, De 
passagem aqui pelo Rlo realizaram um treino no campo do Bola- 
fogo, que lhes foi inteiramente desfavoravel por contagem eleva 
da, embora tivessem enfrentado um team formado no momento 
pelos que se encontravam. na praça de sports da rua Genera; 
Severiano, 

Da America do Norte não nos tem chegado noticias dos pro- 
gressos experimentados pelos mexicanos e dahi a surpreza geral 
dessa derrota por score até certo ponto multo elevado. 

Por emquanto ainda é cedo para sabermos as causas desse 
fracasso, mas, muito provavelmente o cansaço da viagem e o cam- 
po influiram decisivamente para:o fracasso do esquadrão bota- 
foguense, 

Ainda assim, achamos poucas as razões justificando o. fra- 
casso. Estamos, mesmo, propensos a crer que foram os proprlos 
cariocas que falharam injustificadamente, Os quatro goals dos 
mexicanos. quando se sabe que nunca o paiz amigo possuiu gran- 
des artilheiros, dão a impressão de que houve alguma brécha sen- 
sivel da defesa do campeão, 

Sem esse particular, estamos certos. difficilmente os mexica- 
nos conseguiram triumpho tão expressivo e que fala tão mai do 
nosso adeantamento., 

As conjecturas que fazemos nos parecem razoaveis, pois não 
temos e intenção, em hypothese alguma de desfazer no sucçesso 
das córes do paiz amigo, Absolutamente. Apenas somos força- 
dos & tratar do assumpto dada a desastrosa repercussão que & 
derrota do Botafogo teve na cidade, pois para nós seria, extrema- 
mente honroso que os mexicanos tivessem progredido extraordina- 
riamente os ultimos seis amnnos, pois 'só assim os restantes encon- 
tros que o Botafogo terá de sustentar serviriam melhor para que 
o nosso valor sportivo ficasse constatado mais efficientemente, 

Dessa maneira, só mesmo um novo confronto nos poderá col- 
locar ao par do verdadeiro e actual desenvolvimento dos mexicanos. 


tl 


Encerram-se no dia 5 as! 





A + e 
missão no maximo btinco dias 


depois da encerramento, 
Além dos valiosos premios 











fapie so e AE 


inscripções para o gran- 
de torneio por equipe: 


do CXRJ. 


JA" SE INSCREVERAM O CAM- 
PEÃO BRASILEIRO E OU CAM- 
PEAQO DO CLUB 
Continua despertando a maior 
sympulhia o grande lorueio de 
xadrez por equipes que o Club 
de Xadrez do kHio de Janeiro 
vao processar dentro de poucos 


que a directoria offerecerá aus 
vencedores, a administração da 


revista “Xadrez |, Brasileiro”. 
brindará tambem com algumas 
assignaturas deste importante 
mensario macional de xadrez, 


em cujas columnas vêm sendo 
publicadas as partidas do match 
Alekhinc x Euwe, pelo campeu- 
nato mundial, além de artigos 
multo uteis para os nossos emn- 
xadristas, - 





dias entre os enxadrislas carlo- 
cas, suclus ou não do Club. 

O regulamento especial da 
prova acha-se affixado nu sé: 


ESA ed 


AUTOMOBILISMO 


a ame 





FED 


Rea 


EA! 








Placido decidim a victoria do America 


Foi muito proveitoso o treino 
realizado no campo da rua, José 
do Patrocinio, pela esquadra do 
America, que se. defrontou com 
um forte combinado da Light. 

Verificaram-se nesse match- 
troino muita movimentação. 
boas jogadas e grande dose de 
cnthusiasmo por parte de am- 
bos os conjuntos, provocando 
applausos da numerosa assisten- 
cla quo lá se achava. 

O America encontrou  diffi- 
culdado para vencer o seu de- 
nodado adversario pela apertada 
contagem de 3 x 2, sendo obri- 
gado a fazer uma boa exhibi- 
ção para, covteguir tal objectivo, 

Os quadros estavam assim 
constituidos: 


AMERICA — Walter; Vital e 
Salgueiro; Palva, Og e Possato; 
Lintio, Carolla, Placido, Mamece 
e Orlandinho. 

COMBINADO DA LIGHT — 
Hellon (Andréj; Moysés e Sa- 
raco (Néco!; Tião (Moreno), 


Moacyr e Orpheu (Renaud); 
Chages, Hugo, Constancio, Ju- 
quiá e Mineiro, 
Orlandinho, 
Placido fizeram os goals 
America. 


— Moacyr e Juquiá marcarem 
os pontos do Light. 


Mamede é 
do 


0 Foot-Ball na “Tialio 


RESULTADOS DOS JOGOS 
DE HONTEM . DO CAMPEO- 
NATO ITALIANO 


ROMA, 2 (Havas) — Foram 
os seguintes os resultados dos 
jogos entre os principaes que- 
dros de football. 

Napoli - Alessandria, 1-0; 
Priestina-Ambrosiana, 2-1; 'Tu- 
rino-Palermo, 10; Brescia-Bolo- 
nha, 2-1: San Pler d'Arena- 
Lazio, a partida foi adiada; 
Roma-Barl, 3-0; Milão-Genova, 
1=t': Juventus-Florentina, 0-0, 








o od a a + GD O E = 


UM TREINO F 





RACO 


NÃO AGRADOU O PREPARO DO MADUREIRA 


O quadro do Madureira tam- 
tbem treinou. de manhã, no cam- 
po da rua Domingos Lopes. O) 
«quadro de profissiondges dispu- 
tou uma partida de apenas qua- 
venta minutos contra uma cequi- 
pe mixta, da qual fazia parte o 
plaxer Julinho, do Bangu. 
Mudureira sagrou-se vencedor 
pela contagem de 3 x 2, sendo 
ns seus goals ablidus por Ba- 


hia (2) e Gumpos (1) e os do 
quadro mixto por dutinheo e ur 
tos. Cachimbo e Cumpos estrea- 
rum bem, 

(O quadro do Mndureira estava 
assim constituldo: Onça Nori- 
val e Cachimbo; Ferro, Mornes 
e Lorizo; Adelson. Babia, Lam- 
pos. Rola e Dentinho. 

O arbitro foi o sr. 
Pimenta. 


Adhemar 


e 


social à rua Uruguayana D. d 
“o andar, à disposição dos lu- 
tevressados que o queiram con- 
sultar, Y 


A formula pela qual será 
disputado este lLorúcio Lem re- 
vebido-os mulorés elogios, pois 
que, não importa a clusse dé 
jogo dos participantes, uma vez 
quo a formação das. equipes 
vbedecerá a um criterio intelli- 
gente, que resultará completo 


equilibrio em todas as equi- 
pes. q 

Assim é que da lista geral 
dos inseriplos serão retirados 


us Jogadores da primeira lur- 
ma ou reconhecidamente for- 
tes, que encabeçerao as equi- 
pes como capitães. 

feita esta designação, por 
meio de um sorteio na presen- 
ca dos concorrentes, os capi- 
tães farão de cadn vez, ua or- 
dem do sorteio, a escolha de 
um jogador para integrar sua 
equipe. Completada estu pri- 
mena selecção, far-se-á novo 
sorteio para, na mesma ordem, 
serem seletetonudos os Joga- 
dores que passarão a vlcupar 
o 4º lugar da equipe c assim 
successivamente: para us demais 
até vo complemento total de 
cada teum, 

Frisamos, mais uma vez, que 
não import a vlasse de Jogou 
de cada um, polis que 08 matehs.. 
entre cuda cquipe,  processar- 
se-à na ordem de classificação 
de cada jogador cin cada equi- 
pe, isto é 0 “eapilain" Jugurá 
contra o “eapitain” da equipe 
adversgria, o 1º jogador cou- 
tra o 1º, 0 2 contra o 2º 0 as- 
sim por diunto, o ultimo esco- 
lhido contra o ultimo do team 
contrario. 

Este systema é o que equi- 
Vibrará lodas us equipes, pols 
que, se o ultimo fracassar, os 
outros podem vencer € assim 
dar a vletorla ao leum, c vice 
versa no caso do capilão per- 
der, os demais componentes po- 
dem salvar a equipe vencendo 
seus udversarios. 

A commlissão designony a da- 
ta do dia É proximo para 0 en- 
vettamento das inscripções, de- 
vendo por essa razão, todos, os 


amadores do Rio, fazerem 
quanto antes suas Inseripções, 
na séde do Club A data do 


sorteio será marcada pela com- 


Automovel Club do 


Brasil 


——— 


SERVIÇOS DE SOCCORROS 
MECANICOS PRESTADOS DU- 
RANTE O CARNAVAL 


A nova classe de socios cria- 
cia pelo Automovel Club do Bra- 
gil, de accordo com os seus es- 
tututos, tem estado de pará- 
bens com a installação do seu 
Departamento Automobllistico. 

Durante o Cargaval, grande 
numero de associados, foram at- 
tendidos pelo carro de soccorro 
rapido, gratuitamente. 

Um socio do Automovel Club 
Argentino, que teve necessidade 
de pedir o auxillo do Automovel 
Club do Brasil, para o seu car- 
ro, teve us mais sinceras pala- 
vras de elogio pela organiza- 
ção deste serviço, tendo-se ad- 
mirado que os mecanicos do 
Automovel Club do Brasil, não 
aceitaram gratificação pelos ser- 
viços prestados. 

Na realidade é de admirar 
que além da serie de vantagens 
que o novo Departamento do 
Automovel Club do Brasil, of- 
ferece nos seus associados me- 
diante a modica mensalidade de 
1og00o, ainda lhes forneça soc- 
corro gratuito, nas ruas da nos- 
sa metropole, 








O S, Christovão e à Anda- 
rahy disputaram, no campo da 
rua Barão de S. Francisco 
Filho, uma partida amistosa 
pera treinamento de suas equi- 
pes. As chuvas que cairam na 
hora do match prejudicaram o 
ensalo pois Lornaram o. campo 
imprestavel para a pratica do 
“association”, transformando-o 
num lamaçal, 

O 8. Christovão venceu bem 
o ensaio, como o demonstra a 





Francisco € Roberto, do : São Christovão; ensalaram “bem 





mim op 





renas 


Sã 
contagem de 6 x 3 assignalada 


(Hermogenes), Astor,  Villard, 
a seu favor, Em sum equipe das Bianco e Mineiro, 
tacaram-se -- Francisco, Mario, | 
Dodô, Roberto, . Hugo e Car- S. CHRISTOVÃO — Prancis- 


co; Mario e Oswaldo; Cito, Do- 
dô e Adão; Roberto, Vicente, 
Hugo, Gaucho. Henrique Il e 
Aderne (Carreiro). * 


— Goals do São Christovão: 
Hugo (3), Carreiro, Aderne e 
Roberto (de penalty). 

— Goals do Andavaly: Astor, 
Bianco e Mineiro, 


retiro. 
No quadro alvi-verde os me- 


lhores foram Velloso, Astor, 
Blanco e;Mineiro, 


Os quadros eram os seguintes: 
ANDARAHY — Velloso; Ba- 
hiano e Gomes; Baby, Rubens 
(Bethuel) e Verenotti; Bethuel 


va COD ED OO CD DO DD DD DO DO CU DO DD OS 


TREINOU MAL O FLUMINENSE 





Dalberto. Brant, Ivan e Vicentino Foram os Unicos Que Satisfizeram 


No stadium. da rua Alvaro Chaves realizou-se, pela manhã 
um rigoroso treino das equipes de profissionaes e amadores do 
Fluminense F. O, O treino foi disputado em dois tempos regula- 
mentares. vencendo o team principal por 9 a 2. Cabelli. foi que 
dirigiu o treino tendo os teams pisado em campo assim orga: 
nizados : 

TEAM A — Batataes: Moysés e Angel]; Marcial, Guimarães e 
Orozimbo: Velloso. depois Solano, Romeu. Russo. Lara e Hercules 

TEAM B — Dalberto; Tolentino e Delson: Helio. Brant e 
rvan: Bater, depois Adalberto. Vicentino, François. De Mon +» 
Manoel. O primeiro tempo terminou com 5 a 2 a favor do team | 


A. No segundo tempo-o team de profissionaes augmentou a con- 


| tagem para 9? contra 3. 


Os tentos foram feitos por Romeu 2, Russo 4, Lara 3, o5 do 
vencedor. Os do vencido foram feitos por Manoel 2.e François, Nú 
team 4, Moysés e Angel. que fizeram a sua estréa actuaram bem. 
Orozimbo foi o melhor na: linha de halves, cavando o jogo todo. 
Solano e Hercules, dos atacantes foram os mais fracos, 

No quadro B. Dalberto actuou regularmente, sendo substtui- 
do por Bretas que deixou muito a desejar. A zaga tambem porLca- 
se mal. Brant actuou multo bem sendo auslliado por Ivan, Os 
avauto pouco eciem com excepção de Vicentino que jogou bem. 
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DUPEA GAI 
ctacularmen 





| 1º CARREIRA | 


Premio “Initium" — 
4:0W00$000 e 8005000 — 
B00 metros, 


SAHy, fem,, castanho, dois 
annos, S. Paulo, Tomy e 


Sapho, do sr, L. de P; 
Machado, 53' kilos, L, 
Gonzalez... .. ce eres aa 
Martuicha, 53 kilos, C. Fer-* 
nandez,. cr read? 
Barnabé, 55 ks, A. kBosa,. 3º 
Osmunda, 53 ks. SB. Batista 0: 
Rosinario, 66 kils, E.' Gon- 


SAÍVES.. as re er anais O 

Ganho por um corpo, do 2º ao 
3', dois corpos e meio, 

Rateios; 158400, em 1º; dupla 
(12), "17$100; placés: Sahy, réis 
103400; Maruicha, 115500, 

Tempo: 50'' 3/5. 

Total das apostas: 8:5558000. 

Criador: L, de P, Machado. 

'Tratador: F, Bento de Oli- 
veira,. ,, 

RATEIOS EVENTUAES 


1 Sahy. .,. 179 158400 
2 Maruicha, , 179 158400 
3 Osmunda, . 8 S4TEUVO 
a Barnabé, . 46 605300 
tô Rosinarlo, , 10 277$600 
Total: 347 
rs aos ee dd 17$100 
AS re vesina seres, NA 518600 
MS asnasivoross LB 37$40U 
dScsca as 00 2a ID 25050U0 
DAS res do co Tiga SU 1048700 
e TS TERES B . 4308600 
Mico oe seas 2 1:938500U 
'Total: 484 


Bahy e Maruicha foram fa- 
vorecidos na partida, o que lhes 
valeu distacarem-se prompta- 
mente sobre Barnabé, que pre- 
cedia com multos corpos .Os- 
munda e Rosinario. Na curva 
Maruicha pncurtou a differença 
de Sahy, mas esta entrou na 
recta com taes sobras que todas 
as tentativas da filha de Ca- 
“«chucha foram Inutilizadas facil- 
mente. Correndo muito no final, 
Barnabé arrematou em terceiro 
proximo, 


|. 2º CARREIRA | 








Premio “Consolação” 
3:000$000 e 600$000 — 


1.450 metros. 

- Pvoritosm 

CHILIAD, fem, alazão, 3 
annos, 8. Paulo, Frayle 


Muerto ou Visigodo em 
Chimera, do conde Rodol- 
pho Crespi, 53 kilos, T. 
BAUSTA. Sesi retos e mes dê 
Medoc, 55 ks,, A, Molina... 
Tartaruga, 53 ks, G. Feijó 
"Turbina, 53 kilos, J, Mes- 
QUILS So nesses bico pod D 
Mearim, 55 kilos, L. Gon-. 
PUIG. SU Ne a em pio as ASR 
Wagram, 55 ks., A. Molina O 
Legiolave, 53 ks. S, Batista, O 
Ganho por um corpo e meio; 
do 2º ao 3º, meio corpo. 
Rateios: 60$000, em 1º; dupla 
(14), 688700; placés: Chiliad, 
358000; Medoc, 38$100. 
Tempo: 95"3/5. 
Total das apostas: 15:380$000. 
Criador O proprietario. 
Tratador: Roque Merlino, 
RATEIOS EVENTUAES 


1º 
mo 
go 
A 
0 


1 Chiliad. . . 66 605000 
(2-Legiolave . 169 238500 
v2| 

(3 Wagran , « 20 1948700 
(4 Tartaruga , 42 956000 
3 

bs Turbina . . 36 110$800 
(6 Medoc. , .« 88 455300 
4 

dg Mearim . « 6 * 628100 

Total: 499 
sto, evisaree TAS 63$400 
1Boecso corar es 54 1455000 
14:5 sé an ooiço MM 68$700 
DB. ce cr vao. 26 29585500 
MS. ul sol cores +40 554000 
Mússco coreana! ADO 278100 
33... au co am vo 26 2955600 
GA DEU co ra AUD 778504 
MAOS verter DO 198500 
Total; 


Após um apartida regularmen- 

te- demorada, Chiliad assomou 
na leaderança seguida de Legio- 
lave e Mearim, Corridos alguns 
metros da recta opposta Mearim 
passou por Leglolave e reduziu 
a um corpo a vantagem de 
Chiliad. Quasi ao terminar a 
curva, entretanto, esta voltou a 
fugir e emquanto Mearim afrou- 
xava, deixando que na recta pas- 
sassem Tartaruga e Medoc, & 
primeira galopava muito firme 
até ao disco. Parecia que 'Tar- 
taruga obteria o segundo, quan- 
do em valente final Medoc a 
desalojou. 


| 3º CAPREIRA | 








“Premio Experiencia” 
“B” — 3:6005000 e 
6008 1.450 metros. 



















Requíebro Fínalizou em Segundo 


JAPÃO, ane castanho, 4 
annos, 8. Paulo, Tio Tac 
e-Primavera, dos srs. José 
e Luiz Martinelli, 4946 12 
kilos, E. Moya, apr. .. . 1º 

Itala, 45/42 os, J. Fer- 
nandes, ap. .. cce 2 

Meaynas, 55 kilos, Salustia- 
no Batista ,. .. cure 3 

Tout Ank Amon, 57 kilos, 

“ F. Biernaszki .. 


Garland, 51 kilos, T. Ba- 
[REGE eg EIA E PRA ES UT SS E 
Franceza 54 kilos, L. Gon- 
zales ., us PLEASE O 


King Kong, 57 kilos, L. Be- 
DIOS 5 Dest val re o MEM jo oo 
Itanguá, 55 kilos, A, Nappo 
Zizl, 54 Kilos, A. More- 
ERON] Designs aa nro a Calsiiiaio 
Al Julan, 48/49 kilos, G. 
Crespo. Apr. .. ee re er 
Malik, 48/49 1/2 kilos, M. 
Ribeiro, aprendiz ., .. .. 
Fenatica, 54 kilos. J. Esco- 
DEL ese mirar EU 
Cuba, 47/49 1/2 kilos. A. 
Montanha .. 2... os 
Não correu; Collarete. 
Ganho por meio corpo; do 2º 
ao 3º, um corpo. 
Rnteios: 345500 em 1º, dupla 


ooo oa 


(22) 1318500. Placés: Japão, 
17$400; Ttala 245000; Maynas, 
278700. É 

Tempo: 94 35. 


Total das apostas: 23:500$000. 
Criadores: Os proprietarios. 
Tratador: João de Mattos. 


RATEIOS EVENTUAES 


- (1 Garland. . 3 805800 
( 2 Franceza .. Tá 98700 
(3 Japão .. .. 171 345500 

2 | 4 Maynas ... 83 "715000 
(5 Tiala .. ... 28. 2105700 
( 6 King Kong 65 808700 

3 |7 Cuba .. .. 10 5905000 
( B Itanguá-,.. 14 4065800 
(9 Zizi... 9 6555500 
(10 Tout Ank 

Amon .. ., . 147 405100 

: (11 Al Julan. . 39 2035400 
(12 Malik .. ,. 21 2808900 
(13 Fanatica . 13 453800 
Total! ssa tton DT 

No esta args vas  IDILSAGES0O 

12 co leo cre saio 483 “619800 

13 ce cco ao co co 1i4  DASHOO 

16 co co ce or 0»  JP2. 595900 

QB co co ar «4. 86 19318500 

03 evo vo wo] .o 198 575100 

É on o 000. 319 355400 

DS ca Dolisocoa 0 o DM ALTIADO 

SA or ro o +. 163 695400 

48 ico na cscioso 1 1586200 
Total: ,1 2. . 1.414 
Garland e Franceza sairam 


“em luta, que logo se definiu a 
favor da segunda. Na recta 
oppostah Japão passou para se- 
gundo, reduzindo bastante a 
differença de Franceza, que na 
cabeça da curva foi dominada. 
Japão, destacou-se, mas  dei- 
xando entrar Itala pela cerca 
interna, teve de, dispender 
desesperado esforço para supe- 
ral-a por meio corpo. : 





| 4º CARREIRA | 





Premio “Animação” 
— 3:(0008000; 6008 e 
3004000 — 1.400; metros. 
CORUNA, fem., alazão, 5 
ennos, Irlanda, Catalen 
e Varuna, do sr, Plerre da - 
Silva, 50/47 kilos, E. Moya 


ApreNdIZo. e erro ce cepmpo dO 
Profugo, 55 kilos, A. Moli- 
E RR PR SNI Ea Ie E 
Sonadora, 57 kilos, E, 
Gonçalves ,. ce ue 3º 
Ibiuna, 57/55 kilos, L. Lobo, 
Tanrendia 4. co pras pestaso O 
Girl Love, 55 kilos; O. 
Mendes eus sortrenço metendo 
Mohina, 48/48 1/2 kllos, A. 
NADO sa ee mg aci areia a 
Tomy Boy, 56153 kilos, G. 
Crespo, aprendiz ..,..... O 
Gulope, 54 kilos, A. Ar- 
hurt ones o NE pie ma ro No sdç O) 
Tertamudo, 54 1/2 kilos, X. 
Guetlerrez .. «ces 0. 00 
Anna May, 56 kilos, O. Fer- 
nandez (calu) .. .. cu O 


Não correu Xeremias. 

Ganho por tres corpos; do 
2º ao 3º, dois corpos, 

Rateios: 905400 em 1º, dupla 
(23) 228300, Placés: Carúna 
173600; Profugo 118900; Sona- 
dora 18$400. 

Tempo: 94”, 

Total das apostas: 35:000$000. 

Importador: Jean Freder +, 

Tratador: Fernando. Barroso 

RATEIOS EVENTUAES 


N 1 Ibiuna ..., 50 1835500 
1 
( 2 Girl Love .... 27 3335600 
( 3 Sonadora 93 - B8$100 
3 | 4 Anna May . 168 548400 
( 5 Corune . 101 9540 
( 6 Profugo :-. 432 218200 
a per 


SD a A a, 


3 |7 Mokina .. B 1:0198500 
( 8 Tomy Boy 8:1:079$500 
(9 Galope .. . 246  37$300 

4 |i0Tartamudo ,. 10. 9178600 


—e—= 


Total; 1.147 
sbre or sdo “TZ. 


... 


Use sioenid o Me vita o 7 2:4458700 
100, Paolioniro Sead da ao 815900 
13 si cr co co o. 268 - 63$700 
14 oii co uu 0. 65 26938300 
02 o corra sito o ABIN BISIOU 
DA re ue o co 178 958600 
33 2. cos co vo no 65 2618300 
34. re erica o 382 445800 
44 oro oo vo o» 10 1:7128000 
Total: .. «e» 2.140 


Sonadora apontesa na fren- 
te e depois de breve luta com 
Girl Love e Galope, conseguiu 
firmar-se na principal posição, 
No meio da recta opposta, Ga- 
lope passou para segundo, ao 
mesmo tempo que Anna May se 
approximava, de molde a collo- 
car-se em segundo, na cabeca 
da curva, ponto, em que man- 
cando, parou repentinamente. 
Sonadora entrou na recta com 
escassa vantagem e já era ac- 
clamada a vencedora, quindo 
surgiram  Coruna e Profugo 
que, sem maior esforço, a do- 
minaram, vencendo Coruna fa- 
cilmente, 





| 5º CARREIRA | 


Premio “Experiencia A” 
— 3:5008, 7005 e 3503000 
— 1,450 metros. 
OURO, masc., ulazão, 4 an- 
nos, R. G, do Sul, Ol- 
diman e Double Face, do 
sr. Alain €C. da Luz, 57 
kilos, A. Rosas... cvs 
Ourives, 55 kilos, G, Feijó 


Knox, 58 kilos, L, Gonzalez 3º 
Betania, 54 kilos, A. Molina O 
Invejoso, 56 kilos, J, Mon- 
TAN SE aires Men iras est O 
Rugol, 49/47 kilos, L. Lobo, 
Anrendizos Sette tear o sces 
Nuney, 49H46 1/2 kilos, E. 
Moya, aprendiz... ,. 2... O 
Não correram: “Tupaceretan, 


Leglovel e Cambronia, 


Ganho por cabeça; do 2º ao 3º, 


dois corpos. 

Rateios: 313400 em 1º; dupla 
(143 258500. Placés: Ouro 215400 
e Ourives-Rugol, 198400. 

Tempo: 93”, 

Total das apostas: 41:7553000, 

Criador; O, do Amaral Pei- 
xoto, ' 

Tratador: Octaviano Rosa. * 





RATEIOS EVENTUÃES 


1—1 Trofpéa ,. .. 303 412700 
A (2 Bochita, .. . 661 198100 
(4 Bamboré ,.. 92 1365600 
(5 Yonne ,. .,. 150 815000 


| 
(6 Ducca,, .. + 373 





338800 
Total... .. ,. 1.580 
SRA co vivo ADO uv Set 
errar Depp Pasta E O 
13. de sa 00 + 146 1558300 
Ico caos ue co SBT AASSDO 
BO suivo docas 1814! I2h$2H0 
QL Dia Joss cos tias A boA 208000 
dh... vo vo cor co 199 1428100 
dá. + coco oo ve d4 1078400 
Total., «. «. 2.894 


A partida foi dada em condi- 
ções desfavoraveis para Troféu, 
Bochita encarregou-se dm com- 
mando, seguida de Bamboré e 
Ducca, que na recta oppostu, 
passou para segundo, Logo a se- 
guir, Troféo, avançando muito, 
oseupou a terceira collocação, 
'«emparelhando com Ducca na cur- 
va, Na recta, entretanto, Ducca 
novamente 'se desprenden e, em- 
bora atacasse com impeto as po- 
sições de Bochita, não conseguiu 
ulcançul-a, 





| 7º CARREIRA | 





Premio 


“ Combinação ” 
— 4:0008 e 8008 — 1,650 
metros, 
DIME, masc, castanho, 5 


annos, Irlanda, Teamster e 
Ventree, do sr, Vasco di 
Giulio, 52 kilos, J. Monta- 


RAM DD al To) Rto NTE 1º 
Pinccha, 50/48 kilos, L. Lo- 
DO AB case as si enionie cia 2º 
Acertada, 55 kilos. J. Nasci- 
IMENLO, sure ria men iron IL 
Randera, 53 kilos, A. Molina, O 
Cauto, 54 kilos, T. Batista, O 
Baguassú, 57 kilos, E. Gon- 
CRIVOS SO atoa esa o DO 
Guitarrita, 55 kilos, S. Ba- 
CASES renio: to] BEGIN DOR 1h NDo 
Diableja, 55 kilos. v. Santos. O 


| Ganho por melo corpo; do 2º 
ao 3º, um corpo, 

Rateios: 828300, em 1º; dupla 
(34), 1125500; placés: Dime, 
658500; Pinocha, 475000. 

Tempo: 107”, 2/5, 

Total das apostas: 49:575$000. 

Importador, W. M. Maddock, 
ú Tratador, Waldemar P, Men- 
es. 

RATEIOS EVENTUAES 











RATEIOS EVENTUAES' a er po ADO cr, 
rea noc  atnn (o (” Diableja. 
RA Lda ato jato LSD LAO » (2 Acertada . 634 145800 
(2 Invejoso,. «. Há 2245200 (3 Randera 29 1385400 
E Ná Knox,. ce 69 718400 (4 Baguasso . 61 1835500 
2 ) N é) 
(6 Betania .. .. 209 458000 4 ; 
É Nano o O am 3800 | (5 Dime. . . 150 825300 
4 |8 Ourives... .. 956 99900! (6 Cauto, . . 125 98$700 
(” Rugol 4 | 
(7 Pinocha ,. 86 143$200 
Tolaliskçar oo 1.513 e 
10 “eu 00 00 04 6) JDAS800 Total. , « « « 1549 
1Bia seco vo au 429 4BOQUI IT. LL sc... 18 1:6098100 
rela co ve as TB 25500 | 12, , 2. 668 398500 
a es eo ve ae mo digo 38, srpas Dai Ho Eitaoo 
Mo. co ea no oo 487 478800 ua dam 695200 
Total. «e co 2,555 Me ateh 
Nancy, seguida de Ourives, as- a rt maio Puto peça 
somou na vanguarda, emquanto 44. a E 41 5565800 
Ouro collocava-se em Va e de es 


terceiro, 
precedendo Betania, Entrada a 
recta opposta, Ourives reduziu 8 
differença de Nancy, pura domi- 
nal-a na curva fina), Abi, Ouro 
passou rapidamente para segun- 
do, e logo a seguir alcançou Ou- 
rives, Entre estes dnis animaes 
travou-se até aos ultimos metros 
emocionante: luta, resolvida por 
cabeça a favor do cavallo gau- 
tho. ) 





| 6" CARREIRA | 





« Premio  *“Supplementar” 
4:5008 e 7008000 
1.650 metros, 

BOCHIPA, fem,, castanho; 4 
annos, São Paulo, Tomy e 
Porangaba, do sr. Balthns 
zar Ribeiro, 55 kilos, C, 
Fernandez... ca 1º 

Ducca, 57 kilos, A. Molina, 2º 

'Proféo, 57/54 kilos, E. Moya 


Aprendiz So ge ce reserve BE 
Bamboré, 50 kilos, 'T. Ba- 
HIS Sono aisto asa Dessas DI aa TS 
Yonne, 49/49 1/2 kilos, J. 
Montanha... .. 2.2.2. 20.0 
Não corçeram: Cossaco e Sa- 


romy. 


Gunha por um corpo; do 2% 


ao 3º, quatro corpos, 
Rateios: 198100 em 1º: dupla 
(24) 208000. Plagés: Bochita — 
188500, Ducea — 148000, 
Tempo: 107” 15. 
Total das apostas: 45:0008, 
Criudor: L, de P, Machado, 
Tratudor: Oswaldo Feijó, 


o Ne 










O emoclonante final de Fedo e Ellhets 


Total. . +. « . 3306 

Dime, desenvolvendo sua habi- 
tual velocidade, assenhoreou-se 
promptamente da leaderança e 
seguido de Diableja e Pinocha, 
foi cumprindo o percurso. 

Na recta fronteira, , Pinocha 
passou para segundo e dahi em 
deante, a carreira não offereceu 
maior interesse, 

Entre os dois decidiu-se a car- 
reira, ganhando Dime que re- 
sistiu bravamente ás investidas 
de Pinocha. 





| 8º CARREIRA | 


Premio “ Imprensa ” 
5:0008 e-1:0008 — 1,800 
metros. 

YEDO, masc. zaino, 6 an- 
nos, S. Paulo, Tomy II e 
Relva, dos sis. M. Costa 
e E. Jardim, 50. kilos. 4, 





Escobar. BE EMO DE Das RR 1º 
Bilhete, 56 kilos, R. Sepul- 

VEGE uca Ds moro, OE RC jo 
Norah. 55 kilos, L. Gonzalez, 3º 


Rush, 50 kilos, 'T. Batista. . O 
Capucino, 52 kilos, S. Batista OQ 
Fadista, h5 kilos. O. Mendes. O 

Ganho por meio corpo; do 2" 
ao 3º. meio corpo. 

Rateios: 498$800, em 1º; dupla 
(34), 1938300; placés: Yedo, 
1658: Bilhete, 20$500. 

Tempo: 117” 3/5. 

Tetal das apostas: 80:715$000. 

Criador, o proprietario, 

Tratador, Ramon Rojas. 

RATEIOS EVENTUAES 


(1 Fadista. , . 616  29$900| 
a Rush. .,es 
Norah, ... 796 238100 
(3 Bilhete, ,.. 764 245100 
A a Yedo. . . 37 4988800 
(5 Capucino . . 94 1984300 
Total. , . ... 2901 
Moo ee sia. T27 9B6$100 
Id ou vo . 851 338700 
13. o cento. 45 38$500 
14. ec... 228 1268700 
28: ea o e o «1905 238800 
a! an o e. 351 1148100 
DE, ee wo + 148 1935300 
44. =. 35 8208400 
Total. ..,.. 3589 


Após uma partida muito de. 
morada em que foi preciso o 
q Cmprego de sirene, os seis com- 


petidores, com excepção de Fa- |. 


dista. largaram em boas con- 
dições. Rush assenhoreou-se da 
vanguarda seguido de Yedo, No- 
rah e Bilhete; 

Yedo não deu um momento de 
folga, ao ligeiro filho de Spring 
Thyme, para dominal-o no fim 
da ultima curva. ' 

Na recta, entretanto, o cavallo 
naciorial teve de se defender de 
um violento ataque de Bilhete e 
Norah, que ficaram a meio e um 
corpo respectivamente, 


iodo a A EA 
| 9º CARREIRA | 
Esses ED EA, 
ande Premio “14 de 
rço”" — 25:0008000 e 
5:0008000 — 2.400 Pa 
BORBA GATO, masc., ala- 
zão, 4 annos, Argentina, 
Serio e Golden Sand, dos 
srs, Hermetes Franco & 
Filho, 53 kilos, A, Molina 
Requiebro, 53 kilos, L. Gon- 
E SE ESA Re A SO 
Bramador, 52 kilos, A, Rosa 
Maimará, 51 ks, S. Batista 4º 
Ganho por cinco corpos; do 
2“ no 3º, dois corpos, 
Rateios: 138800, em 1º; dupla 
(23), 218100. 
Tempo: 156” 3/5. 
Total das apostas: 55:530$000, 
Importador: Justo Perez, 
Tratador: Alfredo Corsino, 
RATEIOS EVENTUAES 


1º 


20 
3º 


1 Maimara, . 179 895000 
4 Borba Gato k58 138800 
3 Requlebro , 351 455400 
4 Bramador 309 518600 
Total; 1909 
DD oca irertics A DAS 548100 
E AS Pç ey! 2074500 
Mo corre eos RES 3058700 
OD.» cuteo oa ce LUd5 215100 
dá co cvitaniioa tao! LIUD 218700 
Dé co) pese mo NILO 1908800 
1 “Total: 3554 
Borba Gato difficultou um 
pouco a partida do G. P, "14 


de Março”, que afinal foi dada 
em boas condições. Maimara 
appareceu na frente, conseguin- 
do abrir uns tres corpos. sobre 
Requiebro que precedia, por 
pouco, Bramador e Maimará, 
Poucos metros adeante do star- 
ting-gate está a recta de chega- 
da, que Maimará pisou com uns 
dois corpos sobre  Requiebro, 
vindo Bramador e Borba Gato 
ques! juntos. Maimará assim 
como Requiebro vinham muito 
contidos, de sorte que mal Gon- 
zalez quiz, Requiebro passou & 
Jenaderança, o que se verificou 
quando o disco era cruzado pela 
primeira vez. Requiebro: abriu 
yus dois corpos sobre Maimaráã 
e sem maiores incidentes foi 
transposta a curva da Central 
e iniciado o direito opposto. Ahi 
Molina começou a tratar dos 
papeis e assim passou logo por 
Bramador e a seguir por Mail- 
mará. No fim da recta frontel- 
va, o crack platino já estava 
quasi à anca de Requiebro, ao 
qual dominou no fim da curva, 
Neste ponto, Bramador deixou 
Maimará atraz e acercou-se de 
Requiebro. Dominada a situa- 
ção, Borba Gato começou a des- 
tacar-se e trazia tão soberba 
acção, que poude cruzar o disco 
com clnco corpos sobre Requie- 
bro. Em terceiro, a dois corpos, 
arrematou Bramador, emquanto 
Maimará finalizava em ultimo 
a uns cinco corpos do terceiro. 


q——emmmeeeem em 


| W* CARREIRA | 





Premio “Internacional” 
— 1.450 metros — 3:0008. 
600% e 3005000. 


VALDENEGRO, muse., zai- 
no, 4 annos, Argentina, 
Hunt Law e Virazon, do 
sr, Reynaldo Kruger Fi- 
lho, 57 kilos, L, Gonzalez 1º 
Zulamita, 55 kilos, A. Mo- 
IHAÇO e dicaentaa slesjate alpLco ando 
Abaxyuba, 49/47 kilos, L. Lo- E 
DO torre rr ads vio 8 Me cod ea fd 
Ogro, 59 kilos, T. Batista.. 0 
Mireillo, 54 kilos, G. Feijó O 
Concejal, 57 kilos, L. Be- 
TELES de Papa ari marça aut itaigue=a O 
Jarkinita, 5h kilos, A, Ar- 
ESTO OL PI SO 
Chomannerie, 55 kilos, S, Ba- 
tiuta dos insana se disaplo s 
Ganho por dois corpos; do 2º 


no 3º, quatro corpos, 


Rateios: J1S300 em 1º; dupla 
(28) 298900; Placés: Valdenegro. 
128400: Zulamita, 1436007 

Tempo: 108”. 


Total das apostas: 59:4908000. 

Importador; Justo Perez, 
« Tratador: Aurelio Olmos, 

Total geral das apostas: 
094 :58608000. 

Pista: pesada, 


Chegada de 


RATEIOS EVENTUAES 


1 Abayubá .. . 309, 558800 
" Mireille 
: [? Zulamita. ,. 755 228800 
(3 Ogro ... «+. 223 774300 
(4 Valdenegro . 552 318300 
(5 Concejal .. . 41 4218800 
k (6 Jaulanita, .. 34 5018300 
(7 Chouannerie , 246 708300 
Total... .. «. 2,182 
1D.. deco cas 49 694$400 
13). co q vo co 771 1988100 
13... co co ao «o 218 1348900 
TS... nero vo mm 182 181$600 
day: .. .. . “e 381 7 $100 
DB. co 00 ou oo 1002 8400 
DA ao veja vo 127 408400 
dc o colas =» 38 764$200 
Mo. oo ve no vo 262 11928300 
dA, o au co we 46 6398600 
Total... .. .. 3.678 


NA'TAÇÃO 








O Triumphou Espe- 
te noG.bDb. If de Marco 


Mireilla correu na frente se= 
guide de Valdenegro e Chouan= 
nérie. Zulamita, que, fechada na 
partida, se atrazara, já na recta 
opposta estava em terceiro, e 
quando Valdenegro dominou Mi- 
reille, no.fim do tiro direito, 
apresentou-se a seu lado, mas es= 
te, que trazia sobras, não se 
deixou dominar, ganhando bem, 

HOMENAGEANDO OS CHRO- 
NISTAS CARIOCAS 

A seguir da disputa do G. P. 
“14 de Março”, a directoria do 
Jockey Club Paulistano fez ser= 
vir aos chronistas cariocas uma 
cervejada, acompanhada de frios, 
Este acto foi succedido por uma 
visita do dr, Luiz Nazareno de 
Assumpção, presidente do Jockey 
Club Paulistano, que pessoal= 
mente quiz ir cumprimentar os 
jornalistas metropolitanos, 

Foram. assistir à importante 
corrida os srs. Guilherme de 
Souza, do “Correio da Noite”, 
Emmanoel Salgado, de “O Jor= 
nal” e José Alcantara Gomes, do 
DIARIO CARIOCA, 





* FERIDAS? ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Com 112 Nadadores, Realizou-se 
Domingo o “Quinto Concurso 


de Verão da 


O “Quinto Concurso de Ve- 
rão” da Federação Aquatica do 
Rio de Janeiro, effectunado na 
manhã de ante-hontem, veiu de- 
monstrar mais uma vez o grão 
de - enthusiasmo que entre nós 
altingiu a natação, 

Satisfeita deve estar a vetera- 
na entidade com os resultados 
desta competição, e não menos 
contentes se encontram os seus 
technicos pois, sob todos os 
pontos de vista, optimo foi oO 
objectivo attingido, 

De 160 inscriptos, concorre- 
ram 112 nadadores, verdadeiro 
“record” de concurrentes em um 
concurso dessa natureza. 

Accresce que, tratando-se de 
elementos alguns novatos em 
provas de natação, no final, ti- 
nhum-se verificado cinco novos 
“records” de classe, 

O programma, organizado em 
homenagem aos recordistas na- 
cionaes filiados à F. A. R. d., 
fere o seguinte desenvolvimen- 
o: 

“100, livre — Moças — Princi- 
piantes —.1º, Estellita Albuquer- 
que (1,) 1º 34” 2: (record clas- 
se); 2º Luzia Curacciolo (G,), 
1:36”, 

100, livre — Principiantes — 
1º, Mauricio Horta (G,) 1º 9” e 
a; É Alexandre Hiller (1.) 1º 


50 de costas — Meninos de 
Primeira — 1º, Nicolino Tris- 
ciuzzi (G,), 43º 6; 2º Astrola- 
bio Serejo (1.) 45” 8, 

50 de peito — Meninos de Pri- 
meira — 1º, Marco Aurelio Wol- 
deck (G,) 42" 8: 20, Harry Col- 
bert (T,) 447 8, 

100, livre — Meninos de Se- 
gunda — 1º, Helio Tavares (G.) 
DP 14º 8; 2º, Eduardo Medeiros, 
(1,) 1º 16” 2, 


50, de costas — Meninas — 1º, 
Evangelia Albuquerque (F.) 59” 

e 2 (desclassificada); 2º; Yara 
Coelho Gomes (1.) 1º 3º" 9, 

100, de peito — 1º, Mario Nu- 
nes (V.) — 132” 4; 2º Nilson 
Coube 1º 33” e 30, 

100 livre — Novissimos — 1º, 
Aloysio Figueivedo (1.) 1º 9” e 
A André Breit (B.) 1º 9” e 

200, de costas — Novissimos 
— 1º, Germano Waldeck (G.) — 
2 58 6 (record classe); 2º, Fran- 
cisco Coelho Gomes (1.) — 3 
6” e 30, 

0, de peito — Meninas — 1º, 
Maria Niemeyer (A.) 58” 2 q 2º 
Joanna Colbert (1.) 1º 1”, 

50, livre — Meninús — 1º, Ma- 
ria Feitosa (A.) U9” 8; e 
Pauline Ibeas (B.) 65º 8, 

100, de costas — Principian- 
tes — 1º, Abel Costa (1,)) — 1' 
ae Roe Astrogildo Serejo (1.) 


100, de peito — Novissimos -!i 


ne radio (1a) drsaum 
e 24 2, João Evangelista ) 
— "6" 2, oh o 

100, de peito — Moças 
Principiantes — 1º, Elza Hamei- 
mano (Ã,) 204" record de 
classe) e 2º, Zelia Braz (F.) — 
230” 6. : 

100, de costas — Moças 
Principiantes — 1º, Yeda Espiri- 
a Ra, (1.) Y 532 2 (record 
dc classe) e 2º, Emmy Meyer 
1156" 8, sida 

100, de costas — Meninos de 


“segunda — 1º, Helio Tavares (4,) 


F. A. R.J,” 


* 32” 8; 2º, Nicolino Triscluzzi 
[ (4) 1º áro'a, 

100, de peito — Meninos de 
segunda — 1º, Luiz Octavio da 
Silva (A4,) 1º 30” 2 (record da 
classe); 2º Marco Aurelio Wal- 
deck (A.) 1º 42" 9, 

50, livre — Meninos de pri- 
meira — 1º, Gustavo de Castro 
(4.) 97” 6; 2º, Lourival Mene- 
zes (A4,) 39”, 

400, livre — Principiantes — 
1º, Francisco Fonseca, Filho (A.) 
— 67 1” 4; 2º, Mauricio Horta 

(A.) 6º 14º, 

800, livre — Novissimos — 1º, 
Carlos Almeida (A,) 12º 36"; 2º, 
A tes Figueiredo (1.) 12º 42” 
ed. 

50, livre — Mosquitos — 1º, 
Raymundo Feitosa (A,) 49” 2: 
2º, George Taylor (1.) 49” 6, 

50, de costas — Mosquitos' —' 
1º, Francisco Feitosa (A.) 44” 4; 
o Helvecio Coelho Gomes (1.), 


so, de peito — Mosquitos — 
1º, Paulo Amaral (A.) 50”s 2º, 
Alcindo Leipziger (1.) 50” 9, 


No final do certame o Guana= 
bara havia obtido o primeiro 
posto no torneio infantl e no 
| Consurso geral, 


4 nova directoria do 
Fluminense F. Club 


Escrevem-nos: 

“Rio de Janeiro, 19 de feve- 
reiro de 1936. Exmo, sr. director 
do DIÁRIO CARIOCA, — Tenho 
& honra de communicar a v. 
exa. que, por acto do Conselho 
Deliberativo, em reunião ex- 
traordinaria realizada a 7, 12 
e 17 do mez corrente, fol elei- 
ta e empossada, na forma dos 
estatutos, para dirigir o Flumi- 
nense Football Club, durante o 
anno corrente, a seguinte. dire- 
ctorta! 

Presidente — dr, Alaor Pra- 
ta; 1º vice-presidente — Dr. 
Afranio Antonio da Costa; 2.º 
Vice-presidente — Jayme Botto 
Maior, 1 secretario — Frede- 
rico Séve; 2.º secretario — Pau- 
lo "Heilborn; 1.º thesoureiro — 
David J. Allen; 2.º thesoureiro 
— Fernando Robles; drector do 
Departamento Social— Dr, Jcão 
Gomes da, Cruz; director ao De- 
partamento de Esportes — Atf- 
fonso Teixeira de Castro; dire- 
ctor do Departamento “Juvenil 
— dr, Arauld da Silva Bretas; 
director de Athletismo — Te- 
nente Antonio Pereira Lyra; di- 
rector de Basketball — dr, Nel- 
son de Souza; director de Foot« 
ball — Hugo Dutra Hamann; 
divector do Natação Dr. 
François, René Charnaux; dire- 
cturde Tennis — Ricardo Per=- 
nambuco; director de Tiro — 
dr. Antonio Martins Guimarães, 

Aproveito o ensejo para apre- 
sentur a v, exa, Os Protestos de 
nossa alta estima e distincta 
consideração. — Frederico Sê- 
ve, 1.º secretario.” 
a SS 


Dr. Walter B. Moreira 


Molentins de utero, ovarios, 
purtos e operações, 
RESs.: FPRGIRRRTOTICA qts ANDRA = 

je, DD, 44 — el, “U-2440 
CONS. ANCHIAS CORDITO, 


Numero 1U8, sob, 





Saby e Maruicha no Premio “Initium 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Março de 1936. | Ena O rd 


0 PERIGO DOS FIL. à Profissional 


cemrecernicnrascemanromenssenseenoseneeeereoo Espola Profissional 
TROS ENTUPIDOS 


| Diario Sportivo do Enfermeiras - Al 


8 dr À ES 
manter sadio o organismo, os 


n E 9 Estão abertas one nsertfiçoes- 
nossos rins dispõem de cerca de () FOOTBALL ESTARÁ REPRESEN. pura mulriculas na.EscalaBro- 
10 milhões de tubos finissimos cod deh | rissional SAlriredo Pinto”, 
apresentando um comprimento A protissão de. entermeira 





Noticias do Estado do Rio 


Actos do governador — Numerososactos do prefeito de Nictheroy — Pre- 
co da carne verde — Côrte de Appellação — Commissão Revisora das 
Actos do Governo Provisorio — Deliberações do chefe de policia — Uma 


































































































































.: “mm . . E apresenta-se na acluilidade: to= 
pronuncia e uma condemnação em Nictheroy — Outras notas tor opthaLo dltas a fer TADO A NA OLYMPIADA DE 1936 mo ama dus amais nubilitantes 

| - ; activ es paradas sãnS vo: 
ACTOS DO GOVERNO | RECEBIMENTO, SEM:MULTA, | Fazenda, a do reclamante: Iran-) Xar passar mor dia SO 1000, ln dinoimente do. são | fem lote 























1,500 centimetros cublcos de ll- 
quido extrahido do sangue, 

Quando se apresentam irre- 
gularidades da bexiga. tornen- 
do-se o liquido escasso ou de- 
masiado frequente, queimante 
por excesso de acidez, É signa, 
de que os filtros precisam de 
ser lavados, Esse signal de alar- 
me nóde denotar amegca ds do- 
“ves lombares. sclatica, lumbago. 
consaco, inchacão nas mãos, Nos 
pés ou sob os olhos. dôres rheu- 
maticas, perturbações visuaes, 
tonteiras. eto, 

Se os filtros não forem des- 
obstruidos com a devida pres- 
teza, teremos suspensa sobre a 
cabeça a ameaça terrivel] dos 
calculos renaes, da nephrite, dos 
ataques uremicos. da hidropi- 
sia, da perda da albumina 
phosphato, etc, 

As Pilulas de “Foster desin- 
flammam, limpam e activam 
aos rins, sendo ha mais de 50 
annos o remedio preferido pa- 
ra combater as doenças renaes. 


O uurarauior do sLado: d DE IMPOSTOS MUNICI- 
pio sureruudor do “sludo Co | pags EM NICTHEROY 

o bLuixou luntem os seguiu 
tes acLus: - Por deliberação do dr. Bran- 

— lemovendo, por cunveni- | dão Junior, prefeito de Nicthe- 

ne BEAT SA pI roy, a Directoria de Fazenda 
eucla do serviçu, para : sede do da Prefeit ed is 
Vepurtamento de suude Publi- | d8 A teteiuira, rece ato O 
; Ê Y o pa proximo dia 15 de março o im- 
ca, u contar dê 1º de Levereiro 
ROS À - |posto de licença do commer- 
currente, os drs. Mario Mugu- | em Industria e profissões loca- 
irães da Sliveira, meguico-chete lisadas espa e faço de multa 
du Posto de Prophyluxia Hural PREÇO DA CARNE VERDE 
cm Mugé; Marcolino Gomes EM NICTHEROY. | 
ugudau, medico-chefe do Pos- O dr, Brandão Junior, pre- 
to de Propylaxia Rurul de | feito de Nictheroy, attendendo 
Suut'Auva de Japuhyba; Vasco |a quea baixa do gado deter- 
de lreitas Burcellos, meúico- | minou o decrescimo de $100 no 
cicte do Posto de Propliyluxia | custo de carne no. tendal do 
Rural em São Fidelis; Adelmo | Matadouro, resolveu udoptar & 
do Mendonça e Silva, imedico- | seguinte tabella de preço para 
vote. do Posto de Prophyluxiu [a carne verde na capital flumi- 
Hural em Cupivary; Edelberto | nense; 
Jusé Fontes Peixoto, medico- De 1º — Fillet, chan de den- 
ciuíe do Posto de Prophyluxia | tro, aleatra, lagarto (kilo) 
lural. em  Macuhé; Manoel | 188007 de 2*-pato e pá (kilo), 
Marques Montelro, medico-che- 18300; de 3º assem (kilo), 15100 
fe do Posto de Prophylaxia Ru- | Peito e costélias (eilo), $700. 


ral em Marick; Jair de Azeve- CÓRTE DE APPELAÇAÃAO 


do "Rezende, medico-chefe do 
Posto de Propbylasia Rural em Pet ES oria de 
Barra Mansa; Claudio Muga- | Annellação do Estado do Rio 
lhes da Silveira, medico-chefe | gesnachou os seguintes requeri- 
do Posto de Propliylaxia Rural | mentos: 
em Rio Bonito: Jonathas Pe- Do bachure! Euciydes Solon 
drusa filho, medico-chefe do | ge Pontes, promotor de Justi- 
Posto de Prophylaxia Rural em | ga da comarca de Nova Frl- 
Unhorahy. e o dr. Manoel Soa- | burgo, pedindo o accrescimo á 
res de Custro, medico-chefe do | sua revisão de antiguidade do 
posto de Prophylaxin Rural em | tempo de 10 mezes e 29 dias 
Cabo Frio, a partir de 9 de de- | que serviu como adjunto de 
zembro do anno p. fiudo, promotor da comarca de Bom 
— Nomeando d. d, Munoe- | Jardim — Proye o referente 
llta Cuetano da. Silva, Maria | que, pelo Tribunal competente, 
Mercedes Motta Cruz, Maria de | já lhe foi mandado contar o 
Penha Sá e Muria dus Dores | tempo que reclama, 
Telxeira da Silva, para o car Do bacharel Arthur Vasco 
go de sub-Inspectoras do Ly- Itabahinna, de Oliveira, juíz de 
ceu de Humanidades de Cam- direito da 1º vara da - comarca 
e | dE aa 
— Concedendo no serventua- a gOsAr as de terias 
rlo do 2º Officio de Justiça da a partir de 3 do corrente — 


comarca de Rezende, cidadão Comosrequer: 

Nuel de Carvalho, seis mezes de | COMMISSAO REVISORA DOS 
licença, êm  prorogução, para ACTOS DO GOVERNO PRO- 
tratamento de sua saude. VISORIO 

+ “Nomeando as nctuaes en- Pelo desembargador Oldemar 
carregadas de socialização da | Pacheco, presidente da Commis- 
escola e utilização de radio e | são Revisora dos Áctos dos De- 
cinema educativo do Departa- | legudos do Governo Provisorio 
mento da Educação e Iniciação | da Republica, foram distribui- 
do Trabalho, respectivamente. | das as seguintes reclamações: 
dd. Maria José Pltombo Bar- Relator, 'dr. Promotor Publi- 
bosa e Evany Albuque.que Sil- | CO, às dos reclamantes: Olyntho 
va do Valle, para encarregadas Guedes Pinto e Joaquim de Sou- 
de estatística do mesmo De- | Z& Rumos. 
partameénto, Relator, dr. Curador Geral de 

— Nomcando dd. Esther Ros Orphãos, a do reclamante: Adol- 
drigues Barbosa, Olívia Tava- pho Mariarnno de Carvalho. 
res. Jandyra Motta, Maria. :de Relntor, Procurador Geral da 
Lourdes Quaresma de Moura, 
Altiva Teixeira, Aurora Maria 
Fateixa, JTulleta Praler Moreira, 
Jecina Siqueira, Consuelo de 
Moura Quaresma Brandão, Ju- 
roma Rasmussen e Lila Seabra 
de Macedo, para o cargo de 
suh-inspectoras do Lyceu de 
Humanidades Nilo Pecanha, e 

* Escola Normal de Nietherop. 

— Nómeando o dr, Adolnho 
Curia de Castro Arnuljo, para 
substitulr o microbintogista do 
Departamento de Agriculinra. 
dr. Jamil Miguol Sabrá. duran- 
tn'o Impedimento deste, 


BERLIM, fevereiro. de 1986 
(por via aérea). 

Não ha desporto da actuali- 
dade que lenha gozado de maior 
popularidade do que o Football, 
E' que o segredo deste desporto 
ter sido divulgado, por tal mo- 
do, deve ser procurado no fe- 
cto de poder Ser exercido sem 
consideraveis - despezus, repre 
sentando, não ubstante, uma 
luta renal que faculta aus que 
uelle tomam parte activa um 
treino altumente desportivo e 
de espirito lutador, Um joga- 
dor «de football cordndo de 
exito tem de dispôr de todas as 
uptidões deste desporto, admi- 
radas pelos seus afeiçoumentos 
enthusiastas: 4 par-de veloci- 
dade, vonstancia e agilidade 
precisa-se simultaneamente dis- 
por força physica que uma lu- 
ta ardua requer, . não obstante 
as severas leis que regem o jo- 
go, A grande sympalhia de 
que goza o football dn parte 
do publico, o ancelo de vêrem- 
se nelle trabalho: de mestre, a 

y receita obtida pelos empresa- 

ft | rios em occasiões de grandes 

à ] prélios de football, de uma 

, parte, bem como, de outra, à 

Communica-nos o Departa- ambição dos clubs de, football 
mento de Assistencia ao Coope- de obterem e conservarem para 
rativismo. da Secretaria da si os melhores Jogadores e à 
Agricultura, do Estado de São aspiração comprehensivel des- 
Paulo: tes jogadores em conseguir vi- 


etorias, produziram uma classe 

“A concurrencia das grandes | go jogadores. profissionaes para 
empresas e as exigencias dos | os quaes o desporto se trans- 
mercados consumidores, que de- | formou em fonte de receita. 
sejam qualidade e apparencia, | p* verdade que não se póde 
Jevaram certas clusses de produ- | nem se deverá negar que fo- 
ctores n compreender a necessi- | ram justamente elles que leva- 
dade do emprego de processos | rum o desporto do football a 
modernos para a transformação | uma elevada perfeição à divul- 
industrial de sua producção. | ação de que hoje goza, mus 
Rentmente, são incontestaveis | por motivos - comprehenstveis 
as vantagens da utilização de | não foi simples fazer com que 
techbnicos e de machinarios apro- | taes resultados: uuferidos por 
priados para a fabricação de| profissionaes pudessem compe- 
vinho, de lacticinios, dos deriva- | tir com o amador ua Olympi- 
gos ripar eo o pá ie nda, mas já em 1928, em Ams- 
hontem, ndemnou Eges ane l 5 €8- | terdam, duvidára-se que o foot- 
Siva a bre iv de niSãO, magadeiras e pretuao mecani- | pnll viesse a fazer parte da 
grão minimo do art. 303 da cas centrifugas extraem de de- Olympiada, porque a Fédérntion 
Constituição das Leis Penaes. terminado volume de leite man- | internationale des Football As= 
O PROXIMO PLEITO teiga que os criadores não con- | sociations (“Fifa”) não podia 
CLASSISTA seguirinm retirar de suas des-| adherir go conceito que o In- 

Será escolhido hoje o dele- natadeiras, Quanto aos produ- | ternationales Olympisches Ko- 
do-eleitor da Associação dos ctos da camna, a superioridade | mitee (“1, O, K.'), fazin do 
O harmaceuticos do Estado do | ds usinas modernas são ainda | amador olsmpico, Somente 
Rio, em assembléa geral extra- Rinno maiores. Taes vantagens | nara que fosse possivel leva- 
ordinaria, para este fim convo- 5; o são sómente quantitativas. rem-se g effeito as partidas de 
caca e a realizar-se ás 20 horas produccão dirigida method!- 


football em Amsterdam é que, 
em sua séde social á rua Almi- camente offerece productos de | ma] se deslindaram as diver- 


rante Tefté, nº. 697, em Ni- | IUalidade “superior homogeneos, | gencias existentes, as quaes de- 
ctheroy. nerfeitos, Mais: nas modernas | nois recrudesceram, e assim é 
cm | USINAS todos os sub-productos | que, em 1932, na Olympiada, em 

são melhor utilisados, produzin- | ros Angeles. o football não 


do assim maior rendimento. | fgz parte dos desportos ali re- 


“ 
: “| Numa palavra, nesse domínio, | 
Ú F d | | ) nue já não é da agricultura pro- presentados! 
a | friamente dita mas sim da in- 
dustria, é evidente a superlori- 
dade dos grandes apparelhamen- 


tos. Se no trato da terra, nos 

7 cuidados dispensados ás plantas 

y fe aos animaes, o pesueno siti- 

REA! ante consegue ultrapassar o ren- 

io E AE E da gel das Brandes explora- 

2 . E: Ss, O mesmo não aco s 

O Corpo Será Exhumado Nesta Capital, Sain- | isinas e nas. fabricas psi 

: - = em em de A 

do o Feretro da Estação Alfredo Maia | ao  amento e o 

Falleceu hontem, em sua fa- | acatamento e carinho e, ao tem- | bretudo, capitaes consideravels. 

zenda, na Estação de Palmas, |po do prefeito Frontin, serviu | Assim, todas essas vantagens se 

festado do Rio, o dr, Alvaro Ri- |no Serviço de Abastecimento de | tornam inaccessivels aos peque- 

beiro de Almeida e Luz, conhe- | Aguas, desta capital. nos agricultores e criadores, iso- 

cido e competente engenheiro ETA ladamente, Se quizerem usu- 

civil. : fruil-as, só nos resta um caml- 

Dentro de sua profissão, vi-| Chefe de numerosa familia, | nho: unirem-se aos seus visi- 

vendo exclusivamente para ella, | deixa o dr. Alvaro Luz viuva e | nhos arim de realizar com elle 

o dr. Alvaro Luz sempre se des- | onze filhos, dentre os quaes 0/0 que não poderiam fazer sós. 

tacou, tendo desempenhado im- capitão Armando Luz, official | Esse caminho é 6 cooperativis- 
portantes commissões officines. | do Exercito; Alvaro Luz Filho, | mo. 

Director de diversas estradus | constructor de estradas; Anto-| Uma cooperativa de transtor- 

ãe ferro, entre as quaes se con- | Nlo e André Luz, do nosso com- | mação ow industrialização de 


cisco da Silveira Furtado, 

Relutor, dr, desembargador 
Prosurador Geral do Estado, q 
do reclamante: João Ribeiro 
Nunes. E 
DELIBERAÇÃO DO CHEFE DE 

| POLICIA 

Por despacho de hontem do 
commandante Miguclote Vianna, 
chefe de Polícia do Estado, fo- 
ram suspensos, por 30 dias, o 
guarda civil Benedicto Rosa Jar- 
dim, e o Inspector de vehículos 
Esteves Alves Cananéa. 


SUSPENSO UM INVESTIGADOR 

O commandante Miguelote Vi- 
anna, chefe de Polícia do Esta- 
do dó Rio, resolveu suspender 
de accórdo com o art. 17, DS, 
He IV, do decreto n. 2.036, de 
23 de julho de 1924, o investi 
gador Dathon Moacyr de Siquei- 
va, em virtude de estar prontn- 
ciado como incurso nos artigos 
365, 303 e 291 da Consolidação 
das Leis Pennes, conforme com- 
municação do dr. juiz de direl- 
to da comarca de Nova Eribur- 
go, em -Officio n. 129, de 7 do 
vorrente mez. 


PRONUNCIADO UM QUASI 
UXORICIDA EM NI- 
CTHEROY 
O dr. Melchiades Picanço, 
promotor publico da comarca 
de Nictheroy, pediu a pronun- 
cla de Manoel Martins, como 
inçurso no artigo 294, 8 1º com- 
binado com o artigo 13 da Con- 
solidação das Leis Penaes, ac- 
cusado de haver tentado contra 
a vida do sua mulher Rosa Pe- 
reira Martins e contra sua pro- 
pria, a 20 de fevereiro do cor- 
rente anho, conforme então tl- 
temos opportunidade de no- 

icia, 


* UMA CONDEMNAÇÃO NO 
JUIZO CRIMINAL DE 
NICTHEROY 


O dr. Jacintho Lopes  Mar- 
tins, supplente em exercicio 
de Juiz Criminal por despacho 


mo. E u Escola “Alfredo. Pin- 
to” situada nos suburbios des=. 
ta Capital, na Gúlonia de Psy- 
chopathas (Mulheres) no En- 
genho de Dentro, fucilita q mos 
as pobres uma profissão que 
hes offerece risonhas perspe- 
etivas ma Juta pelu vidaç 4 in- 
gresso no cutso desse. Instituto 
não é feito conr exigencia de 
grandes conhecimentos, de hu= 
manidades, pois: pede upenas, 
que u candidata, ulém de idos 
neidade moral) tenha o tuslru- 
eção “elementar, * «tpurada* em 
exume vestibulando, 
desse exume, outro “tambem 
eliminatório, que consiste na 
observação psyeholugica da can- 
didata, para o fim de apúrar a 
sua aptidão profissional, 

Graças a essas precauções, a 
Escolo “Alfredo Pinto” vem con- 
correndo com algumus- centenas 
de enfermeiras: para os: diversos 
serviços - de, ussistencig -nredica 
desta” Capitdl, e dos Estados, 
sendo -que multas dellas tém 
conseguido as -guus collocações 
em concursos dos mais cóncorri- 
dos. Foi o que se verificou na 
inspecção medico-escolar da Pre- 
feitura, onde dois tercos do seu 
corpo de enfermeiras são conse 
tituídos de diplomadus pela Es- 
coln “Alrredo Pinto”, 

Demuis, preparando a Escola 
“alfredo Pinto” enfermeiras 
para doentes, as suas diplomas 
dus offerecem condições cespes 
clacs para esse imistér: por isso 
que na sua maioria provém de 
um melo, sosinl oude o liuba- 
lho domestico predomina na sua 
actividade pelas . condições de. 
ditriculdades de fortuna do seu 
melo familiar, Mas a Escola, 
“Alfredo Pinto” não possue, só 
n curso geral de enfermagem 
«constituido de maleiias, basi- 
vas: tem tumbew  quiPu, espo- 
cializado, de myis um -anno, 
chamado de “Visitadoras sas 
claes”, onde alumnas estudum, 
entre. outras disciplinas, puerl- 
cultura, psyshologia e Jegisla- 
ção social, Nesse curso tambem 
sé podem matriculur “enfermei- 
ras diplomadas por qutrás es- 
colus officiaes ow cofficializa- 
das. da o dd “ 

Vê-se assim que a Escola 
“Alfredo Pinto” é um institu= 
to completo nos seus fins, pre= 
parundo não só enfermeiras 
“para doentes, que'é o" seu prin- 
cipal objectivo: e do' que mais 
precisamos presentemente, co= 
mo. ulnda proporcionar: âquellas 
de maior cultura uma especia-" 
lização Sei sérviços.: médico-so-, 
ciacs, tacs como serviços aber= 
los de liygiene mental, de sale 
tdo publica, de hygiene escolar, 
etc., principulmente: se o lm= 
gresso para “os. mesmos se ver 
rificar cem provas publicas de 
concurso, - 


União dos Trabalha- 
dores Melallurgicos 


tismo” — chega-se a tal res- 
peito a ums: interpretação que 
satisfaça a todos, talvez seja 
impossivel numa época em que 
à economia mundial se entpn- 
tra numa barafunda como & 
actual — mas significa, não 
obstante, comprehenderem-se os 
tins muis elevados dos jogos 
Olympicos. E” que nos Jogos 
Olympicos reunir-se-ão as clas- 
ses de desportos influentes de 
todos os povos, afim «de do- 
cumentarem que, não obstante 
toda a sua heterogeneidude to- 
dos cooperam para formar o 
homem em que a idéa do “fair 
play” passou a fazer parte do 
subconsciente, 

Assim é que os preparutivos 
para o torneio de football nos 
jugos Olymplcos, em 1936, em 
Berlim, progredirum decidida- 
mente, e, segundo: informam as 
noticins recebidos, poder-se-á 
contar com uma forte partici- 
pecao internacional. O “Torneio 

Ivmpico de Football, neste au- 
no, será maior! que qualquer 
outro anterior, Conforme disse 
o dr, P, T. Buuwens, conheci- 
do membro da diyectoria da 
“Fifa”, a “Rei Football” terá 
que provar, mais uma vez, no 
Torneio Olyimpico, em Berlim, 
u forçu mugica pela qual conse- 
guiu conquistar o mundo, a 
magia que.todos nós sentimos 
quando onze camaradas, .esfor- 
cando-se cada equal por si o 
mais possivel prozuram con- 
quistar a victoria, como se fos- 
sem uma só entidade, Por mais 
nrdua que seja a luta, sempre 
conquistará sendo nubre, 
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Tijuca Tennis Club 

A directoria do Tijuca Tennis 
Club abrirá a sua séde nos pro- 
ximos dias 6, sexta-feira, das 8 
ás 10 horas, e domingo 8, das 
14 às 20 horas, para visitação 
publica. p 

O publico terá, assim, o feliz 
ensejo de conhecer a luxtosa 
ornamentação dos salões-do que- 
rido gremio, que tanto successo 
alcançou no carnaval, 12 7 





. 

No Gymnasio Vera-Cruz 

Sexta-feira proxima, na qua- 
dra do Gymnasio Vera-Cruz, en-= 
frentar-se-ão em jogo amistoso 
as equipes de basketball no Tiro 
de Guerra n. 97 e da Escola de 
instrucção militar n. 342. Essa 
partida constitue uma prepara- 
ção para o proximo campeonato; 
de basketball dos Tiros de 
Guerra, , Po Pq 








O Congresso da “Fifa” em ! ço 
1934 em Roma assumiu então Baronesa F. C, x Paa- 
um ponto de vista correcto em ç 
relação a tal divergencia e re- listano F.C. 
solveu, unanimemente, deixar Por intermedio do - DIARIO 
ao alvitro das ligas naclonaes, | GARIOCA, o Baroneza F, O. 
tornarem ellas a participar dos | gosafiou o Paulistano F. O. de 
jogos Olympicos. À directoria | Quintino- Bocayuva, para um 
da “Fifa” formulou ponto de | match amistoso, em um dos pri- 


4 92, 
nt ge ad meiros domingos do | corrente 
- | mes. 


B' verdade que esta resolução 
não significava, querer aq “FI- A correspondencia deve ser 
fa” desistir do conceito em | dirigida & rua Zizi n. 12, 
que ella tem -o. termo "diletan- Meyer. 





Bolicitamnos: a publicação de 
seguinte E pr 


A Assembléa Geral, reconhe- 
cendo .que a Commissão Exe- 
cutiva vem desenvolvendo com 
dedicação e lealdade os malores - 
esforços em pról do engrande- 
cimento da União e da nossa 
corporação, resolve: A 

1º — Não reconhecer funda- ' 
mento nas accusações de que 
tem sido victima, por infunda- 
das e formuladas por elementos . 


ÉCOS DA REBELLIAO COM- 
MUNISTA DE NATAL 


O- commandante Miguelote 
Vianna, chefe de policia do Es- 
tado do Rio recebeu o seguinte 
desnacho telegraphico: 

“"Procedente de Natal, —Che- 
fe de polícia do Estado do Rio, 
— Constando haver cireulado 
imprensa dahi noticia desappa- 
recimento cofre Policia Civil, 












Não facsm, não comprem 
sem verificar 03 preços 
e brim que aplicamos, ' 





E À tam a “D. Thereza Christina”, | Merlo e o academico Annibal | productos pode ter a secção de MAM | Já useiros e veseiros nessa obra 
cosa De Bridi es tirnáde em Santa Catharina, a “Arara- ei da Faculdade de MEAN: vendas em commum ou deixar Peçam TABELAS FW | de diffamação dos companhel- 
extremistas apresso-me infor- | quarense”. em s. Paulo, e a|Era sogro dos drs, Eugenio Ma-| de tel-a. Esta ultima modall- formecenos estulutos para todos 05 cotesfios A ros leses e dedicados é que vem 

. : “Sul Mineira": constructor de | BRlhães Castro, director do| dade offerece menores diffi- trabalhando com carinho em, 


mar ser isso absolutamente fal- 
so dinheiro appreendido, confor- 
me consta documentos existen- 
tes Secretaria. Fol recolhido 
Devartamento Fazenda no total 
ritncentos o oltenta e seis con- 
tos. cento e vinte e quatro mil 
seisenntos e cincoenla réis 
(886:1248650). Tendo entrado 
goro quinze dias licença, Jogo 
avós movimento subversivo fim 
vefazer-me abalos soffridos 
cuando prisioneiro rebeldes. 
nenhuma cuantia delxel ' cofre 
Delegacia Ordem Social. mesmo 
potote anpreensão recolhimento 
dinheiro ficaram a cargo exclu- 
«sivemente delegados com auAn- 
ta representante Agencia Brasi- 
tetra, que vehlculou noticia me 
ponha a salvo queloner respon- 
ve niidade, devn estabelecer ver- 
cedo factos não houve protesto 
men nem Agencia Ranco Brasil, 
simnleemente nor não ter acon- 
trcldo nada da qua Tol nahb'oa- 
co no intulto comnrometter go- 
vormo Estado, — Toanento uni - 
ciel mendes Instanrar por nsta 
rhefia dia 29 de fanciro correm 
te amo, visa nnenas resalvar 
eviterio funeçional mevs subor'- 
digados som ferhe nophum cA- 
“a povevela portas netas informa - 
vêce tá foram dadas Imnrensa 
desta csmitalo muro: ndvensarios 
situncão dominante vão encon- 
tram mois ambiente eng CAM 
ponha dfomatoria Pera Mor 
publicidade, — João Medeiros 
chefe de polícia.” 


pról do engrandecimento da 
União dos Trabalhadores Me-. 
tullurgicos. 

2º — Reaffirmar aos mem- 
bros da Commissão Executiva - 
a sua integral confiança, fa- 
zendo votos para que prosigam 
sem  esmorecimento na sua 
obra: de engrandecimento da 
União, elevando cadá vez. mais' 
o nome já respeitado do nosso 
Syndicato. o 

Sala das Sessões, 28 de fe-. 
vereiro de 1936”, 

AVISO IMPORTANTE | 

De ordem do companheiro 
Presidente, a Secretaria está 
autorizada a prorogar o praso 
para revisões de matriculas até 


varios trechos de estradas, como Gymnasio Vera-Cruz, e Antonio | culdades na: sua organigação, 
os de Bemfica-Lima, Caxias, no | Furtado, da Inspectorla de Es- | em virtude do espirito Indivi- 
Maranhão, Rio-Petropolis, o dr. | tradas. dualista da maioria dos agri- 
Alvaro Luz teve, em todos esses O corpo do dr. Alvaro Luz cultores, que sempre consideram 
commettimentos, opportunidade | será transsportado em carro es- o seu producto melhor do que o 
de revelar enorme capacidade de | pecial da estação de Palmas do vizinho. Numa cooperativa 
trabalho, a par de uma intelli- | para a de Alfredo Mala, deven- dessa natureza o agricultor re- 
gencia culta, apparelhada para | do chegar a esta cidade ás 9 eeue de noyo o seu producto de- 
a profissão. horas. Dahi será conduzido por | PO!s “eg beneficiado para reali- 

O extincto ainda foi socio do | seus amigos e parentes para O roi elle próprio a sua venda, Es- 
Club de Engenharia, onde a sua | cemiterio de São Francisco XAa- m mai ade, entretanto, é 
palayra sempre se fez ouvir com | vier. ima etapa para n venda em 


commum que apresenta, incon- 
MS O DO O testavelmente, vantagens mais 


no commercio. Da commissão | aprecinveis. 
0 trabalho de menos incumbida de redigir esse an- O Departamento de Assisten- 
te-projecto faz parte a União | ca ao Cooperativismo (rua 8. 


E 
res no commercio 6| dos Hmpresados do Commercio | Bento, 7, 3? andar) dará qunes- 


do Rio de Janeiro, Tanto im- i ú 
porta dizer que a limentavel quer informações aos interessa 


e 
0 horario de traba- lacuna sm eg Dolorosa a ra ar pref Lim COOPORA” 
o espectaculo que está sendo | formacã n 4 
lho nos mercados nfferesido pela exploração de Dr odncios induisteialização (ds 
, eriunças, na profissão commer= 
“a cial.. Meninas e meninos tra- 
MunicIpães heiharm e baes, io A RHEUMATISMO. 
sas de jogo, até altus horas da 

noite. Ou servem de carrega- ELIXIR DE NOGUE'RA 
dores de embrulhos, trabalhan- 
do por espaço de dez a quinze 
horas por dia, Tambem cessa-| do Municipal da Praga 15, Será 
rã a anomnlia. do excesso de| uma nova melhoria, Os empre- 
hora de trabalho, nos mercados | gados nos mercados estavam 
municipacs, tendo sido desi-| esquecidos, Opportunumente, à 
gnada uma commissão, pelo | U. E. C, confundirá os inimi- 
sr. ministro do 'Prabalho, para | gos do Instituto de Aposen- 
elaborar um ante-projeto sob| tadoriau e Pensões dos Com- 
o assumpto, Essa commissão é | merciarios, não permittindo 
presidida: pelo dr, Enio Lepa-| que elementos maldosos pro- 
ge, aousiliar do gabinete do sr. |curem  enfruquecer a maior 
ministro do Trabalho, e dela | realização pratica dos commer- 

faz parte, como representante | ciarios brasileiros”, 
da União dos Empregados do 


Gommercio do Rio de Janeiro, 
teca bEtaido, José da Sire) TINTA BRASILIA 
e antigo empregado dó Merca- TYPO OFFICIAL 


a 
SANTOS DUMONT. | 


mê Rua E SETEMBRO «1924 





O 56 anniversario) Escola Militar 


' Deverão comparecer á secre- 

da À. E. l. tarla da Escola Militar, com a 
maxima prq aÃ Vie 

No dia 7 corrente, a Ás- | mnos: Flavio Dias de Castro, 
MeciaçãO ano Eraprégudos nº ae arg pra ras ad 
: nloft, Arruda Bueno & e- 

Commercio do Rio de Janciro | jo Gonçalves Brandão: Deve- 
completa 56 annos de proficua | «go compurecer tambem todos 
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o QUE INFORMA A RESPEI- 
TO A UNIAO DOS EMPREGA- 
DOS DO COMMERCIO 


existência, 56 annos dedicados | os ex-cadetes julgados aptos 
à numerosa classe dos commer- | em inspecção de saude. 
cinarios pelos «quaes não ia — — ma - 
poupado esforços, no sentido 
de piorsar cada ves mais foro e [ es ES Ê fi E [3 Ss palhas ee Pio dir ad 
unida para grandeza do Bra- ) 
associados em geral - 
api fel nie Planes a égua 3 Í UA/ CON/ EQUENCIA/ que se achem a rabo 
Commemorando esse festivo ia da Gio e queiram con- 
avontcimento. a veterana insti- nos pagando os mezes atra- 
ii ara rezar ta nã Ra nda 
+, ” - 
Soue” amplos: salões, o “8 ) DAM RO (APL | clonado. sendo nessa data ex- 
O ingresso far-se-á mediante ç ; ro social aquel- 
apresentação da carteira social VIDRO POPULAR 25500 to Pasnda mais de 6 mezes 
e do reelbo n, 3, q st us de aeb uid feito “sue revisão 


DR. AUGUSTO PAULINO FILH 
DR. FERNANDO PÁULINO. 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações:no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9.º and, Tel. 22-7207 -- Diariamsnte de 2 às 7 


ANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


A ASIROLUGIA otterecs-lha hoje a RIQUES 

a conseguirá FO! e FELM ADE ES antindo te na secretaria, no; 2º andar da 
nascimento do cada Cega descobrirei o modo seguro qua com mint | Sede, social, cdasTO 65-20 horas 
expermennta todos podem ganhar na lotada nem perder una «n se.| Avisamos ac : 2 
Mundo bão endernco q 600 rats em soltos, pare anviar-lho GRATI Ras delegados, Pas 


bad sociados que já se encontra na 

"O SEGREDO DA FORIUNA” - Milharss do altestados provai | Gê à AO ROSA ME 

ad minhas Balavraa nu endmreço Prot, PARÇHANG TONG | es PRC O TRE A Pora”, 

Gra Mitro 2244 « Aquario (5. F6) - (Rep. Argentine | noel Lopes Coelho” Pillho. sec 
; | cretario”. js 





tegr v so E, 





N. B. — Quando vierem fazer 
suas revisões. tragam a cartoi- 
ra do Syndicato, e a curteira 
profissional, Os socios acimil= 
tidos em 1935 e 1936 não prê- 
cisam fazer forisão pow 
«— Todos os companheiros 
ue fizeram suas “reclamações 
e augmento' de' |$40D mos: sala- 
“| rius: (Laudo tdo st; “ministro do 
Trabalho): devem “ trazer Im- 
medintumente: a este -Syndicato 
cuas Carteiras Profissionacs,, 
que -se tornam: indispensaveis 
para provar .perante'"a Junta 
de Coneilinção o: Julgamento 
que ganhavam menos de 208000 
qlarios inclusive, ja cmez de 
dezembro de1995, As carteiras 
ttevem ser-entregues dinriamen 


Cominunicam-nos da União 
au Empregados do Commer- 
vio! 

“Como é sabido, o trabalho 
dos menores no comineceio não 
fui favorecido pela legislação 
sovinl brasileira, A verdade é 
que us individuos de menor 
idade, de ambos vs sexos, aque 
trabalham no commerelo, estão 
equipurmios gos adultos. “Fal 
“não Joêeorre .. com 08 Incnores 
“emite tehbiatham ta industria, os 
quaes estto amparados pelo 
quo dispõe a lei mn. 22.042, de 
4 de novembro de Ida, A di- 
vectoria, deste syndicato. resal- 
tando a importancia dessa Jla- 
cuor, em memorial, que enviou 
no dr, Agamenon Megalhães, 
ministeo do Teubalho, Industria 
e Commercio, mereceu do alo 
e lucido espirito de s. excia 
e melhor apreço, tendo s. excia 
determinados a elaboração de 
um anfe-projecto de Jei que 
regule o trabalho dos menores 





CONCEDENDO GR VTIRICA- 
CÃO ADDICIONAS 4 UM 
FUNCCION APIO/MUNE- 
+ OIPAL 





e dr Brandão Junior. pro- 
feito de Niethorov. por neto de 
nentem. petnlycuy conceder & 
incorporação Bos venpostivim 
vencimentos, como era titieneho 
«ejdicional por eminevenmo 
requnleto de servicos an sr vir. 
goulino Ca Irelpomelrizta = 
teste da Divertorin dr Aguas 
e Peqofon — mais um eritema) 
cm — Ger de acereseimo sobre 
e von vencimentos, 2 contat 
se 1 de novembro de 1935. 








AA aaa dd id ÃO Areia A eds AR At Dei Do dd did o 


SITIOS. E CHACARAS 


, . 
Vendem-se, a longo prazo, sem juros ! 

Entrega em plena producção. Areas grandes cnltivadas 

vu por cultivar, com agua propria, boa matta para lenha ou 
carvão, Trens de suburbio c boas estradas de rodagem.. Pas- : 
“cagens ida e volta 8500. A 40 minutos de automovel da Ave- 
“nida Rio Branco!! — Informações com e sr. Noguelra, à 
rua da Quitanda. 60-2º and, das 10 as 17 horas, diariamente 


“o 
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O RIO HOSPEDA DESDE HONTEM 0] A Sítu ac ão P ol ítica 


MINISTRO DA MARINHA ARGENTINA 


(Contiruação da 7º pagina). 


denté Justo & expressão das 
loriosa Armada 


mais altas da 
“que 'tanto admiramos, 


Durante o largo periodo de 
mais de um seculo, sr. ministro 
— as derrotas dos. nossos navios 


se têm cruzado nas aguas do 
niundo e se vão cruzando aos 
signães desfraldados e festivos 
de concordia e de jubilo, Ha 


- menos de um seculo, andamos 


juntos no mesmo caminho da 
Historia, assignalado pela bra- 
vura' e pelo genio da gente que 
Mitre conduziu. 

Repetidamente, dus fundea- 
douros e dos recantos du patria 
de v. ex., os marinheiros do 
Brasil têm trazido e continuam 
a trazer impressões repassadas 
de enthusiasmo, não só pela 
magnificencia da hospitalidade 
argentina, como tambem pela 
contemplação do esplendor das 
actividades naquellas paragens 
e da luz dos ideaes que animam 
as classes e a toda gente da 
vasta região onde fluctua e im- 
pera uma bandeira galharda, 
tecida e desferrada ao sól cla- 
ro e ardente das victorlas, 

E" motivo de jubilo, sr, mi- 
nistro, celebrurmos esta «reunião 
em torno de v. ex., quando as 
causas desta feliz occurrencia 
não 'são banaes, mas então no 
contacto que a inspirada ori- 
entação dos nossos Governos 
proporcionou entre as autorida- 
des, 'a sociedade, o povo da Re- 
publica Argentina e o5 nossos 
enviados por occasião da visi- 
ta do presidente Getulio Var» 
gàs, accentuando-se que O co- 
ração da juventude da nossa 
Escola Naval, como o de todos 
os brasileiros que lá estiveram, 
trouxe da patria de v, ex. uma 
emoção nova que lhe inspirou 
uma demonstração publica e 
solenne de reconhecimento e de 
enthusiasmo. E um punhado 
dessa juventude, dos que vão 
salr' da Escola Naval para os 
navios, elegêu o presidente 
Justo para patrono ou entidade 
tutelar, consagrado atravéz do 
esplendor que os envolveu na 
patria de San Martin, durante 
uma'memorave) estadia, & irra- 
diação de uma nova luz, como 
se esta lhe mostrasse um novo 
e feliz aspecto dos destinos da 
America do Sul, Í 

O: gesto da nossa. mocidade 
PES em qua so: sta qa 

uvida o sentimento qnanime 
de toda a Marinha ' Brasileira 
e de todo o povo do Brasil, nos 
deu a fortuna da presença de 
v. ex,, representando o emi- 
nente presidente Justo, o que 
constitue um acontecimento que 
a outros transcendentes reitei- 
ra, entre as tendencias quasi 
seculares, hoje rumos decisivos, 
de união perfeita dos nossos 
tão grandes e tão bellos paizes. 

A Marinha do Brasil se des- 
vanece em prestar-lhe mais 
uma calorosa . homenagem, nes- 
ta hora, em que a presença de 
v. ex. tras mais uma vez 
nossa contemplação a patria do 
libertador do Chile e do Peru", 
a terra onde partiram intrepi- 
dos: guerreiros pará as lutas da 
alliança de 1865-70, o rincão 
dos bravos marujos da costa 
patagonica, o paiz acolhedor e 
nobre que nós admiramos e 
bem - assim os: aspectos moder- 
nos que se reveste a orientação 
do seu governo para o cohesão 
dos povos sul-americanos, 
Ainda mais: v. ex. é marinhei- 
ro e aglil surge com o seu co- 
ração e o seu alto espirito entre 
marinheiros testemunhando q 
affecto, a admiração, o vigur do 
nosso tributo, cuja sinceridade 
e enthuslasmo. jubliosamente 
proclamo e asseguro, 

Sr. Ministro: 

Tenho.-a honra, bebendo 4 
srude de v, ex. é exma, esposu, 
de/ recordar a gloriosa nação 
argentina, o seu eminente pre- 
sidente, o seu grande povo e a 
sus brilhante Marinha de 


Guerra, 
. VIDELA 

Koi -o seguinte o discurso de 
agradecimento do com, Videla: 

“baxmo, sancr Ministro; 

Todavia: resuena el canon de 
la -corbeta “La Argentina” e! 
aplauso de nuestro pueblo sa- 
Judundo a una nueva naclón, su 
hermuna la Republica de tos 
Estados Unidos del Brasil, 

Atruenan los aires las fan- 
furras guerreras y se escucha 
aún bien claro en el recuerdo, 
el eco clamoroso del saludo ex- 
puntaneo y entusiasta que trl- 
bulara uestro pueblo al pri- 
mer magisttado de' mi patria, 
general Jusio, : 

Uu canto de saudades y es- 
perancas se elevô en nuestra 
lierra al honrarnos con su vi- 
sita vuestro primer magistrado, 
Cantaba: nuestro pueblo lo que 
seutia, conocla y amaba, con 
voz propria, con palabras nues- 
tras, con emoción verdadera, 

Hoy la murlna de guerra bra- 
siluna, subraya con su gesto de 
siguificaliva trascendencia, una 
expressión. de valida simpatia. 
al elegir como padrino de una 
promociôn de la Escuela Na- 
val: a! Excmo, senor Presiden- 
te de-la Nación Argentina, 

Cáheme el alto honor — pre- 
vllegio singular — de tracr su 
vopresentaciôn ya'la par de ha 
que” ha significa, embárgar * 
la emoción al estar nuevamen- 
te entre vosotros, 

Estados escribiendo otro pe- 
duzo de nuestra historia, bun- 
tando en sus paginas. com es- 
plritu patrlótico, la confrater- 















nidad de nuestros. paises — 
confraternidad de raiz fuerte € 
immutable bondamente peuetra- 
da en lu historta y en la actual 
vida economica y social, de 
verdad, de verdad «e visión, de 
percepclón, de, jusizo, de sen- 
timiento. 

Solo tas formas constructivas 
de quienes siembram el pis de 
los pueblos, son lus que per- 
duran y las que resisten a la 
ación del tiempo. 

Por c.o nuestros pueblos, la 
mano en el pecho y la vista 
fija en el porvenir, son Jos pa- 
ladines, que bermanados, si- 
guen con andar firma el son 
de la musica que surge de Ju 
emoción ante una promesa 
grande y Iuerte, de conservar y 
transmittir intacto hacia el 
porvenir el sentido y la luerzu 
de nuestra convergencia, encar= 
nación de un convencimiento 
profund)», de sentimiento pro- 
fundo, de sentimiento que si- 
empre fueron bueno. y nobles, 
expresión del espirilu de nues- 
tras razas, paises ep pleno vl- 


gor, con ideales generosos de. 


identificaciones, que creen, si- 
ente, esperas y brillin al lono 
de su posiclôn espiritual fren- 
te a.los Lechos catentes de ar- 
tífícios, pero si llenos de rea- 
lidades, 

Nos toca à nosotros, los que 
elegimos el mar como atublen- 
te de nuestras actividades. 
obreros del camino que cl mur 
representa, que nos une com su 
extensiôn, nos herimiuna con 
soledad, nos compenetra por lo 
igual de la tarea, ser los pri- 
meiros heraldos de laamistad 
de los pueblos, los primeiros 
en confundirnos en un abraco 
que al ser de las marinas del 
Brasil y da la Argentina, es el 
abrazo Je la amistnd elerna y 
comprensión profunda. 

El entendimiento de simpr- 
la que nos une, se npoya em 
lecciones ejemplares, del pus- 
sado, en accinpes comunes, en 
la tradictón, Se alimenta en la 
fuente inngotable de una pro- 
funda afinidad de sentimientos. 
Se rohustece e). le pensamiento 
de los estadistas, en le conta- 
cto de los jefes de Estado, em 
la eravitaciôn de JTlos intele- 
ctuales, en una palabra em las 
energias. vitalizadoras. que se 
agitan dentro de los países de 
un-evtremo, a ptro de lus fron- 
teras: e! pueblo. la clencia, Ja 
Iglesia, las fuerzas armadas. el 
trabajo, el commercio, las in- 
dustrias, Tal la razón de esa 
unanimidad magnifica. sinôni- 
mo de identidad espiritual. 

Las palabras de V, E, tan 
lenas de carino, tan cálidas y 
generosas. sobrepasan mi per- 
sona w llegan al corazón mis- 
mo de mi patria, comprometi- 
endo nuestra gratitud, 

Gracias, graclus mil Senot 
Ministro por vuestra acngida 
por vuestras: palabras de buen 
venida y de simpatia. 

Permiteme que brinde el emi- 
nente estadista americano que 
dirlio con singular tulento los 
destinos de vuestro pais. 

Por vós. Senor ministro, re- 
nresentante magnífico de las 
tradiciones de la gloriosa Ma- 
rina de guerra, del Brasil. 

Por vuestra. dignissimn cespo- 
sa. encarnaclón  purissima de 
virtudes. del espiritu y femi- 
nidad de la mujer hrasilena, 
que pone en esta mesa sy mota 
de eracia, de alegra y finura, 

Y por la Marina de Guerra 
det Brasil. cuxo gesto me lena 
de emoción. de orgulho, y que 
Nega muy honda al corazón de 
los argentinos,” 


O casebre desabou 


QUATRO PESEOAS FERIDAS 
NO ACOIDENTE 

Reside num casebre da Ave- 
nida Suburbana n. 3.075, ha 
varios annos o empregado mu- 
nicipal, Antonio. dos Santos, 
branco, viuvo, de 45 annos, em 
companhia de seu tilho, Alher- 
to, de 13 annos, Meria da Glo- 
ria, de 62 annos, parda soltei- 
ra e um seu amigo José Au- 
gusto Mathias, branco, de 35 
annos é portuguoz. 

Hontem, o referido vasebre 
que pertonce á Santa Casa da 
Misericordia, dosabou, resul- 
tando salrem feridos todos os 
seus moradores, 

Depois de mediczados no Puús- 
to de Assistencia do bimyor, as 
viotimas se retiraram, Lendo a 
delegacia do 23º dlatricto poll- 
cial, tomado conhecimento | do, 
facto. 





s 


Atropelados por au- 
tomoveis ' 


OS TRES FERIDOS VOKAF 
INPERNADOS NO WH .P, 5. 
Victimas de atropelamentos 
por automoveis em diversas 
ruas da cidade, foram hontem 
soccorridas no Posto Central 
de Assistencia e logo a seguir 
internadas no Hospital de 
Prompto Soccorro as seguintes 





pessoas: 
Paulo de Souza Peixoto, bran- 
co, de 28 annos, solteiro fun- 


cetonario publico, residento à 
rua Senhor dos Paszsor mn, I[91, 
com fractura da coxa direita e 
escoriações diversas: 

— TJenez Welter, preta, de 
51 annor, viuva, moradora À 
rua São Clemente m. 487, quar- 
to, 8, com fractura do craneo e 
sscoriações varias: a 

— Um homem, de cor bran- 
va, de 40 annos  presumiveis. 
com fractura do craneo, 





Rio de Janeiro, Terça-feira, 3 de Março de 1936 
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À semana iniciou-se em calma — O sr. Antonio Carlos em transito para 
o Prata — O sr. Armando de Salles Oliveira regressou a São Paulo de 
sua excursão a Itapetininga — O go vernador paulista pronunciou impor- 

tante discurso sobre a reforma tributaria. 


A semana politica iniciou-se 
em calma, sem o apparecimento 
de. qualquer novidade de maior 
vulto.. ! ; 

O general Flores da Cunha 
ainda não retornou a Petropo- 
lis para retomar a conversa que 
íniciou ha dias com o presiden- 
te Getulio Vargas, e que fol in- 
terrompida pelo carnaval. Com- 
«tudo. o sr. Antunes Maciel, que 
é nessoa da maior confianca do 
governador gaucho, esteve sab- 
bado ultimo no palacio Rio Ne- 
ero, em conferencia com o che- 
fe da Nação. 

Emavanto isso, o sr. Flores 
da Cunha, vae ficando pelo Rio, 
tendo .o sen apuartamento da 
rua do Riachuelo se transfor- 
mado em quartel general das 
actividades políticas. 


O SR. ANTONIO CARLOS EM 
TRANSITO 


O sr. Antonio Carlos deixou 
hontem Juiz de Fóra com desti- 
no a esta capital, onde embar- 
cará depois de amanhã para a 
sua viagem ao Prata. 

Segundo se noticia, nos ulti- 
mos dias. sublu novamente a co- 
tação da candidatura do sr. An- 
tonio Carlos à futura successão 
presidencial, apezar dos boatos 
desencontrados que circularam 
aoui e em Minas, 

A DELEGAÇÃO DO FP. R. P. 

De São Paulo noticiaram a 
partida, hontem & noite, para 
esta capital, dos srs. Sylvio de 
Campos, Mario Tavares e Cas- 
per Libero, componentes da de- 
legação perrepista que conferen- 
ciará com o general Flores da 
Cunha sobre a futura successão 
presidencial, 


REGRESSOU DE, ITAPETININ- 
GA O GOVERNADOR SALLES 
OLIVEIRA 


S. PAULO, 2 (A. B,), — Re- 
gressou hoje pela manhã da ci- 
dade de IHapetinivga, onde foi 
em visita, o governador do Es- 
tado, sr. Armando de Sulles Olij- 
veira e sua comiliva. A recepção 
do chefe do governo estadual 
naquela cidade conslituiv um 
extraordinario acontecimento, 
tendo s. ex. sido-alvo por par- 
te do povo de Hapelininga, de 
excepclonaes' homenagens, 


ITAPETININGA, 2: (A. B.), — 
O governador do Estado, sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira, que 
hontem visitou esta cidade, foi 
recebido pelos chefes politicos, 
Directorio do P, C., prefeito da 
cidade e colossal massa popular, 
além de ufficiaes dos corpos mi- 
litares da cidade, O governador 
e sua comitiva, logo que desem- 
baresram foram conduzidos à 
praça principal da cidade, onde 
estnva erguido q palanque do 
qual s, ex, assistiu ao desfile 
do 5º, B. CG, Houve um peque- 
no accidente no coreto, tendo 
uma das vigas deste se despren- 
dido, arrastando na quéda algu- 
mas pessoas da comitiva do go- 
vernador, sem combtudo ter havi- 
do feridos. 

Depois do desfile, o governa- 
dor visitou as obras da Escola 
Normal, e depois foi recebido no 
Quurtel do 5º B. C,, onde asss- 
tu à cerimonia da bandeira. 
Discursou o capitão Annibal Ti- 
tadentes, commandante do Bala- 
lhão, respondendo o governador, 


O DISCURSO DO GOVERNADOR 
PAULISTA 


ITAPETININGA, 2 (A, B,), — 
No banquete que fol offerecido 
no Hotel Ideal, o sr. Armando 
de Salles Oliveira pronunciou um 
vibrante discurso sobre a Refor- 
ma Tributaria, defendendo com 
abundantes argumentos as ra- 
20es da -alludida reforma e mos- 
trando sua finalidade, 

Depois do banquete, a que 
compnreceram chefes politicos, 
Jornalistas e muitos represen- 
tantes das classes conservadoras, 
Seguiu-se um animado baile, of- 
ferecido ao governador e sua co- 
mitiva pela sociedade de Itape- 
tininga, no Club Venancio Ay- 
res, 


A “FOLHA DA NOITE” E O 
PACTO FIRMADO PELOS 
PERREPISTAS 


8. PAULO, 2 (A, B.) — “A 
Folha da Noite" declara hoje 
que mantém as informações que 
divulgou a proposito do pacto 
secreto que o P. R.P, firmará 
com as colligações, Adeanta 
aquelle vespertino que embora 
ainda nada se salba de positivo 
quanto a formação da chapa 
do P..R. P., sabe-se, entretanto, 
que aq Commissão Directora da- 
quelle partido continia reali- 
zando varlas reuniões. 
DECLARAÇÃO DO SENHOR 

ALCANTARA MACHADO 

8. PAULO, 2 (4, B) — O 
sr, Alcantara Machado, senador 
pelo Estado, ouvido pela repor- 
tagem acerca do desligamento 
de seus correligionarios da 
Acção Nacional do Partido si- 
tuacionista disse: 

“Fui um dos signatarios. Que 
mais quer ? Lá está, was linhas 
daquele documento, o meu pon- 
to de vista.” 

E como o reporter insistisso, 
adeantando que a opinião pu- 
blica não ficára satisfeita com 
as declerações do manifesto, n 
sr. Alcantara Machado, silen- 
clou 





OS PARTIDOS PAULISTAS 
ORGANIZAM 
DE VEREADORES 


S, PAULO, 2 (A. B.) — De- 
pois da ultima reunivo do Di- 
vectorio Estadual do P, C, pa- 
ra a organização de sua chupa 
de candidatos '& Camara Munl- 
eipal, fleou conhecida a nova 
chapa que se compõe dos se- 
guintes numes que concorrerão 
às eleições municipnes sob 4 
legenc: “Tudo por São Paulo” 
— Miguel Paulo Capalbo. José 
Ferreira da Rocha, Alcides Cha- 
gas da Costa, Antonio Vicente 
de Azevedo, Antonio de Quel- 
voz Telles, Francisco Mebudo de 
Campos, José da Costa Macha- 
do, Alexandre de Albuquerque, 
Luiz Pereira de Queiroz, Mario 
Ottoni de Rezende. Nicolão 
Marques Schmidt. Modesto Nu- 
elerio. Homem de Mello. Tho- 
maz Lessa, Laurentino Axeve- 
lo. Samuel Augusto de “Toledo, 
Chlago Mazagão Flo. Zozimo 
Bittencourt. Abrew, José Cer- 
quinho de Assumpção, Antonto 
se Freitas e Adhemar de Mo- 
es, 

8. PAULO, 2 (A, B.) — O 
Partido Socialista do Estado 
vao tambem concorrer ás elei- 
ções municipaes de 15 do cor- 
rente, devendo lançar até o dia 
9.0 mais tardar, a chapa de seus 
candidatos &á vereança, Hoje, 
pelos jornaes ,esse partido lan- 
çou um longo manifesto no qual 
concita os seus corrveligionarios 
> e congregarem sob sua ban- 
eira, 


A CHAPA PERREPISTA 


5. PAULO: 2 (A, B.) — Re- 
uniu-se na tarde de hoje, a 
Commissão Directora do P. R. 
P, para decidir sobre a escolha 
dos 19 nomes que devem con- 
stituir sua chapas à vereança. 
no pleito de 15 deste mez. A 
chapa escolhida ficou assim 
formada; Godofredo da Silva 
Telles, Abrahão Ribeiro, Achi- 
les Block, d, Alayde Borba, Ci- 
nesio Rocha, Francisco ' Patti, 
José Eiras Mairy, Carlos Pinto 
Alves, Fontes Junior, Marrey 


Junior, Leonardo Pinto, Mucio 


SUAS CHAPAS |Faria, Franco de Abreu, Bylvlo 


Margarido, Gilberto Sampaio, 

Orlando de Almeida Prado, Te- 

norio de Britto, Reynaldo Smi- 

th de Vasconcellos, Gaspar Ri- 

cardo e Rubjão Meira, 

o SR. ANTONIO CANTOS NÃO 
IRA! AO PARANA” 

CURIPYBA, 2 (A. B.) — Nos 
melos bem informados afflr- 
mn-se que o sr, Antonio Cars 
los Já teoria afastado esta capi- 
tal do seu itinerario, na via- 
gem de volta do Prala. 

Ão que parece, 
nvresidente da Camara ao Para- 
nú de nada adeantaria com re- 
ferencia ao problema da: suc- 
cessão presidencial] da Republi- 
"a, pelo menos no actual mo- 
mento, O sr, Antonio Carlos 
vivia oncontrar aqui uma si- 
tuação cmotica, sem linhas se- 
guras, no terreno politico, 

Os grupos em presença no 
listado se equilibram do tal mo- 
da que qualquer alliança com 
um deltes para futuras lutas per 
de grande Interesso, 


e —. 





Na Prefeitura 


Attendendo a proposta do res- 
pectivo director. o prefeito assl- 
gnou portaria, designando a 
official Wandn Ferraz, para ter 
exercicio no Departamento de 
Educação: e d. Joelita de Faria 
Góes, aflm de exercer as fun- 
cções de Inspectora de alum- 
nos da Escola Technica Secun- 
daria de Educação, 

LICENÇAS 

O prefeito assignou portaria 
concedendo seis mezes de licen- 
ca em prorogação, para trata- 
mento de saude ao serventua- 
ro Laudelino Antonio da Silva 

O dr, Licinio de Almeida, se- 
cretario do ministro da Viação, 
e que actualmente responde pe- 
lo expediente da pasta, acom- 
panhado dos auxiliares de ga- 
binete dr. Abelardo e Aloysio 
fez, hontem, uma visita de ins- 
pecção ao Departamento Geral 
dos Correios e 'Telegraphos, sen- 
do recebido pelo respectivo di- 
rector, dr. Leonidas de Siquei- 
ra Menezes, : 


À FUGA DA DUPLA DE 


Escrocs “Lola e Garcia” 


EMQUANTO O 2.º DELEGADO A PROCURA, 
OUTRA AUTORIDADE A MANDA EM PAZ 


Consuelo Aldete voltou 


hontem à delegacia de 


Copacabana 


O drama do appartamento 201 
do Edificio Cearã, a despeito 
dus dramaticas consequencias 
de que se revesllu, continua, in- 
felizmente, a fornecer assum- 
pto para a reportagem policial 
dos Jjornaes, isso porque suas 
Sinislras personagens, a dupla 
de escrocs internaçionaes Lola 
e Garcia, com surpresa geral 
conseguiram, após o impressio- 
nante episodio da madrugada 
de terça-feira gorda e para Oo 
qual combinaram de maneira 
insophismavel e irrespondivel, 
um tlrulumento amavel do de- 
legado do 2º districto, dr. As- 
canio Avceloli, 

Não fôra um certo interesse 
que & autoridade vem demon- 
strando pelos chefes da quadri- 
lha do “pulo do nove” e o caso 
doloroso do Edificio Ceará es- 
taria, a estas horas, como tan= 
tos outros, atirado no mais pro- 
fundo esquecimento, 


Mas assim não o tem dese- 
jado a honrada autóridade po- 
licial, que se tem manifestado 
contraria a todo e qualquer si- 
lenclo que o bom senso manda 
que se faça em tomo da morte 
do muallogrado advogado dr. 
Luiz Bastos de Oliveira. 


Deante da immensa pledade 
quo lhe inspiraram as lagrimas 
fingidas de Consuelo Aldete e 
convencido, mesmo, de que fos- 
se ella uma vestal, o delegado 
do 2” districto dispensou-lhe 
tratamento prinelpesco 'e tudo 
fez para que a mesma saisse 
illesa frente aos photographas 
que tentavam cnlhel-a em suas 
objectivas. esquecendo-se, po- 
vrém, de que essa perigosa mu- 
lher e seu não menos perigo- 
So amante e explorador esta- 
vam Sendo alvos da attenção do 
2º delegado auxillar. que re- 
rlamava a sua presença afim 
de esclnrecer uma serie de 
rhantasgens em que embos. es- 
tavam envolvidos e. de certo 
modo. apurar definitivamente a 
“Mada sinistra de aque foi victi- 
a o inditoso e joven causi- 
eo, 


Com a publicação nos jormaes 


dos delictos praticados pela 
mu “ilha chefiada pela dupla 
“Lola e Garcia” estes dnis 


eseroes Internacionaes voltaram 
" prender a attenção do publl- 
fo que ze mastrava Interessa- 
Jo Por conhecer o seu para- 
detro 


Foi quando as dt, Dulcídio 





Consuelo Aldete, a famosa 
“Lola”, que hontem voltou 
à delegacia do 2º districto 
e novamente desappartcen 


Gonçalves se decidiu diligenciar 
no sentido de captural-os. 

Dessas diligenvias era sabedor 
o delegado dr, Ascanio Accioli, 
o qual, inexplicavelmente, não 
quiz informar o paradeiro de 
seus “protegidos”, preferindo 
conserval-os Incognito, até que 
hontem, com o alarde feito pela 
imprensa de que os escrocs se 
achavam foragidos, resolveu le- 
var & encantadora “Lola” à sua 
delegacia para que ella repetis- 
se sua innocencia ec a innocen- 
cia de “Garcia” em tudo quan- 
to diz respeito às suas activi- 
dades ' criminosas!... 

Depois de ouvir e mandar 
reduzir por termo os queixu- 
mes e lamentos da mulher, o 
delegado do 2º districto resol- 
veu novamente mandal-a em 
paz. rumo no seu esconderijo, 
acompanhada de seu advogado 
dr, Bulhões Pedreira. 

Emquanta Issn, o 2º delegado 
auxiliar esforçava-se por en- 
contrar a dupla de escroes, 

esenntente com a altitude 
do delegado do 2 districto. o 
dr. Dulcídio Gonçalves detor- 
minou «os seus auxiliares uma 
serie de providencias, no sen- 
tido de ser Ffectuada a prisão 


dos chantagistas. 


“Talvez ainda hoje enmpareça 
à delegacia de Copacabana José 
Maria h Garcia, amante de 
«tola, afim de reaffitmar que 
€ Negociante "E homem de 
altos negocios ”,, 





















a vinda do 


Um Almoço Quasi Fatidico 


TRINTA E NOVE PESSOAS ENVENENADAS 


As primeiras horas da tarde 
de hontem, diversas pessoas, 
que huviam feito suas refei- 
sões no restaurante “Pastora 
dos Arcos”, sito à rua dos Ar- 
cos n. &, de propriedade da 
tirma Duarte & Eloy, sentiram- 
so mal, sendo obrigadas a pro- 
curar o5 soccorros da Asslsten- 
cla, ; 
No posto da praça da Repu- 
blica foram medicadas por en- 
venenumento as seguintes pes- 


S0HS: E 

João Sidonlo, portuguez, ope- 
rario, residente à rua Meriz e 
Barros; 

— José Ribeiro, portuguez, 
garçon, residente 'á rua Lavra- 
dio, 142; 

— João, de 14 amnos de eda- 
de, filho de Antonio Finto Car- 
neiro, residante à rua Dr, Ma- 
noel Telles, 36; 

— Mion Feijó, de 30 unnos, 
brasileiro, electricista, residun= 
te à rua Barão do Amazunas, 
n, dl; . 

— Joaquim Alves Vieira, por- 
tuguez, de 41 annos de «dade, 
motorneiro, residente á rua 
dus Arcor, 74; 


— Edson Mesendure, brasilel- 
ro, typographo,  residunte à 
travessa do Cunha n. 74, casa 
“1, Niclheroy; 

— Dirphace Siqueira, branco, 


de 19 annos, servalheiro, resl- 
dente em Nletheroy: 
— Nilo Francisco Pinheiro, 


brasileiro, ajudante: de mecanl- 
vo, residente à rua Marquez de 
Caxlas, sjn.; 

— Fuy Moura, brasileiro ele. 


vtricista, residente á rua Ca- 
já, 83, Penha; 
— Milton 14 annos de eda- 


de, filho de Munoel Miranda, 
residente á' rua Marqueva dos 
Santos, 20; É 

— Virginia de Jesus Noguei- 
ra, portugueza, de 45 annos de 
edade, na mesma residencia; 

— Paulina Nogueira, branca, 
de 15 annos residente na mes- 
ma rua e numero; 

— Manoel, de 13 annos, filho 
de José Gomes, tambem resl- 
dente na mesma casa; 

— Miguel Nogueira Filho, 
brasileiro, electricista, morador 
à rua Silve Jardim, 34, em Ni- 
ulheroy; 


— Wubens -da Silva brasilei- 
ro, jornaleiro, residente 4 rua 
Mem de Sá, 250; 

— João Mazurmo, pardo, bra- 
sileiro, sargento da Policia Mi- 
litar, residente á rua Z n, 24; 

— Jutila Sarmento, casada, 
prastioira, residente em Ca- 
xias; 


— Bearnardo Francisco da 
Costa, brasileiro, de 35 annos, 
do commercio, residente á rua 
Maranguape n, 16; 

—.. Gabriel Antonlo Gongal- 
ves, portuguez, casado, pe- 
dreiro, residente á rua Paula 
Mattos, n, 70; 


— Manoel de Abreu  portu= 
guez, casado, ajudante de mo- 
torista, residente & rua  Cons- 
tantino Coelho n, 14; 


— Amadeu Garrido, brasilel- 
ro, bombeiro hydraulico, resi- 
dente à rua dos Árcos, 76, 60- 
brado; ' 

— Lulz:Alves Ferreira, brasi- 
leiro, carpinteiro, residente á 
rua Belém ,69; 

— Amadeu Caputto, brasilel- 
ro, sapateiro, residente à rua 
Haddock Lobo, 457; 

— Virgilio, de. 11 annos do 
edade, filho de Faris Nuzareth 
de Souza, residente á rua Ba- 
rão de Capanema, 363; 

— Rogerio de Souza, brasi- 
leiro, carpinteiro, na mesma re- 
sidencia; '- 

— João Jacyntho de Mello, 


Ha tempos, o investigador 
Francisco Hollanda Cavalcanti, 
começou a apresentar sympto- 
mas de alienação mental, Re- 
colhido ao Hospital de Allena- 
dos da Prala Vermelha, passou 
elle lá, uma temporada saindo 
ha dias, sob a responsabilida- 
de do sr. Jonquim Pimenta, 
morador à rua Santa Alexandri- 


na n. 50, casa 8. 


Vinha elle sgndo carinhosa- 
mente tratado pela esposa do 
sr. Pimenta, por quem, o poli- 
clal tinha verdadeira adoração. 

Hontem, Hollanda que se diz 
astrologo recebeu na ' vidade, 
onde se achava, uma mensa- 
gem do astral, dizendo-lhe: que 
vorresse a defender sua 'prote- 
ctora que, so achava cercada 
por communistas, 


Rapido, dirigiu-se elle de au- 
tomovel à casta da rua Santa 
Slexandrina e, como um fura- 
cão, penetra ne residencia do 
sr, Pimenta, à procura dos ex- 
tremistas, 

São os encontrou nem as 
homem mas, o barulho que ti- 
vera 20 entrar, desmertoy a at- 
tenção da senhora uus, julzan- 
do-o furioso, tratou de solicitar 


O predia onde funcciona o restaurante, à rua dos Arcos 





brasileiro, graphico, residente 
á rua Domingos Pires, 43; 

— Antonio Vieira Nunes, bra- 
asileiro, graphico; rua Baldrac, 
n. 49; 
— Abilio Affonso, brasileiro, 
carpinteiro, travessa Regina, 
n. 14; 
— — João Baptista Loureiro, 
portuguez, ajudante de moto 
vista, residente á rua Dr, dJoa- 
quim Silva n, 30; 

— Delfim dos Santos Affon= 
so, brasileiro, carpinteiro, tras 
vessa Regina, 14; 

— Arnaldo Justo, brasileiro, 
operario, regidente á rua Ay-= 
moré mn, 459; 

— lmygdio Francisco Jug= 
to, opetario, brasileiro, residen- 
te na mesma rua e numero; 

— Axal Malne, dinamarquez, 
do commercio, residente á rua 
Visconde de Santa Cruz, unu- 
mero 81; 

— Joaquim Ferreira, portu= 
guez, operurlo, residente á rua 
Lavradio, 77; 

-——- "José Ferreira dos Santos, 
brasileiro, operario, residente 
na mesma casa; , 

—. João Ferreira dos Santos, 
portugues, operario, residente 
em Bras de Pina; 

— Joaquim Pinto da (unha, 
operario, residente á rua sera- 
dor Pompeu, 162 é; 

— Diamantino Augusto, pore 
tuguez, operario, residente á 
rua Conde de Bomfim, 73. 

Todos esses intoxicudos após 
os soccorros no Posty Central 
ce Assistencia, recolharam ás 
Suas respectivas residuncias, 

4 polícia, pela sesção de 
Pesquizas Solentifivas tomou 
conhecimento do facto, assim 
vomo a Saude Publiva e q hit- 
tituto Medico Legal, que le- 
viram amostras dos aliinentus 
pure serem examisudos 


Fallecimento 


Camilla Gorga —  Falleceu 
hontem, na cidade de Poços de 
Caldas, onde fóra em busca de 
melhoras para a sua saude, que 
Se achava serlamente compro- 
metia, [5 e famitio Gorga, 

rector gerente da  Empre 
Paschoal] Segreto, ida 


Accusado injusta- 
mente 


Esteve hontem em nossa res 
dacção, o operario Alberto 
Martinho. de Moraes, residente 
a rua Santa Alexandrina, 235 
fundos, que nos veio pedir, 
noticiarmos o seguinte: ; 

—— Ha tempos, o declarante, 
mie é casado com Maria de 
Moraes, tendo desta união duas 
meninas de nome Margarida € 
Magdalena, foi accusado do 
furto de um terno pelo indi- 
ci Raul de tal, morador 

uella mesma rm o 
cab la nº, 149, 


Sabendo disto, foi a procura 
de Raul para que este provas= 
Se O que dizia, ou caso contra- 
rio, retiral-a, 

Mas, em vez de conseguir o 
seu objectivo, foi Alberto ag- 
gredido pelo calumniador. O 
caso foi parar na policia, tmas, 
esta nada resolveu. 

Por esta razão velo a victima 

nossa redacção, onde nos 
relatou o que escrevemos, di- 
zendo que não passa de uma 
vingança a accusação de Raul. 








Vendo Que a Esposa 
de Seu Protector Se 


Achava em Perigo... 
CORREU A CASA DESSE E ACABOU FERINDO 
GRAVEMENTE UM POLICIA MUNICIPAL 


auxilio ao guarda da Policia 
Municipal n,:1.9447, José Rodri- 
gues dê Souza, preto, de 25 an= 
nos de edade, solteiro, motador 
à vua Barão de Petropolis 131, 
que accorrey ao local. 
Hollanda ao ver o soldado, 
viu nelle um dos assaltantes e, 
armando-se dê uma faca de 


cozinha, precipitassa. sobre o 
polintal; ferindo-o na coxa e 
abdomen, : 


As autoridades do 14º die- 
tricto, informadas ido CASO, EDe 
iicitaram o auxilio & D, G, 1. 
nn An Via à rua Santa Alexan- 

: quatro restiga 

dasuelia Dlvertonho er aador aa 

Levado 4 séde da delegana 
em presenca da commissario 
Barbosa, Hollanda esmecoy a 
dizer usneiras, inculcando-gs 
de medico é astrologo, Ao 

Pegou em um papel e come. 
“OU à escrever uns traços in- 
elegiveis, dizendo ser “uma 


tembrangs ao commissario. 
ms pede guiz do 11to districto, ty 
O pobre rapaz, ev " 
Hospital, é Pagar Se 
x cuarda ferido, Edesgrrima 
va ) j 
Dela Assistencia, fal interna 
no HH. P. & pa 


E' gruve o seu estado, 


